
" Como Mf-iiolaa, na«ett> prim an idoa poiui- 
< -I. la c^ae lluoomoB fund&meiital y á  la cual su- 
boidiuoreioos todas las demás, «g la de i.a tet.-
fETTACIOS SX t x  NACIO}tALIDaD BSPaSoU . I X  ESTA
I sla....................................

“ Somos y hemos sido hicmiire COSSEKVADO- 
RES y los principios conserTadoica serán los que 
constantemente y con euerjíd defenderemos siem­
pre. .. .Y entiilaJsse bien.’s l  decirprincipfos con- 
'-'-t-adores, no pretendemos de modo alguno asar 
e ■ ■- pil.-ibm en el sentido lidiculamente restrinjl-

PERIODIOO rUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO OASTASON.

VOZ DE
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que boy se usa, sino en ca sentido uáa lato 
y más noble. Absofroe enfendemoj por pnncípioe 
eonstTVadorts agutí’/}»qtMiiendmáperpetuar, eom» | 
vina tradición ínuioiaNs y aojada, l i  e .vtma, la 
FAKIEU, LA PEOPIEDAS, LA AUTOSJXIAD, EL ÓBCEN, 
LA LLBESTALi S K N  XHTEUmPA I  LA BELLIION, q u e
es la que corona todas las instítocioues sociales, 
y constituye la única base indestructible en que 
puedan apoyarse,'’

(Profesión de fé dfi La Voz n i  Ocba, Abril 29 
de 1871.)

C 'U A K T A  E P O C A ,
J u é v e s  4  d e  J u n i o  d e  1 8 S 9 .— 8 tm o .  C o r p u s C h r ie t f :  i a u Q i i i r i u o ,  o b ,  y  A ta . S a t u r n i a u ,  v g .  u i r s .

DIEEOTOEi
DON ANTONIO OORZO.

PRECIOS
8 U S 0 1 1 I 0 I O N  

I ^ E R I O D I O O  P O L I T I C O

L A  V O Z  D E  C U B A
EN L A  HABANA.

E u  b f t l e t e s  d e l  B a n c o  E sp ra A o l,
P o r  o a  «So a d e la n ta d o . . . . (  23 . .
P o r on  aem ostre, Ídem ........ .. 12 . .
P o t n n  tr im e s tre , Í d e m . , . . .  6 . .
P o r on  m es, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
H a  nám ero  s n e l t o . . . . ...........  2bots

1 7  Cuando se a'uona la  sa sc ric io n  en  oro 
loa p rec ios serún ios e s tab lec id o s  a n tig á s  
m en te  á  saber; au año ad e la n ta d o  $14. Po 
m dnos tiem po á razón d e  $1-25 a l  mes.

C.N £ L  IN TH R IO B  D £  LA  
E n  b i l I c M s  d e l  B a ñ e »  E s p a ñ o l .  

(OOS PORTI DK OOSSBO.)
P o r a n  año , a d e la n ta d o .. . . $  26 . .
P o r a n  sem estre , íd e m .......... IB 50
P o r on tr im e stre , I d e m . . . . .  6 75 

r 7 £ n  la s  ja iisd ico io n e s  d e  M oron, Re­
m edios, S agua la d ra n d o , 8 ta .  C lara, Cien- 
faegos, T rin id ad , S an cti-S p íritn s , Santiago 
do C aba , G ibara , B aracoa , M anzanillo , Ba- 
yam o. J ig a a n l,  M ayar! y  H o lg n ia , se han 
eetableoido los an tig n o s  precios, en oro, 6 
sea á  razón  d e  $ J7  e l afi(^ $ 9  e l sem estre, 
$4.fHI el tr im e s tre , 6  d e  $1-50 el mea.

» H l « s d f n s 4 *
y  c t t r t n t j e r e .

iQun DB OOBBBO.)
l 'o r  nn af.o, iw telau tado .$  25 .V))
P o r on üi- . a t r e . id e m . . .  12 75 i

A O F aN í T E S .

S N  P'iTNTOS DIV ERSO S.
Madrid 'D .  V alen tín  Gómez, B ailen  4, en ­

tresuelos.
P a r ts —M. M. G alllen  4s P rinoe , Bne I.afa- 

y e tte  36.
N eir-Y ork—D . M elcbor O barrlo , Box 350, 

P . O.
H A BANA y  CER C A N IA S.

Cerro y  Jo sa s  de l M onte—D. Pranoisoo 
G onzalos, (S an ta  A n a 9.)

Regla y  G aanabacoa— D. Jogd de Rueda 
B astam an te , (Crnz V erde  25.) 

U sra-B lanca —Sres. C astafié y  C*
EN E L  IN T E R IO R  D E  L A  ISLA

A guacate..................... Jo sé  M aría B ü bor,
A guada de l C ura.............Ju a n  Bosque.
Alfonso E I I - . . . . . . . . . .  R am ón Arenas,
A lonso R o j a s . . . . . . . . . .  A ngel A renal.
A lq u isa r........... .................V iancisoo A teca,
A m arillas.................... P sd ro  SilTestre.
A rroyo  N a r a n j o . . . . . . .  F rancisco  Lerdo

d e  T ejada.
A r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F . de la  S ierra
B ah ía  H o n d a . . . . . . . . . .  Jo séR lT oro .
B a i n o a . . . . . ............. .. A ntonio Alonso.
B a r a c o a . . . ........................P n íg y A b r l l .
B a t a b a n d . . . . . . . . . .........Jo sé  Sala.
B a y a m o . . . . ...................... C astells y  Prim o.
B e ju c a l . . . ..........................F rancisco  Borrego
B o l o u d r o n . . . . . . . . . . . . .  D íaz y  U nos.
O a b a f i a s . . . . . ................... N ico lás ReOToira.
O a ib a r ie n . . . .......... .. S an tiag o  B enuu-

dez.
C a i m i t o . . . . . . ......... .. V enancio  Pefia.
Calabazar..................... J u a n  F errando .
Calabazar d e  S a g u a . . . .  A ntonio  J .  D íaz.

COTIZACIONES
d e i  C o le g io  d o  C o r r e d o r e s .

0AM SI08.

 ̂3 ^  ; p2 P*S|p. f. y  o,

í/NeLATBBBA............

rS-MÜUU...................

ALBKAHU..... . . . . . . .

BBraDO8-0NIT>08..v.

DBSCTO KKBOSKTIL

20á 20^ pg P. 60 d[T- 

5 ^  i  ep g P . 60diT.
6 a 61̂  pg P. i  3 d,T.

3 ^ á | l 4 p S  P. 60d(V.

SSiSSog P.COdl- 
«V áüSjpg P.oiT
I  p8 nw ts 3 meaei H p£ 

bM ts 4y 12 pg bsatae, 
oro y BiB.

AZOCARLB.
Siaueu eceao* d i Uaroaiir ¡

Billieoz, bs}u ire f td a r . .. .
Id. Id. Id. id. bnanoSiDMTioi 
Id.id. td .id . florota-.. . . . . . .
Oqyuoho Inferiota reaular b!

Id. bnsuoioaperlor »? io s  J-Noiuiuaj.
II  (T. H . ) . . . . . , . . . , . , , , , . , ,

Quebrado inferior S rornlar 
n V ia iU  (T. H.).

Id. baeno a? 15 i  Ib (T. H.|
M.suporlor n? 17 a  1S(T, B,i 
;d. florato B? 19 i  30 (T: II.

C B S T B irnaA  d b  « 'j a i a p o . 
Folarizasiondlé 97da 6 á 7 ra. ora ■». SeKtin ODrsse y  Ddmero,

IIÚOAB lio HIBL.
Polarizaoldn 86 á 90 do II4 á 4 ^  ra. oro o . Secun 

enTeea y número.
aifO A B  a iM A B A i o.

Coman á regnlsr ríflno. Polajizsoion gfi á 90: de 
4Q á 4 oro ra a  .

OONOaBTXSM.No hay.
nr^/fOM gvoojmaDOBAaJÜM  f t a u n A

DB UAMBIOO.
1). Mnauel Centenat.

DE rnuToa.
D, PronoÍBoo Morill y Buu,
1), Joaquín Tuaoano y Blain. 

nsbMB Jan 'oS de 168.̂ .—El Sindico, M’. A’nSrr.

Los pasapoitea te entregarán al reoibii los bille­
tes de pasaje.

Las púlisas de carga se dmaTán por los Consig­
natarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nnlas.

Bf-clbe caiga a bordo basta el dia i.

LINEA DE COLON T  A N TILLAS.
Combinada con la Trasatlántica de la misma 

vompa&la y también oon las del b'erTO-oarcil de Pa- 
aams j  VapoRBí de la Costa dei .Bur y Norte del 
Paolfleo.

VAPORES

ña L. ViUaverdo,
Capitón D. Cla ü o io  PtniLBS,

Baldoinero Iglesias.
_ Capitán D. liáUflEAKÜ ÜGABTE.

Lis oualoa harán nn viaje inensnal oondnoiendo 
'* cirreiponimeia páblloa y de oficio asf como el pa­
saje ohclal para los pnertoa de sn Itinerario.

V i a j o l  f i e  l a  H a b a u a  ú  C o l o n ,
I D A .

De ]ft Habenn elpeudlU* A NuevitAS el dlA 19
gniente.

— Gibara el 2.
. .  Santiago de Caba eU. 
.. lUayágBex el 7.
— Pnarto Uioo ei I, 
i„ Pouoe el U.
. .  Qnaira el 16.
— Pnertü Cebollo b1 17.
.. 8al>aiüUael31,
~  Cartagena el 9t 
.. Colon el 83.

Calim ete...... G onzález, Amor 
C*

Ju a n  Udoy.Bafioa 
Jo a q u ín  B. 
. \n to n io  Rácelo. 
(iM ím iro  N o riig a ,

Oam ajuaní.....................
Camarioca............... ..
C an asl............ .................
Candelaria............................— ...........
O ir d e n a a ....................... JoeéB ujono.
C a r t a g e n a .. . . . . . . . . . . .  Aniceto de la  Tu­

n e-
Ceja deLu;-' .

C l i n . . . . . . . . . .

. .  Be.-lgL,-' P a rea n  
•1.1.
T  ) m a i  r e r n a u d a i  
y C?

. .  Ju a n  D íaz,

. .  J .  T o irea  y  C
Ciego de A v U r . . . .
Oienfuegos............... .. •>. a v u e a y  i,-
C ífa u u te a .... ................... A u ton loJoaéU ÍL s
Ounarronee........... ............I 'ranc iscu  F ina.
C o lo n ............................... Jo sé  M. AIt s j^ z .
CooBolaeiou de l N u i te . .  Jo sé  dol Collado. 
OonaolaeioD del S u r . . . .  Ju liá n  Leiba.
O o n tr e r a s . . . . . ................ J<»é A rguelles.
0 . F ^ s o  d e  M acurijeB .. Jo sé  S a in ay  Saint
O o rrslillo .......................... F rancisco  PefLU.
O n b s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J u a n  P s re i  Da-

b ro ll.
11 C a n o . » . . . - . B e r n u d o  F ernán  

d s i .
S c o m e i j a d B . . . A n t o n i o  J .  D lsa.
B sp sra n ss ................... .. T om as R odrigner.
G i b a r a . . - . . . . . . . < ......... R icardo García.
G o a m u ta s . . .# . . . . . . . . . .  JoeéF rcnoo
G uán tanam o ............... F raneiseu  A eosts
G n a n a ja y ..........................B ernardo A. Perez
G n w e . . . ...........................Docal y
O&ines........... ............ .. A ntonio  Bolado.
G fiirs de M searije s........ M a d b o n ^  H* y  C’
G f l ir a d s U e le n s . ........... A ntonio  F rsgüelsi
H ato  N n s T O .. .. ........... .. Joeé  A lcán tara .
G u a r a . . . ............... .. N ioolásSardlfias.
B o lg u in .............................. B ernardo  Mando-

loy.
H oto C olorado................. E steban  Clsneror
Isabela  d e  S ag as .............C an tero  y  C?
Isla  de P i n u e , A n i s l  Q. Ceballos.
Jag ü ey  G r a n d e . . . ......... ü r l s r te  y Hnos.
Idom  I d e m . . . ................. Jo sé  Ib a rra .
J a r i c o . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  R om án f e r -

n  indoz.

F PB K T Q  DE LA HABANA.
EN TRA DA S DB TRAVESIA, 

b is  8:
De N«w Voik en S üi-e \«p. itg , A nuihjst csp. 

^lICDiiiBgtos, ton. U.7, cu lastre á Deulofen, bi- 
j j  y Cf

----l-s Sapiílil os Argentina y Watanise en 71 JUs
del Ur, pasito, l'.-rg rep. C«lis csp. Cali, toa, 
819 coa t.e s jv s  b . Ueiata.
I>is3;

De New-Voik en 1 d'as tap. amer. Nilgsra cap 
Baker, t-ii 1767 con carga genorsl á Told, IL- 
dsigo y C? Pasageres 9.

SALIDAS.
Psrs Uontrel les. co-g Alt 
---- Ssw York lias, eap Amclis A.

M O V IM IEN TO ÍÍE  PASAQEROS.
i:i>TBADO;j.

Por el NIAOARA doNear-York;
Bl^a Msrun Solar 6  b-jo; Ch.s G. EobtTsrriSi O.

dp Csslio; Dt. J. Vtruulij <• h ja; M. .Msrs; Joceph
Haalo.

ENTRADAS DB CABOTAJE.
D e C sbsüss gol, C slisllo U srlno pat leclan,
—  Calbsiieu '  . ji. A U v s  csp, R uilc.-o.

SALIDAS.
P s r s  f  i:TT» M oréis gol. M sils Ter«a\pst. S siv i, 

Bsraeos gol, Gaspar pat. (.olomac.
—— Ssnln C tut gol. JCvsa S ilv sd o r pat Mseip,

BU Q U ES QUE SE HAN DESPACHADO.
P s r s  Ssiit«Bd‘-r. 1 j i  e n  ool y  e ralas i  ap. rcejicano 

o . i i c s  ctji. Ivarrafiags, p jr  J  M AvendaDoy

---- New Y o ik  vap. amer. S arslogs oap. Me Inlotli,
porTodd, l l lU a g o y C i'
Pelawara li. tV. bvrg. , u.t.r, K. H, WilUnis 
*>p. OonM. por R, p. SaataMaiía.

----Idem B. K ', •■ ca. sirer. Jualime- H. Ingerioll
cap. l ’Btel»<iii por Todo. H i d a l g o y i f  

—  «Orloans li.-s. csp. U e.iiolia c»p. Gran, porT-Ilí.- T i*  r  1 r

S r e e .  O o r r e d o r e »  n o t a r l o a  d e  l a  
B o l s a  O i i o i a l .

D. K obsito  Ueinlotn 
D. Juan SsBvedra.
D. Josá Manual A le s, 
ü .  Andida U aiitsoa.
U, Federloo dal Prado 
D. D srio O ootales del V a lí,,
D. Caatoi L lsm a y  A gnlris.
D . B am srdino U sa o s .
D. A ndrés Lúpes UnOos.
D, Bmilio Lopaz ICasún.
D . Pedro H stiU s.
D. Hignel Boca.
D. Antonio Floras Istra d a .
U. Federico Crespo y  Bsmla.

D e p e n d i e n t e s  a u x i l i a r e s ,
ü .  Delmlro Tleltas.
D. Padre Artidiello 
D. Ednardo A n trsa  y  P ic a b is .

NO TA.— I^ d e m á s  & ea. U oried oiei notaiioa dos 
p b s j a u  en frutos y  oambioa, eptan, también, sn- 
torissdoa pora operar en la  snoradioba Bolsa.

K1 Sindioo—Jf. JVu.tas.

P a r a  dar uumpl.,,liento á  ana Real Orden, el 
Kxem o. br. Ü o^ ru ad o t Uenersl ha diepuesto que 
loa eres. Correaoit-, , rseenten tn  esta sindicatura 
« te,um on io <lc tus títulos ante escribsno, en el 
im prorrogable p  sao de la  i em aas actusl, sobreri- 
niOnd oles los perjuicios consiguienles sino cumplen 
lo or denudo por la  kuperioridad.— i f .  JíuHcz.

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  3  
d e  J u n i o  d e  1 8 8 5 .

O r e  d e l  c u ñ o  E b p n ñ o l  ab rió  á  2.311
y  cierra de 2£Ü| al 2 tí p g  á  Isa 2 .

PONDOS PUBLICOS. 
p 8  . y  1 de amortizBcioa 7ó é  74} 

P S  Dfo ex capoo.
Idem , Ídem  y  dos ídem . Sin operaciones. 
Idem  de anunlidadea 60} á  6( } p g  D. oro. 
B ille tes hlpotesariuB. Sin operaciones.
Idem  del A y a n ta m ú n to  80 4 79 p g  D, oro

ACCIONES.
Banco Eepafiul de la  Is la  d e  Cuba. P ar oto 
B a u o j  I n d u s t t i a l  OI á  b ü  p g  D . o ro .
Banco y  C em pañía d e  A laiacooes de R egla 

y de Com ercio 52 4 51 p £  D. oto.
Banco y  Alm acenos de S aína C atalina. Sin 

operacioaea.
Banco A grícola. S in oporaoioLea.
C aja de abotros desendutoa y  depótitoz de 

la  H abana. Sin operacioncE.
C ré liio  T e rrito ria l H ipotecatio  de la D ía  

d e  C uba...........
E m pieza de Fom ento  y  N avegajion  de l Sur, 

Sin operaciones.
P rim era  Compafila de V apores de la  Bahís. 

Sin operaoloDes.
Com pañía de A la a c e iu s  de H acondadoi 

Idem .
Idem Idem d s  depósito de la  H abana. Idem . 
Idem  do loe A lm ao.nes de S a a u  C a ta lin a  

con el 6 p g  anua l Bia operacione*.
Idem  E spañola del A lulubiado de Gae 

I-iem.
Idem  C abana de ídem . Idem.
Idem  Española de M atanzas de Ídem 65 áC l 
,  P S  D-
Id -m  n c e v a d e la  H aban» de Idem. Id tm . 

d e  Cam inos d e  H ierro d é l a  H abana 
bu á 68 p g  Ds oro*

Idem  de U a ia n ta s  i  S abanilla 50 á  49 p g  
D. oro. ®

Idem  de Cárdenas y  Jdearo , 4 á  3 p S  D.
oro. *

Idem  de Cienfaegos y  V iilao lara 50 á  49 
I S  D. oro.

Idem  de S ig n a  la  G rande 40 i  39 p §  D oro 
Idem  de C aibatien  á  Sancti S p íriin i, 37 i  

<15 p *  D. 010. '
Idem  del Oeste 91 á  CO f.«  D. oro.
Idem  d e  la  Babia d e  la  H abana á  Matanzas. 

Sin oiet-aciom s.
Idem U rbano 31 á  50 D. oro.
F e rro -ca rr il de l Cobre, s in  opeiaoiones.
Idem  de Cuba. Sin operaciones.
R efinería de C árdenas. S .n  operaciones. 

OBLIGACIONES.
C édalas liipete te riaa  a l 6 p® in te rés  annal

V ENTAS D E VALORES HOY.

A yer á  á l t im i hora: 12 acoroaea del 
Banco Eapeflul d e  esta  Isla , á  2 p g  D. oro 
á  ped ir hasta  e! 15 de Ju lio .

Idem  $20000 R en ta  del 3 p g  y  uno de 
Amortización, á  74} p  S  D. o io  a  ped ir hasta 
flg de mes.
^  I  de la  m ism a ícente, á  75 p g  D.

f  UOOO de Iq referida N eota, é  75} p  g  D. 
oro L* ”

$5076R enta d e  anualidades, á  O l p g D ,
O to C»

12 acciones del Banco Eepafiol, á  1} p g

20 acciones del mismo B tnoo. A 2 n g  D 
oro C. » c  o

8 acciones del A lam brado de Gss de Ma 
tanzas, A6S p g  D . oro C,

18 accionea del F erro  carril de Cárdenas 
y J u c s io á  la  par, oro á  ped ir en este mea.

12 acciones de la  m ism a Em presa, á  2

mo diz de oadn mee.
19 De N n evltu .
3 — Gibara.
S . .  Santiago de ü aba 
S . .  Hayagflez.

13 — Puerto Bioú,
14 Puuou,
17 . .  Unaica.
15 . .  PnerCo Cabello.
31 . .  Sabaulila.
13 — Cartagena,

K B T O K N O .
D e Colon antepenúltimo A  Cartagena el últiiuo 

dia de oadu mea. d ia  do cada mea
R lúltin ui de Cartagena. . .  Sabanilla  ei !■ ?

1? D e SabauUJa. — Puerto CabeUuel 4.
4 — Pnertu CaboUu, — Guaira el 5.
5 . .  G uaira. . .  Ponoe el 7.
I  . .  Ponoe. . .  Pnerto Rieo e! 9.

13 . .  Pnerto Bino. — U ayagliez el 14,
14 . .  U ayagú ei. . .  Santiago du Cuba si 17
16 . ,  Partan Prluoe. . .  G ibara el 19.
18 . .  Santiago ds Cuba — MneTitae el 20.
19 — G ibara. . .  H abana e l 22.
'JO . .  N aevitae.

M O X A N .— En aa v lage de ida reolbirá el vapor 
Puerto B íoo loa dios Id de cada mea la  carea  y  

•aaageroa qne para  loa pnertoa del Mar Caribe, arn - 
la ezpreaadoa, y  PaotSoo, oondazoa e l corroo ane 

aale de Barcelona el 25 y  de C ádis e l 30.
B n  an Tlage de regreao, entregaré a l correo qoe 

aale de Pnerto Bloo el dia 10, la  carga y  paaageroa 
oae condsaoa procedente de loa pnertoa del Mar 
Caribe y  e l Paeínoo, para Oádia y  Barcelona.

Bn la  época de «nerontenas, ú aea desde 1? de 
Mayo a l 30 de Setiembre, ae admito carga para C á­
diz. Barcelona y  Santanaer, pero paaageros, eolo 
para e l último puerto.

Los dos días anteriores a i de la  salida, reolbirá la  
P*ra esta Isla  y  la  de Puerto Bloo en a l mne- 

y® V ,  7  ^  destinada é  Colon y  eaoalas en e l de 
Caballería.

No adm ite carga el dia d s la  salida.
L í u e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALID A.
D e la  H A BAN A  el dia último de cada mes cara 

Progreso y  Veraom z
RETORNO.

Do V B S A C B U 2  el dia8 de oada mes park Pro­
greso y  H abana.

D e la  H a b a n a  a i día 15 de cada mea para San­
tander.

NO TA,— Loa paaageros y  oarga de la  Penlnenle 
tTMbordarán en la Habana a l trasatlintioo de la 
misma CoinpaOla que saldrá loa días últim os para 
Progreso y  Veraorqi. L es pasagsros y  carga  de Ve- 
r a o r a y  Progreso seguirán sin trasbordarse á  San­tander.

^ f s l a e  Cananas y  de P ío . Bioo en qne hará es­
cala el vapor qae sale de la  Península el dia JO de 
oada mes se r ia  tam bién servida en sus ooinunioa- 
olonos con Progreso y  Veraorus.

pormenores impon<Irán sus oonsigi.atarior Jf. Oalvo y £7*—Oflolos n9 23. "
21-11 .. T

somodidadet para pasajeros. Asi oomo también las 
znéTas literas colgantes, sn las onales no ss esperl- 
raenta morlmlento algano, permaneeisudo dompre 
horiiantalAa.

L a  carga ss rselb» sn si mnaUs ds Caballería hw-
tá la ̂ M r a  dol <lia do la salida, y se admite oarga 
pora l^ la terra , Ilambnrgo, Bramen, Amstordam, 
nottonfam, Havre y Aznbárss con oonoslinientor 
dlrsotcs.

8as ooustgnatariot, OOBAPIA 35.—Toan, Hi- 
n ii .o n v n *  2126 -A

N Ü W -X  O B H  dZ C tlU A  
H á l f ,  S T E A r a s n iP  C O M PA N V .

0AB.&NA T  N E W -T O R S .
LINBA DIBECTA.

á ,« z  h e r m a t o s  a m p ore»  Mt h i t r r a

NEWPORT,
Capitán T. A C o sris

S A S A T O O A y
Capitán J . Mo Ihtosb,

N I A G A R A ,
Capitán J. B. Bzkbx. ^

Con magnlfloaa oámaraa para pasajeros, saldrán 
»mbo6 poertofl como t íg n é :

M üiiW-YOHK.

SÍBÁOoa.

á Iw 3 deiztje.

V a p o r e a .

Mayo

Junio

Jallo

U  H.IB.IM
JoiVES

í  lu  4 (I« It ld«,

16..
N IA G A R A ...
N E W P O R T ..

Mayo 21..
28..

23.. 8 4 R A T 0 G A . /nulo 4 ..
N IA G A R A ... 11 ..

6 - N E W P O R T .. 18..1.1.. 44.BATOGA. 2 ..
20.. N IA G A R A ... Julio 2 ..2 '. . S B W P O B T

4.. 4A E A T H G A . 16..
11.. N IA G A R A ... 23..18.. S'EW p O R T .. 30..25.. dA R A T O G A . Agosto 6..

—-  .« uauaua jr aam iago ae unba las oonee- 
hooUaa oon los vapores de Méjico, Pto. 

aleo, 8t, ThoEQM y  Jamaioa. ^

bloneonooldospor 
«le •« ' viajes, tienen exoeiM- 

•“ ^ ^ d id a d a s  para pasajeros en eos espaoiofai

t . í * ^ '* * * e . .^ í * e ® “  e l “ n«Ué de Caballería haa- 
M U  del ^  46 la  aalúta y  m  admita o a r n
te ra  ^ l a t ^ ,  Hambnrgo, Brmnen, A m s to r d ^  

H avre y  Am beres.oos oonoeimlentosdl-

^ o o r r a p O T d e n e la  a ead aitiié ín ioam en to  s a la  
Administración General de Correos. ou i«

V..®® «*e viaje por loe vapores de esta It-
tm? é  Liverpool, L<5n*ea, Southamp-

e ?  «x’nezion oon las llnoas CÍ- 
t la ^ ’i ^ e '** ^ ^  C uap aguis Generáis Trisa-

C JU M  e u a r e  A eTT-V orlc y  C l o u A i c n a  
« e u  e n ^ I a a  e u  IV a a o a a  y  S a u U a M  

o «  i ^ a ,  jr T m e ls * »
Los uaevoa y  hermosos vaporea de hierro

) S ,  ( n u e v o )

: ^ TRA SATLA H TlCA lf ^ :

Capitán FaiBoi.oTa.

á A W T I A G O ,
Capitón L. Coltok.

De
Nsvr-York,
Juéve».

De
Cienfaegos.
M ártes.

De
Stgo de Cuba 

Sábado,
Mayo.... 7 Mayo.... 5 
Junio.... 4 .. 1. 
Ju lio .... 2'Jnmo.... Jh 

-. 30 Julio ..., 14 
Agosto.. 27iAgosto.. ll 

.Setmbre. 8

Mayo...., 8
22

Junio . . . .  19
Julio....... 17
Agoste... 14

De
NA8SAD.
Lúnes.

L i n e a  d e  v a p o r e e  c o r r e o e ,  d e  a c e t o
DE á l 5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  l i i v e r p o o l
CON BBCALA8 BN 

P r o f f r e e o ,  H a b a n a ,  C o ru ll la  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITANBS.

T a m a n t l p a a . . . .  L t r c i i z o  d b  O jt h a o a .
O a x a c a ......................  T ib it e c io  d e  L a b r a S a u a .
n e x i t s o ........................  M a h ü b l  G . d b  l a  M a t a ,

AtíM !\TF>«i.
V E B A C B U Z — A o v s i m  G ü t h i i i i l  y  C* 
L lV 'E iy 'O Ü L ,—B a b ik o  B b o i b e k s  r  c *  
C O B U N A .—M a s t i s d e  Ca b b io a b t e . 
S A N T A N D E R .—A b o e l  d b l  V a l l b . 
H A U A N A .- fO P IC IO S  9 0 .)

J .  M. AvamaM On y- r;*
kOSIi 03686

Paaqjes por imbas lineas á opcion del viajero. Fura Hete dingirae i  ^
L u la  V . P la c e ,  o i l K A P l A  9S

VAPOR

C A I B A R I E N .
Este rábido y  o<5modo vapor sa ld rá  del pnerto ds 

CARDENAS, todos loe Domingos veinte minotos 
deapnes d s la  llegada del tren  procedente de la  Ha­
bana, para  los puntos slgnientes;
_ La T ^ s .  G anasa (U aeile del Salto, paradero del 
Corrahllo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela  de 
te g n ^ ^ la y a s  de San Juan , Booa de S ig n a  la  Cbl-

¿  la  Isabela se dem orará los Lúnes h asta  la  Us-
e oa del pi'iiner tren  procedente de Knom oijada y 

gua la  Grande.
R G T O K N O .

S ^ d rá  de CAIBABIEN loa Hiérooles á la  llega­
da del tren  extraordinario  de  Rwnedloa, haciendo 
tasmlsraae esnalae y regreeará á CARDENAS los 
Jnévee ántes de la  salida del tren  de las seis de la 
MoAna, 'jo r 6l ocal loa 6t66s pM ajaroa pnaden 66* 
tar en la  Habana 4 la ana  de U  ̂ rd e .
_____________________ 2 í 5 j - P —7 6 5
VAPOR ESPAÑOL

-A.DIE4L.A..
C ipifiB  D . H i l a r l o  O o r o r d o .

V U G E S SEMANALES A SAGÜA y  CAIB ARIEN

S A L I D A .
Siüdiá de la  HABANA todos los MIERCOLES á 

la» d o r a  d e l  d l u  y Legará á  SAQUA al sm sne- 
«sr del JUEVES. Saldrá de SAGÜA el mismo día 
f ^ p u s s  de la  llegada dol tren  do 8T. DOMINGO v 
lleifárA á  CAIBa RIEN al amanecer del VIERNES

R E T O R N O .
Saldrá de  CAIBARIEN toáoslos SABADOSáUs 

ooho de la  maHana y  llegsiá  a  SAOÜA á  las dos, y 
después do Ja llegada del tren  de 8T. DOUI.vGO 
saldré el mismo d ía para  la  HABANA y  U ezari i  
iasocho d e lam añ an ad e l DOMINGO.
_________ ____________________ 2503 M
E m p r e s a  U e  v a p o r e s  e s p a t l o i e s  

c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s
V T R A N P O R T E S  S I1 I.1 T A R X IS

D B
R tA M ee* 4i e  H e r r e r m .

VAPOR -----------

M a n u e l a .
C ipitan  D, ARTURO S CHES.

E ste  hermoBo y  espléndido vapor saldrá 
de eete puerto  el d ia  10 de Jan lo  á  la s  5 de 
la tarde para  
N iie v l la s ,

C t ih n ra ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a n i o
C n b a ,

P u e r t o  P i u l a ,
P o n c e .

H a y a j i n e z ,
A g r u a d i l l a ,

P u e r t o  K l c o  
T  S t .  T h o n i a s .  

ITOTA.—Al re tom o de este vapor tocará 
eu P ortan -P tinee  (H aití.)

Las pólizas p ara  la  carga d e  trav esía , solo 
se adm iten hasta  e l d ia  an terio r al de su sa­
lida.

CONSIGNATARIOS.
N uevitas—8 r. D . V icente Rodrigues.
G ibara—Sres. Vecino, T o rre  y  ü*
Baracoa—Sres. Monea y  C*
G nantanam o—Sres. J .  B ueno y  Oí 
Cnba—Sres. L . Ros y  C*
P ortan  P rince.—Sres. J .  E . T rav iesa  y C* 
Puerto  P la ta .—Sres. G inebra Hnos.
Ponoe—Sres. P asto r M árquez y  C* 
M ayarfez—S t. D. Ferm ín Berliedo.
AguadiUa—Sres. Am ell, Ju liá  y  Oí 
P to . Rico—Sres. I r ia r te  Hno.
S t. Thom as—Sres. W . B rondstes y  C*

Se despacha p o r Ram ón d e B e rre ra .—San 
Pedro 26, fren te  á la  plaza de LUZ.

A A o  X V l l  —N C in E R O  1 3 0

GIBO DE lE T B í S .

N. gELáTS ?  GP.
108. AGUIAR 108.

B S q U I A ' . g  ^  ^ ja A lJ R G V n .M .
HACEN PAGOS

P O R  E L  C A B L E ,
FACILITAN CARTAS DB CREDITO 

N f i f t i n  l e t f i u  A c o r t a  y  l a f g u  tiM/a 
^ 6r .  NoTr-York, Noev» Orluuu, VoTAorni, Méjico, 
^  Jtmn de Pnerto Rico, Lóndre», ParU. ¿aid^eoe, 
Ljen, Bayona, Hombxrgo, Roma. Nápolee, 
Qénova, Mousl.a, Havre, Lüle, kan io g ,^ . Qa™l 

Veneoi», i'lorenoia. Polermo, 
rnrin, tte^uaa fc, m í como eobre todai loe eanita- 
i6i  y pueblo» 06 '

E s r m  £  I S U S  C á N A B U S .
N. O E L A T S  V  C*

2125—*'

J . M . B o r j e s y € “
BANQUEROS, 

a ,  O B 1 8 P O  SI,
ESQUINA ’

á  I f l e r c u d e j p e * .

e i C B K  P A 6 0 S  f  OU EL  e á B L tI .
fAOILITAN OASTAS

B tt O R S D I T O
C f l r a n  l e t r a s  A c o r t a  y  io i - i s a  v i s t a  
SOBRE N u e v a  T a r k ,  B u a to n . C.'htisa- 
RO, S a n  P r a n c la c o . N u e v a  O r lca u a . 
V ^ r a c r o x , IV éiieo$ S a n  J u a n  P io  
D ü la y a g ü e s »  lé ^ n d r e tj
P a r ía , B u r d o s ,  L y o o , I t a y o o u e  
H a m b u r B » , B r é m c n ,  B e r l ín ,  V ic n a ,  
A m m r d a n i ,B r a e e la B ,  R o m » ,  N a » e -  
tea. H i l a n ,  G Ó n o v a . R « .,  * c . ,  a a f e o -  
W «a*é*^* • • d a a  la e  « a ^ it a le a  y  p n « .

Espafia 6 ÍBlan OanariaB,
ADEMAS c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n ta a  

a a p a n o la a , r r u n c e a a a  é  In& teaaa, b o -  
aoB d e  i« a  S a la d o s  V u ld o a  y  « n a l -  
a n lc r u  <asra e la a e  d e  v a lo r e z  p d b l l -

2 1 2 4 -S

E L  I R I S .
C'ompaAía de Segaros m utuos contra incendio*

Establecida el año de 1855^
O f i c i n a s :  E B I F E D R A D O  4 6 E S Q Ü Í N 1 A C O M P O S T E U .

C A P IT A L  R E S P O N S A B L E  o r o - T ^ T " . ........... ...................... $  1 7 . 3 4 5 , 0 8 3 - 5 0

Siniestros pagados en o r o ...................................................................^  1 . 0 8 4 , 9 7 9 - 8 8

Mom Ídem B i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a n o l  . 1 1 0 . 3 7 5 - 6 5
n.i.« Compauia asegura por uaa MODICA CUOTA toda clase de Aucas
urbanas, establecimientos mercantiles y  mobiliarios. 2437—p _ 3586

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a f l o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d o  d e l
S á b a d o  3 3  d e  M a y o  d e  1 8 8 5 ,

ACTIVO.
ouo.

ÜÁJ*.
O A B naA i - I  7i2f591 88

oao.

UaíUJ meíM.......................................................$ 23531*8 41
A moi tiempo....... ...................................... ......... 1224769 91

UU.SIM.
U. E. B.

5000 . .  
89008 ..

iS iS ?  f  ................. ......................................................

comi*ionadM !” : ” “ : ; .v ." v .v .v . '.” ! ; " ! : " " “ ..................................................
H o o ien ^  Públioa, onenta de emUlon de Bm'etoe d é í B Ü 'o o 'E e p ^ ó l 'd e 'u.....................

_c°"nta a m o rtizy io n  y  pago tn terée D euda da Cuba............

^ a o d o o io n  da oontribnoioaee.......... ..................................  ....................

,  ^  , G ASTO S U E T O o T s C L A S E S r " " .............................. ................*’ ■

............................................................. * **u m era iee ........................... ............................................. 548 ;3  12
2.9112 56 
1-.S4 66

i5r;fl48 8?

KC4J00 .. 
3749809 80

518 82 08

115K8- 80 
H5-2t> 64 

1338915 19 
9027 20 

I3;&53 94

79406 91

BiLLaraa.

533S3M 40

44001 . .

199011 3 t

38957450 7S 
9706571 66

4517 21

CiT O A L.........................
P  in o O D a  KM BXVA...

PASIVO.
• ■••••*■« S•UB ••«••••■a

a . ROMERO Y GF.
INQUISIDOR 16.

l o n d S e s , « a w - v o R K ,

AlAClBKX>A***.aa..̂ .̂a
Bmpréetitó r-ÍS
C uw taa varioe...........................................................

J l  r.CtBSBB rOR VEIffC KB • • e «
'•■ ■ .•I . . . M i . a

« 198.1997 79

■ « iOOOOOO . .
36526 65
5&j£0 . .

• •• 7402 02
• ■  0 7647761 32

5!Hn? 15
56440 . .

1a4

1 e • 73636 09
• « 532029 49
I ■  ■ 1411 39

547030 88
• a 1.626760 . .
a « 764011 30
• ■ a 9!-2 i8 60

S Í3£6L!̂ 97 73

7. i7. OarvalAo.

47239893 30

1738854 M
5109954 7» 
9914HS 86 
26156 85

389:7459 75
376310 8» 
38606 _

1096 SI 

47239883 30

2497 M

SOCIEDADES T  EM FBESA S.
A Y I S O .  MINAS DE COBRE

_ Siendo el día 4 de Jun io  p-ózim o, dia fes­
tivo , el vapor aiuerioSDO Saraioga  sa ld rá 
para  Neiv-Yotk á las 9 de la  maliana eu la  
g n  de las 4 de la ta rd e .—TotId, Hidalgo y Or

VAPORES COSTEROS.
VAPOR

A L A V A .

YAPORES T R iS A T U N T IC O S
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

A S I A .
Capitán BASTEE,

Saldrá el 7 de Juno  próximo á liis
10 de la maiiana, para
Vigo,

Coruña,
Santander y

Amberes.
Con escala eu PUEETO-EIUO. 
Admito carga y  pasajeros. 
Informarán sue consignatarios

CUBA 43.
J. Ralcells y

?44?—B P - 02586

p S  D. q ro á  pedir hasta  fin de a iíé .
4 acciones de la  referida 

par oro C.
iíO acciouiB del fe rio  carril 

40 p §  D. o to  C.
8 p i o n e s  del Banco del Comercio, á  53 

p §  D. oro C. '

Compafiía, á la  

de Szgna, á

P O L IZ A S  CORRIDAS
Día

V-l....................................ld¿., . -.1-1.....................................
76 , saces....................................
loma bles..................................

1355
2l(i3ij
9ú28
978Tabocas i ,r.T .......................... .

Ideat tert'.i-- >,........... . I3OO00Cigarros cí;;',’í ............................ :«IU
Pieoduras k'.í.............................. 15910

IMO'Cera aii-ítflli h’- ' .......................
t ':  ...................... •"J

10 accione» del Banco Esm
^ p®dír hftftta e l 15 del ptósecro 

eccipEea del miamo B íuco,' á  la pár, 
p ed ir  b ssfa  fin del peseute mes.

$ 8 ^  Re u ta  de acoalidad ix , á  Cü* p g  D

coacc iones del Banco E sp a ñ o lé  la  nar. oro C. V r  >
27 ac iionea del fe r ro c a r r i l  de Cárdenas 

y jq o a ro ,  á l a p a r  pro C .'

p á 1 p;

V AFQRES DÉ TRAVESIA.

LONJA DE VIVERES.
V E N T A 8D EL D I1 -

58 torca i^aok-;.: L(OD............. tl2^q tl.
1(1 byei. latos id- i i:............. tl4ia qtl.
10 idom idsm liim ....... —  tUttüL
lOidom Idea ídem..............  id.

............... Il4  pipa.
tjJioeee orre, erTT-.*'- ...............  Renrvado.
2: •' ............................  lU qü .
ICtol; -: • ■■■ U - . . . .  J2;q tí.

. ........ .. fl>*qü.
a r i - M * ' Li-eirc 'ldoadiM OB MllotM. sea 

4aQ$0.

VAPORES CORREOS
« O H P A ^ U .  V ĵ AÍSí4 7 I .A N T I C A ,

-^TES DB
A . JLOPCZ Y  C P .

* 1# VAPoa-OOBRJK) B8 FASO 1-

C A T A L U Ñ A .
Ca»iiA»;D . 4A4NCISC0 8EQ0BIA.

y ííAKTAmDBR el
y  l e  o B ¿ ^  **  «>tw*pe»den«ap^áblimi

Pn«tca y  oarga 
p ^ P w .  K t o e , ^ ^ d o r ,  C áduy  Boreeloía. * j  Taboee pora Pw- Breo y RontaBdea eolaaeata.

K e w - l ? o r h ,  H a v a n a  &  
R I e x i c a n  R l a i l  B. 

£ i u o
Loe vapores de esta ooredltoda llaea

C i t y  o f  P i i e b i a .
Capitán J. Deaken.

C i t y  o f  A l c x a i u i r í a .
Capitán J. W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

C a p i i l e t ,
Capitán Jhompson,

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Salen de la Sabana todoa loa aábadoa á lat 
omtTodelA larde, y de Ne\e-Torh iodo» loa 
jHávM á ío» tfjia de la ‘tarde.

a s  J r s w -  y o H X .
P r lM c tp ia ......................
4 7 lt y  o f A l e x a n a r l a . .
C a p u l e t ..............................
C i t y  o r P n e b l a ..............

C i t y  « r  A l  e x a n d r f a -

Juéves Junio 4 
Juéves . .  H 
Juéves . .  18
Joévos . .  21
JuéTís .liillo 2 
Juéves . .  9
Juéves . .  -.3

O B  .C .2
C a p n l c t ...................
C i«y  o f  r u e b l a . . . Sábado 

Sábado 
Sábado 
Sábado 
85 hado 
Sábado 
Sábado

Jomo

Judo

C i ty  « Ú A le x a B d r lá . .!
P r l i t c i p l a ........................
C r ty  c f A l e  x a B d r í a . . .
C a p a r e t ..... ..............  .....
C i ty  « r p Q c to J a ............

NOTA.
""J* por estos vaporo» dlreota- 

mente á  Cádiz, Gibroltor, Boroalona y UanoUa en 
mnxionoon Joe vapores Donoesos qno eateu Ja 
Nueva York á mediados de eoda mes. Val ̂ v «  
por loe vaporee qne salen todoe los 

Se dan pasajes por la linea de vapores franoa... 
vto Bárdeos hietÍM adrid en «100 c ly V h « tS ^ .t^
ds la linea 9. laelnso precio 
Nev-Yoni.
lo í^ í í í IL *  »wiMP«qoaflai,eB
y ‘‘c f t ^ r f w S S n W ^ '  • «^Alaxandrtar.
m f í f 2 * . Í ! í í ! S *** *>*« ooaooldM por U ra- HdeaysBgMidal da sos vtiijea, üenen ausOentai

e sp ita n  D. ANTONIO BAMBI. 
V i i i je s  f e i i i a u a l e a  q u e  e m p e z a r á n  

A  r e g i r  e l  2  d e  A b r U p r ó x im o .
Saldrá loe Ja év e s  de cada sem ana á  lae 

eeis de la  ta rde  del m u e l l e  i le  L u z  y lie 
g a r á á  Cárdenas y  Sagua loa Viéroee y  á 
C aibanen  los Sábados.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarien todos los Domingos 

á las once de la  m añana con escala en Cár­
denas, saliendo de este pueito  los L ánes á
las seis de la  ta rde  y  llegará á  la  H abana los 
M ártee por la mA&ana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS.

Víveres y ferre tería  85 ots. oro caballo de 
carea.

Mercancías 45 cte. oro Ídem Idem.
PARA SAGÜA.

Víveres y ferre tería 36 cts. oro caballo ds 
carga.

M ercancías 50 cts. oro ídem Idem.
PARA CAIBARIEN.

V íveres y fe rre te ría  cen lancbage 40 ote 
oro caballo d e  carga.

M ercancías ídem ídem 50 ote. oro id . id. 
NOTA.—E n com binación oon e l ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales pera  loa paraderos de V iñas, Colo­
radito .V P lacetas.

O T R A .—L a carga para  Cárdenas eolo se 
recibirá ei dia de la salida.

Se despacha abordo é uirbrm arán 0 -R E l- 
bLY 50.__________ 2504 M

VAPOR.

N U E V O C U B A N O
Saldrá de HATABANO para ISLA DE PINOS 

los Domingos despuea de la llegada del tren de pa- 
raeroa que sale de Villanneva á laa 6 y l l  de la ma­ñana. •'

RBQBESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Uiéroo 

leeporlam afianaúloeSy 39 para qne loa Brea, 
pasajeros puedan tomar el tren qae sale de Balaba- 
no á lauuay 15 minutos oon este itinerario, el via­
je será de día, para oomodidad délos Sres. pasaje-
8AN lG N M 5o“ r ““ “  ‘'“1’"“ ' '̂'* D. Juan Pueyo,

_____________ 16.3—P—134 S21

?¡P0REÍD£ MENENDEE T OOIF
D E CIEN FÜ EG OS,

V I A J E S  8 E IW A N A I.e s .

VILLA- CLARA.
OB lOOOlOMBLAXIAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Batabanú todoa ios NiérocUs ño r. laa 

Tanas aun osoolos e^ Cttoíaegos y  Trinidad 
Bagreaoiá á Botahoné todos loa Donlngoa

TRINIDAD. GLORIA,
dellOCton, delSlOtoB,

Capitán VIOB. Capitón MUNIAT^ Q ü
B a ld iáa^o s  los Domingqi altanando ds Bota 

bañé á ^ b a  «w sbooIm  an Cienfaegos, Trinidad. 
Tonas, Jdooio, Sonta Cruz y MonsañlJlo. ’

Estos vapores reitiben carga faidos los días. 
NOTA.—En el pago da fietes y pasages, solo se 

admite en plato las froeoionsa qne no u L n u i á‘^nn
pesos. No ss admite moneda eztrenjera, sino m»  un valor oonvenfflonal. ^  »r sino por

SI préiüno UOMUíGo sq ld^  si vapor 6 1 «m 
r j a  después ds Is Usgoda 'í m  tres ds posua- 
¿os quesee del íeríg-oafin7 de vluahnsTS i  Luí • 
h(uae y lumlnutos de'lé msflane.
—J m W Puc^ .  ^ ta p e p d i^ ^ ^ Ig n o m o l ,

S iN  FERNANDO Y  SANTA ROSA.
Con objeto do que eita Sociedad eea verdadera 

meute popular, y oon el deseo de que puedan tomar 
parte en ella todas las alases somalcs úe la Isla se 
sdttuie Busonclon de aooiouos de á dies pesos una 
pagaderas en est» forma: susoribléadOM de dieá 
^ lo n ee  pata arriba, á pagar eu ales meses, é sea 

y <Uos para ab^o 4 dies pesos 
la oficina déla Empresa en 

?“ los Seno-res Botet y  Ojada, ea Ctenfueeos, á D. Diego Gon- 
Ranchueio, á los Sres? Vi- 

l i  2  *’ y ®° bsnta Clara á D. Jsé Merelio, Ilotel “Feirolano.” ”
Babona, 28 de Mayo de 1885.

2503—P -3 3 8 7

J. A. BANCES.
B a n q u e r o .  O b i s p o  a i .

H A BANA .
G I R A L B T ^ g e n  todas cantidades á  corta v 

sS*! Tpneblos de esto
O t S . A  y  de la  de P C j l - I l c i r o  H f é 's »  « a - w  
T O  o b M I W O O  V S X . T H O M ’A s f
E spaña,

Is la s  B a lea res ,
Is la s  C a n a ria s

También sobre las principales plasae de

F ra n cia ,
In g la te rra ,

M é jic o  y
io s  £¡. C n id os.

H a c e  p a g o s  p o r  « I áiH lile . 
F a c i l i t a  C a r t a s  d «  ':r< id ito

a i  \ > B i 8 P o  a i .
i;«7_q

MO CHIQUITO NAVARRO.
F IN O  D E  M E S A .

MARCA J o sé  In sa iis t i.
ventíuas sobre éstos de la  pureza de su caldo y  de la modicidad de

ou precio*
m a y o r  y  d e ta l la d o  e u  c u a r te r o la s ,  g a r r a f o n e s  y  m e d ia s  

b o te lla s , e n  c a s a  d e  s u s  ü n ic o s  r e c e p to r e s  ^
O tam endi, H erm a n o  y  C a . H E R C A B E R E 8  3 6 .
__________________________ ________________________ __ 244Ü—P —715SC

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C*
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  n i a r o a a

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA,
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a rta d o  de co rre o  5 5 0 . MÜRILIA105. T e lé fo n o  3 8 7 .
2237— P — 115S7

® T i no e s p e c ia l  d e  m e s a .
E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c ió n  

d e l  S u r .
te p a ta o io n e e  e n  e l 

v a p o r  L E R t l N D Í ,  ee a v is a  á l o e  SeO ores c a r g a d o ­
re s  y  p a e y e ro e , q u e  ol v a p o r  C O L O N  ¡ jo i s  £ , n , i

d e íL L K S U N D I ,  BU v ia je  eem an o l, p a r a  C olom n 
íie  B»>Í6Q y  C o r lé ,;  a a lién d o
d e  B a tó to n é  lo s  J u é v e s  p o r  l a  ta rd e ,  d e s p u é ,  d e  la  
l le g a d a  a s i  t r e n  d e  p a sa je ro s . r- > u e  la

D o m in g o s , s a ljé o d o  de  
C o rté s  á  1,8 8, do  B a ü e n  á  la s  19, a e  l ’u n ta  d e C M -  
ta s  á  l a  i y  d e  C o lo m a  á U s  5 d e l  m ism o  d ia ; am a- 
n e a é u í o  jos L u n e s  e n  P a ta b a n é ,  d ó n d e  loa S eñ o res  
P M a j s n « í n o i n t r a r á n u n  t r e n  q u e  l o s o o n d u i ^ á  
S an  i  e lip e , p a r a  to m a r  e l  d e  M a ta n ia s  y  J l fB o rá  
tf tta  L itp itá l 4  la 0 d e  a n  ludfianM ^

L a  c a r g a  p a r a  to d o s  lo s  dcslinoe- ee  re c ib e  e n  Vi- 
lla n n e v a , l o .  L ú n e s , M á r te s  j  M iérco les, y  l a  q u e  l e  
e m b a rq u e  p a r a  C o lo m a  y  C olon , lo s  J u é v e s  j T i é r -  
Urs, s e r á  c o n d u c id a  p o r  e l p aU eb o t V O L U N T A R IO  
q a e  s a ld r á  p w a  d ich o s  p n u to s  Jos S ábodoa  p e r l a  ta r -  

U e¿ue  ¿i t r e n  d e  p au ije to fl d eB ae

r a r a  m á s  p o im e n o rto , d ir i j i r s e  o l  e so r ito r io  d e  d i  
H a b a n a  M a jo  l l d e  I8»5.—£l2)tnclor, 24i7—P--ijS6 °

C o m iA lo n  L i q u i d a d o r a  lie  l a  c a j a  
d e  A lio r ro s ,  D e s c u e n to s  

y  D e p ó s i to s  d e  I n  H a b a n a .

.  P ;  G o rd is  h a  p a r tic ip a d o  e l  e x tra v ío  de
la  C e r tiu c a c ié n  d e  D e p é e lto  e z j ie d ld a  a l a  fa v o r  
©ou e l  n ?  Si7a8, y  so lío fcándo  s e  lo  p ro v e a  d e  d u p l l-  
oado. L o  q u e  se  a n u n c ia  p o r  e s te  m q d ío  y  d u ra n te  
q u in c e d la . ,  á  fin  d o q n e  s i  a lg u u a  o t r a  p e rs o n a  se  
o u n s iu e ta  con  d e re ch o  a i  d ep o sito  re te n d o ,  o c u rra  
a m a n ife s ta r le ;  e n U iu té l ig e n o ia  d e  q n e ' si d e n tro  
d e l  líiim io o  in d ic a d o , n o  so  p re s e n ta  le o la m a c io n , 
l e p r o c c d e iá  á  e x p e d i r  e l  d u p lic a d o  c o rre s p o n d ien ­
te ,  q u e d á n d o  e n  e .e  caso  l a  c e ttif io a o ió o  p r im itiv a  
n u l s y d e  m a g u a  v a lo r .  H a ts a ia  13 d e  A brU  de  

—S f p re ta n o ,  ^ a n y , t l t í e  J ea ú f P once.
_____  H566

CUBA 43,
E N T R E  O B B A P IA  Y O B ItíP O . 

O IR A N  L E T R A S  e n  t o d a s  c a m i d a -  
d e s  d  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  

io s  p a n t o s  s f g u ie n t e s i  
A lb acete  A lm o u a, AHoojitei, Alooy, AlmcHa 

r Z ^ ’iA j  f ’ ^ c a z a r á s S a n  J ^  B eqa, Badqjoi, B u f o n a ,  Burgos, BarbasUo, Bil 
bM, B i J a ^ a ,  Cáoarea cádl*, Castellón ílo la

Vapor BAHIA HONDA
A V I S O .

Tenien do que hacer esto vapor algunas renara-

< y o l € i t a  « ^ C r i s á l i d a . ’ ’
Patron Lladó,

p « a  Balito Ilouda, Rio Blanco, Verracos, Ban Cb- 
yetouoy Malas Aguas, admitiendo carga y psflsie- 
j^ p a r a  los mencionados paules ápreéíte red u ^

picha gUito estará atracada al muaUe de Paula 
y á su bordo ce pagaráa los flotes'y pMales ' De
oW oiIK .rm «iorM í¿pcndran,M «oca^^

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C n b a .
Habiéndose presentado al canga en la osla de és­

te Banco billetes de á tres pesos, á los cuales falto 
de un modo simétrico una parte del dorso ó doble 
papel encamado del mismo, el Consejo de Gobierno 
de este Banco en eeíién del dia de hoy ba aoordsdo 
qiis en lo suw iyo no ae admitan ni caugé n loa bi- 
l.etea que se hallen en ese estado ó sea áloe que fal­
to una parte del papel del dorso, en la forma une 
puede verse en el que se halla de muestra en el za- 
guaa del Establecimiento.

Lo que se anuncia al público pora aen«i«I oo- 
nooimpnto Hobonaéde Ifqjo de i ^ . - T l  Qo- 
bemador, Joaé Cánovaa tkl OfUtfUo. ^ 2 3 ,7 ”
L 'o m p a ñ ía  4 e  A lm a c e n e s  d e  R e í r l a  

y  B a n c o  d e l  C o m e r c io ,  
B e r r o - c a r r i l  d e  l a  B a h ía .

Por acuerdo de la Junta Directiva de esto Com- 
paSIa q ^ a n  anulados desde el día 1 “  dpi entraoté 
mes, todos Joj boletines d^lib e-tránsito que están 

personas qus según «  Regla 
meato deheú disirntac de esto gfccto rscibirán nue- 
7».^.^ Habana y Mayo dely o  —Ll Administrador, Hwfonio rilaaeca.
C o m p a ñ ía  A e • A lm a cen es A e B e g l a  

y  B a n c o  A e l C o m e r c io .
Bát.^NCB Et{ 3(1 DB HAYO, DB 1885.

AOTIVO,
0X0. BILLBTU.

oosoan. Borla,'I olosa, Tortosa, Tárrega, TofoUa 
^ d e l^  Torretovega, Tarragona, T o í^

VUtoonevi y 6 & ú ,
Y iU ^ttoa ^  VmuIwU, Voldepefito, vT
«J-VMladolid, VoUs, Valeadi, Znmátragoy Za-

I S L A lB f f l iS 's ! "
CANARIAS

,  _  ,  ?  QIBRALTAB.
J . B a lc e íU  y  C o m p .

_______ __________________  2123-B

L  n v i z  Y  C P .
0-REILLY 6 .

H a c e n  p a g o s  p o p  e l  c a b le .  
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lúndres, N nevs 

Y oik, N nava Orleane. Milán, T urin , R oaia. 
J  Florencia, Nápolee, Liebe», üpoi-^
te , G ibraltar, D :éni6ii, H am bargo, P arís, 
H avre N antes, DutdeoB. M aroella, L 'lle  
L p n ,  Jíéjfoo, V eiacra i, Sjd  Ju a n  de P to . 
Ruto, ópo. éfc,

e s p a N a .
Sobre todas las cap ita leey  paob lo i, so­

b re  P alm a de Mallorca, Ibiza, Mahon v Hta. 
C rn i de Tenerife.

T E N  E S T A  I S L A ,  
M atanzas, Cérdenae, R em td  os. S a r ta  C la ­
ra , L aibariin , Sagna la G rande, C íenfae- 
gOB, T rin idad, Sancti Spíritus, Santiago de 
tu b a ,  Ciego de Avila, M anianillo, P in ar 
del Rio P n erto  PiíBcípe, N nevilas, &c.

Í39BP0J5801

M a rc a  A .  R O M A G O S A .
hl̂ r „  V® ® este anuncio, después .lo tener un sa­
bor y  gusto deheudo que lo Lace á proposito para La mesa de mas etiqueta, reu- 

condiciones de ser de uva escojida, sin composición de ninguna ew eoie, 
tol ^ ‘̂ “ íp tos de su clase han venido á este mercado, sea con
las marcas de ymo tinto, Navarro y  Barricas de procedencia francesa.

Su precio es & la vez módico.
Probarlo, ixue será el mejor testimonio de lo expuesto.
»6 detalla en botas, barricas y  garrafones en la casa calle de E N T ÍA  

I de víveres de los 8B E S. COSTA, V IV E S Y C» v  en la L o^
jja de Tíveres, D. Salvador Coca, únicos autorizados para su venta a í  por mayor. 

Pida86 o a laa principales tondas y reatuurHüts.

ESPECIAL DE MESA. Marca A. ROMAGOSA
_____________  2 4 7 4 -B P—725tii

£« llegó «1 como de l« 
perfección en Iss

Máquinas de Sínger.
ÚNICOS AGENTES

A l v a r e z  y  H i n s o .

Obispo 123.
2.500- P _  1587

ANUNCIOS DE IO S  ESTADOSÜNIDOS
D E B I L I D A D  d« Io$ O v fñ u o s  Qen««.

ratlTOH CÚnie pTOot»* ĉme por c[ Méioihi Civuta, Adoptado en todos lo#

««ce ctí.coentiv íiTío»»I Í'urrv motivar ¿•HJlijiiiuricl t o<m umtplunj*
I  I.W ¡iaI i ‘ i A y *> I p I «1 «Mi <i «■ I
| qíi« $e ll! eitjudloii ludíis loeotiSII OfQpé'riünroi Airterictnoi r  de otroe

DE

B Á .

H i m t P H H E T K

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  n ú u .  2S.

Hacen pagos por el cable, giran  le tras  á 
c c r t a y la r g a v i f t a y  dán cartas de crédito 
sobre New Y oik, Ph iladelph ia , New-Or- 
leana, San Francisco, Lóndres, P arís, M a­
drid , B arcelona y dem ás oap ítalei y ciuda- 
d êe im portantes de los E íiadoe Unidos y 
Enropa, aeí como «obre oaei todo» loa pnn- 
bloa de E spaña y  ana pertenencias. 2122 8

ISiói

AVISOS VARIOS.

351296 18 
: 27694 49 

il) .. 
19110 2U

Almacenes de Regla... .«  2940CD0-  
Casa del Banco...............  6 0 0 0 0  „llAn'fb.Ab.l l̂ Ha la nmlitA OA«hAAP:i\— , de lá Babia, 35tióoco ..
Matoriojee y utonáUoe... 71762 3t
Caja.................................  5?0fŜ j 4 4
Documentos en cartera. -  219842 92
ünentas oi cobro,............ 3011401
Cuentas por liquidar........ S5212 28
Acciones de la Cop?.......  15̂ 920
CswWoB.......................... 67308 6 6
Mobiliario........................... loooo
Gastto generales............  64276 80 4 9 1 5  5 1

« 77890,9 6 ’  706035 43
PASITO.

t7.500aooioaeBdeá«200.$ 350 0 0úa ..
Sobrante de oapjtúl,.......  4 8634 0 1
f.eiroroavnl Babia, onen-

tareoaudadon.............  113169 13 77675 97
Cuontoi oorrleutea..........  707f57 09 457829 9 !
Dlv^endMiwrpagBr.... 4247 54 10541 4 3
Contrato de 20 úe Junio

•íe. >883............................  2632879 . .
Dividendo por paga- en '

■ooíonsB y  cupones/...;' 139'3.)
Saneamlénto de.ciédites.'
Cambios.............
Prodnotos...........

629M 7U 

109645 15
1568^ 19 

9 4 .8  97

« 77890Í9 12 706035 48
g i {Urester hiteimo, Hartlto MafíAno.

SUEVA OASA DB HUESPEDES

lA  MALLORQUINA
B a jo  LA DtBECCIO» DB LAS S íS o iA B

GARCIA Y MERCANT.
C u b a  3T , e iq a in a  á  O Reilly.

Habitaciones exteriores, muy fretcas, espaciosas 
y  bien amuebladas, á  propd.lt!) p a ra  familias, ma 
tnm on'os o caballerea solos.

Comida en mesa redonda 6 bien po; separado ol 
qne asi lo desee. PupUajf a con todo tervloio; buen 
tra te , agrado y  nyrcios médicos.

^  adm iten abonados á m isa  redonda.
C u b a  8 7 , esqnina á  O Reilly.

2510—P-W8G

Oremio de panaderías.
árf)S Srea Indnstiialeg pertenecientes á este are- 

mlq, coneurrirínel ViérnesS.da Junio á la calle 
d^l BarttiUo n? a, ¿  1m  12 <!•! titA si sslon «laQ
ocupaba el gremio «u tiempos onieHores, con el oc- 
jeto de cnterarlee del reparto de la contribución 
pttS si pt^ximo sjsroloio dsl 83 al f€, o<nit*iido con 
el búmsro ds oon curren tss para la loiiuslidsd y 
aprobación del soto. Habens Moto 2a de 1885.—iil 
lets el&dioo; Vecina.

a « 6 —P -5 5 8 ^

109 riILTOH ST., NUEVA YORK.
Fabricantes, Importadores y Negociantes on 

M o d id n a s  H u n ieo p A tica s  y  L ib ro s  so* 
b r e  l a  H o m e o p a tía .

l in e a  fíe to d a s  c h is ta .  A 2 Ú c a r  de ZecAe, 
flóbidoa, Jlótidoa, Cacao ftomeqpúüco, ele .

Se suvlwá, gratis, nn cotnplrto Catálogo (niuetrado) á 
quien lo snKcIt». '

DEBiÜOAD lo‘. NERVIOS
pebilliiid Tltil jr po.traalon causad, por atareo. lasnti- 
CMi el ’  ** rsúhaii í  pronliuu.iiiii

Especifico Homeopático de Himphreys No. 28
en Iisu durante 20 anua en los caalea LaMadoVejora» re- 

<¡ue í^guB otro de loe remodtoc conoeldoi, Freclo $ 1  el ft*H«co, ó dnco fnwcoi, mu nno crtnde
5 ? / r<»r correo» ftenco doporte ti recibir tu vtlor.iMrcci'ltiü j

H um phreye’ H om eopathio H ed ic ise  Co.
■ 0 8  F U L T O N  S T R E E T ,

NUEVA VORK.
SS" l>s venta en las principales boticas de la Isla. 

« CosiMimlIta...
1 t i ,  ttohaBa, i  dond. pueden dirigirá, todauloae de pedldoa de loa referido, eepeciftcoa, asi come 

JUnuiles yCaUlegos loa cnties ae enelarán GBAVIS.

E s t e  valioso remeilío lleva ya cincuenta 
y  siete años de ocupar un  lugar promi­

nente ante e l público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este pc^ularísimo medicamento nunca ha  
sido tan  grande como en la  actualidad, y esto

{lor si mismo habla allómente de su  maravü- 
esa eficacia.

N o v a c i la o s  en  decir qne en ningún solo 
caso h a  dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos Je  la  vida humana.

Constantemente recibimos recomendactones 
de facultativos en  cuanto á  su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha  producido num ero­
sas tolsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que sea

% ra íf iM ile '‘ [! A ' FatoestiiiiL

• f

DB

B R I S T O L ,
E i  E iem e d io  I n f a l i b l e

WRA TODAS LAS AFECCIONES

D tL

H  I  C 5 -  ^  I >  O  .

EMULSION SCOTT
DE ACEITE PURO DE HICADQ DE BACALAO

H IP O F O S F IT O S  de'^CAL y de  S O S A .
E s  t a n  a y r a d a b le  a l  ¡ ta lu d a r  c o m o  la  leche.

«i £ri ‘. f i s r i r  ss: > ■“ -  ,
^ * E n ’ L O S ° N ? H o a * R K V N B la n A a  8 'S T E W A , R A Q U ITISW O

^  a f e o c j o n e s  d e  l a  c a r c a n t a .
y  c i r “ u & c .^  Doc“ f  «« H riie ic a  <1.la s  Facuh.des da ? u i t y  M adrid S u b d .l.g .d o  PriueipM da  Uedicíoa

u-u-y WWW <fc»  xaaj. __________  D *. M ANUEL 3 . CASTELLANOS.

Ayuntamiento de Madrid



L A  VOZ DE CUBA.
H A BA NA , JU N IO  3  D E 1885.

Noticias Comerciales.

Ne\s~¥ork, Junio  8 rí íftt cinco v  «cd io
A« íu (íU'dí.

Onzas oeiiftüolaB, á  815 G5.
Idem  m ejiranas, 6. 815 55.
Deicnento p»po\ Cüiuoruied Gil <liv-i ^ ® 

P - í
CiüiW<>»; í»(. L/iadrea, i'st diT. (ban.’Cierf») 

£ .
Oámbloa; i i .  P rtIí , 60 d jv . (b»nqn*ro») * 5 

fa. i r i o t t .
O4ml>ioí; s |.  Ilnm bnrga, fiOdjT. IhftnqMTM)

á  í)t;
Bvqok lê iitriMloadaloaK. U>, i p.$ 4 l̂ t̂ 

( ’ X - in t c r d í .
CcntiífagBB srim ero 10, pol. 06, 6 á  0 l [ l f .  
R egalar i  buen refino, 5 3 il6  á  5 ,5il6. 
Azúcar de miul, 4 H  
l7V end idoB ; 400 bocoyes de azúcar.
Mic’es, 20J i  21 ota.
M anteca (W llcox) en tercero las á  6 9 0  cM. 
T ocineta ¡ong clear, á  lOi.

Nev-OrleoM , id m  td«M. 

H arina clases saperlores, i  t'1-15 cts. brU 

Lfinilrei, id m  ídem.

Azúcar cen trífuga, pol. ;>0,18 á  18\l>
Idem regu lar refino, li> A 1 Ô ií. 
Consolidados, A 00 l l i l f i  ox-interés.
Bonos de loe Estados-U nidos, 4 por 100, 

& 120 ex-enpon.
D escuento, Banco do In g la te rra , 2 p .S  
P la ta  en barras, (la  onza) 40 pen.

fiii'crpool, úlcm Idem. 

A 'godon. n d d d lh  f; np isnds ú 5 1.5¡lfi ib.

Parí», Ídem  idee»

E ' f i t a , 81 ft. 00 o te .c i-in te rú s.

NUESTRA CONDENA
A  L A  L U Z  D E  L A  L E U .

A uTÍcrr.ii I.

Difícil e« ciertam ente e l oficio de,fv*ía 
áor, sobre todo en los tiem pos que alcan­
zamos. E l m ovim iento codificador, enya 
tendencia es á  legislar sintéticam ente, d (lo 
q n e e s lo  mismo) i  establecer fórm ulas ge 
n sia ies y  com prensivas, dentro  de las cua­
les tfc a  a l poder ju d ic ia l resolver si cabe, 6 
no , cada caso p an icn la r, exige, do los qoe 
se dedican á 3a trascendental fnncióo de 
adm inistrar ju jtic ia , no sólo un  cabal co­
nocim iento del derecho positiva y de las 
leyes escritas, sino tam bién un a  g ran  copia 
de a ltas nociones jn rid ic a t y nn a  posesión 
perfeata de los principios fondam entales del 
derecbn.

Indispeneables son estas condiciones pa 
r a q n a  e ljiizgador pneda hn ir de dos ex ­
trem os igualm ente peligrosos; á  saber, c-1 
de ser dem asiado esclavo de la  Jeira gus 
niíiía, y el de d a r  excesivo im pulso a l <*jpí 
riiu  que vivifica: po tqne el prim ero de eetcs 
extremos esteriliza iía  el carácter filosófioe 
am plio y sintético de los códigos modernos,
7  el aegundotm ás perjndicial, si cabe) pe­
dí (a llegar h a s ta á  sn n ia r a l legislador, nsur- 
pando BUS atribuciones el juez encargado de 
interpretarle .

E ncontrar el Jnsto m edio en tro  esos dos 
escollos; en tender rectam ente el espíritu 
d e  la  ley: no sacrificarlo nunca á  v asos es- 
ctúpalos nacidos do un  vocablo, ta l vez 
im ptopiam ente empleado; y  á  la  ver ence- 
rrn r ol criterio  jn d ic ia l dentro  d e  los r a ­
cionales lím ites que la  ley  qoiao trarsrlo ; 
he aquí todo lo que necesita hacer el juz 
gador cada vez que á su decisión se somete 
nn problem a Jirrídioo cualquiera.

Y sobre todo, si el problem a es de derecho 
penal, no deben olvidarse jam ás esos p r in ­
cipios toCelares de toda sociedad bien orga­
nizada, principios que garantizan la  liber­
tad  individaal y qne regulan  ele je rc io io  
de los derechoB civiles y  políticos del ciu­
dadano.

No procediendo aaí los tribunalea, cada 
paso que den será un  tropiezo: y  la  senten­
cia qne resa lte  ju s ta  hab rá  que considerar­
la  como nn  verdadero m ilagro, debido, ora 
a l mero sentim iento d e  la  ju stic ia , ora sim ­
plem ente á  nna afortunada casnalidad.

SngiéreDoa eatas reSezionea la  m anera 
como el T ribunal de im pren ta de la  H aba 
na h a  entendido y  aplicado á  L a  V oz dc 
Cuba el caso noveno, artfcnlo 16, de la ley 
de im prenta. Porque nos parece que el 
T ribunal no h a  estado en lo firro ea lco n - 
denarnoi, y  qne h a  Incidido en nno ú  otro, 
si no en los dos extrem os á q u e á n to a a la  
díamoe y do los cnslez debe h u ir  coa tanto  
cuidado ol que adm inistra justicia .

N uestro ilneliado patrono expnso, en  en 
discurso do defensa, consideraciones qne no 
han encontrado respuesta en los fundam en­
tos del fallo condenatorio. V erdad es que 
no la  te n ía n : peto, el es aaí peómo se exp li­
ca qne hayamos sido condenadost 

Y como quiera qne ol p an to  cz de in te ­
rés, no y a  (ó!o para  nosotroe, sino para 
cnantoB periódicos ee publican en la  isla  de 
Coba, bueno será tra ta r lo  con a lguna ex ­
tensión, á  fin de que la  eana doctrina se 
abra paso en la opinión pública y  pneda 
llegar á  las esferas en donde todo es hace­
dero, bien sea reform ando ó aclarando la  
ley, bien m oderando el celo indUcreto de

loa que pTomuovun la  acción pública con­
tra  la  p rensa  y  d e  tos que acojen y  coronan 
con el éxito  esa  persecución.

nabiem oB, puee, del sentido, del sloance, 
del ob je to  qne en la  ley de im prenta pnede 
y debe tener e s ta  fíase : “Defender ó expo­
ner doetrinas que ee encaminen d  ezcifnr ía 
diteordia de lo» ciudadanos entre »i. ”

Principiomoa por e d re n ii’ que no todo lo 
quo se duQeiitle ó expone «o u a  periódico 
son dooirtnflv.

Doctrina es lo mismo que enseñínsa: y 
así diifiiio aquella p a tsb ia  el diccionario de 
I.u Academ-'a ; " ensf-S anza que ee da para  
iuttrucc'dn de alguno. WOienda ó saildurfa . 
¡¡Opinión de uno ó vario» autores cit oua2- 
quiera materia.

U na ie ju ria , a n a  im pnU cióo ofensiva, no 
son n i pueden se r jam ás doclrinas.

Do modo qne, t i  bem or eido condenados 
por in juriar  ú ofender a l partid o  au tono ­
m ista  (como se deaprende del tenor de los 
considerandos de la  s tn teo c is) , es evidente 
qne no lo hornos sido por la  exposición ó de 
fe n sn d e  doctrina  alguna, sino por el ueo, 
m ás ó m enos oportono, m ás ó menoe co n ­
veniente, d e  nn a  palab ra ó do nn a  im p u ta ­
ción d irig ida  A aquel partido . Siendo tam  
bién ev idente por lo miemo qu e  las frases 
aafialadas por «l F isca l do Im pren ta  en  sos 
coootnilonee no encajan  d en tro  del precep 
to lega l ó dofiaioióa de delito  que so Ies La 
aplicado.

L as leyes penales debsn en tenderse c o ­
mo snenan, y  no adm iten  in terpretación  
(x teneiva: no hay  mée delitos qne los qne 
la ley h a  definido y  oalifloado de ta les  con 
au terio rid sd  a l lieelio qne ee jn z g a : he 
aquí doe principios eterooa do ju s tic ia  pe­
nal, que aparecen desatondldos en lasoD - 
tenc’a  qne noa condena.

P ero  adm itam os por nn m om ento liaste  
lo inadm isible: adm itam os q u e  todo con­
cepto qne form a sentidn, qne toda  proposl- 
oión eonne iadapo r medio de palabras, cons- 
tltnyen  doctrina. ^B astará esto p ara  qn e  ta l 
proposición é  ta l concepto sean pnniblea, 
con arreglo á  la  ley  de im pren ta , en caso 
de que tengan  algo de p e itu ib a d o r p a ra  la 
paz m oral del pueblo?

No, y  m il veces no.
L a ley hab la do doctrinas que se cKca«í¡- 

ne» á  exc ita r la  diecoidia; la s  palab ras de 
la  ley no pueden suponerse esorltaa n! azar 
y  aiu concienoia de su eignifii.-ado: y  donde 
el legislador h a  caciito  doctrina» que te  esi 
caminen d  excitar la discordia, no  es lícito 
le rr  doctrinas que exciten la discordia. T ara  
que una doctrina sea  punib le en eso con* 
cepto, LO b as ta  que pneda producir la  dis- 
eordis: ee m enester quo se vea claro, on los 
térm inos de eu exposición, el propósito  ee - 
río y deliberado de a lte ra r  la  arm onía mo­
ra l y  m aterial que la  ley ha querido garan- 
tirooQ sus laociones; que eeto y no o tra  
cosa sigoifica en castellaou la  pa lab ra  enca- 
míHarze: “dirígiree hacia un  punta  determina- 
dolíDirigirse,poner les medios que conducen <í 
un  s in ": así define laA cadem ia ol verbo en- 
Caminar, y  ael os fuerza definhloon la  acep­
ción te fitx iv a . No cabe eROzmínarse sino á 
un pun to  deferminado: no poedun ponerse 
medios sino para  un  /i» deíerminado tnm- 
bióo.

L a sentenols, pues, que nos dec lsm  cul­
pables del delito  (sío) do o n f ía r  la diseor 
d ía de loa ríududanos entra si, nos condena 
por nna infracción qne no figura en la  ley de 
im pran taennnciaóa en esos térm inos: o m i­
te  la  pa lab ra  “exponer doclrinas que se en­
caminen d ........... y  esta  omisión desnutu
raliza el p recepto  legal, descartando de él 
ol ¡m portantíeim o factor de la  tnlenciOti, 
elem ento de que no  puedo ptoBciudirse si­
no cuando l a  ley así lo significa 6 estutayo 
expresam ente.

L a ley d e  im pren ta  castiga como delitos 
espociales algunos hechos, sin  atender ó 
o tra  consideración que la  dcl m al que pue 
dan producir, cualqu iera que sea el m óvil 
del eicrito r. P ero  p revé  oíros, respecto de 
los cuales be m aestra  más exigente para 
someterlos á  sus sanciones.

Pongam os ejemplos.
Dice el caso 6" que os delito  d e  im prenta 

puliííearnofício» yus puedoj» favorecer las 
operaciones del enemigo en tiempo de guerra. 
He aquí nn precepto redondo, incond icio ­
nal, abaolnto. publica n n a  noticia de 
esa especie? Pues existe delito  de im pieu- 
ta , haya obrado e l escritor por inadverten- 
oia ó por malicia, tuv ie ra , 6 no, conciencia 
del dafio que podía causar. E n este  oaso 
toda defensa da los propósitos del p erió d i­
co seria  ociosa p ara  ruclauiar su absolución: 
podría, á  lo sum o, sorvir para  conquistarle 
la benignidad del T ribuaa l y para  qne éste  
le im pusiera la  pena eu la  m enor ex ten ­
sión posible. ¿Por qué? Porque la  ley así lo 
qniere: porque basta  la posibilidad del mal 
para que á  sus ojos sea culpable el q u e d a  
ocasión á  ese mismo mal.

Poro dice, on cambio, el inciso 0? que es 
tam biéu delito  desfigurar m íliciosa m entb  
las sesiones ó lo» discursos de los senadores ó 
diputados. Y  he squí, por ol contrario , un 
caso eu que no hasta  qne las sesiones ó dis- 
curtoB aparezcan desfigurados-, es m enester 
que lo hayan sido malidosamente: y  claro 
es que, si el prop ietaiio  del periódico, d e ­
nunciado por uu  hecho do esa especie, do-

FOLLETIN.
E n DI Español de Sevilla encontram os 

la  siguiente descripción del snntauao baile 
dado en el Ros! A trúzar de aquella cindad 
en la noche del primero del corriente por 
S. M. la Keiua Madre Doña la ab tl II  , eu 
honor de la Sociedad Sevillana en la  que 
ts u  querida os aquella A ngosta Señora, y 
en el de las arlRtecráticas familias m ad rile ­
ñas qne acostnrabran A pa«ar la |irim avora 
en la  cindad del Guadalquivir:

E l  th ó  d e l  A lc á z a r .

Con ol modesto litnio dovn(A4 organizó 
S. M. la  B olsa Doña Isabel II, p a ta  la  nu ­
che del viérnes, una de esas sontaosas fies­
ta s  que tan  agradables recuetduB dejen en 
el ánim o do los que tienen la  honre de 
asistir á  ellas, invitando á  todo lo más e s ­
cogido do nuestra  b iiu ja  sociedad y á  todos 
loe líta lo s y  personas notables de M adiid 
que se encueiitrnn non en Sevilla, después 
de presenciar unestras celebradas .sulumni- 
daúes de Sem ana S anta y  Féria.

Que el tM  {y valga así poiqoe las in v ita ­
ciones lo qni«ren) prom etía ser b rillante, 
creem os inútil decirlo: con sólo echar nna 
o jeada por la  lista de personas que tenemos 
á  la  v ista , y que r.iás ade lan te  verá  el lec­
to r, se  comprendo la festnosidad del baile ó 
tb é y la r s z o n  que iiob asiste a l declarar 
que esta  lé g ia  fiesta fué de lúa lucjurcs que 
se han sf.-ctuado en el Alcázar.

Pero á  fuer d e  cronistas y para q u e d o  
todo haya en e s ta  reseña, perm ftastnos qoe 
m uy á  vuela p lum a ó grandes rasgos es 
tsm pem os aqni las Im prosiones qoe rec ib i­
m os al recorrer los B a lo n e s  altos del A lcá­
zar, donde debía efeoCnarse el baile.

B. M. la  B eiua Doña Isabel ee aiioiouadí- 
sima do  las bellas arces, y bien dem oestra 
la  egregia m adre d e  nnesiro Soharano so 
eeqnisito gusto en m ateiis do artes, s i por 
nn momento es perm itido exim ir todas y 
cada nna de las Joyas con qne h a  en rique­
cido los ninriscos salones de en Alcázar, 
convirtlóndo’os, si se noa perm ite el con­
cepto, en una famosa exposieióa iloudo se 
bailan represeniadue Morillo , M ontañés, 
Cano, Villegas, P radilla , SubiIIm y  otros no 
niónos renombiadoB pintores y  escnltotca 
de gran fama y  notorio saber en su  arte.

Kn loa salones del A lcázar se v á  do so r­
presa en sorpresa , si una qa en extrem o 
agradable la  o tra’más. N o ca  e s ta ,  por 
cierto, la  prim era rez que visitam os la  nn- 
tigua mansión de Don Pedro  1, ni es ta m ­
poco ta  prim era rev is ta  quehscem úB con 
motíTo d s  ios bailes. A mucho honor ho­
rnos tenido «I concDciir á  iodos loa a llí c e ­
lebrados, tocándonos en anerte ser cronista 
de d ios: por lo tau to  nada debía sorpren­
dernos; y aiu em bargo, siem pre que con- 
templaniOB aquellos cuadros, aquelíus licos 
tapices, aquellos broncee, aquellos rotratOH, 
aquellas eeiiulturss , aquclles velievea y 
aquellos slUagransdos muros, oonslraidos 
por loe qne arro jara de Sevilla el Santo Rey 
Fernando, cada día , repe tim os, creemos 
hallar nnevss bsiluzas y  oncantos nuevos 
en cquellos objetos, que al recibir los miles 
dnliKws qne antes do anoche despedían 
las m últiples a tañas , candelabros y  qnin- 
qnÓ4. parecían convidar a l extasía y á  la 
admiración.

Fer,> acaso estas divagaciones no eian 
m uy del agrado  de las lectoras , qne espe 
la rá n  con iropsoiencia detalles del baile  y 
nom bre de los concurrentes. L o  primero 
no es d ifícil, pero  lo segundo sí, teniendo 
en cnenta que aun en  ol caso de haber d is ­
puesto d e  cuatro manos, provistas de lá p i­
ces y  p a p e l ,  no hubieran  podida ap n n ta r

luuestra que el disenrso ó la  sesión resultan  
desfigurados por error de un  ca jis ta , ó por 
deicnido de nn corrector, ó  p o r un acciden­
te  puram ente mecánico, no h ab rá  m ás r e ­
medio que absolverle, si no se ha d e  sa lta r  
por encim a de aquel eigoificalivo sdverblot 
maliciosamente,

E r, pnes, on  error e l qne aignr.os profe­
san al creer que la  ley de im prenta en niu- 
gún caso atiendo más que á  los hechos y 
p to teiado «istereóticam ente de las intencio 
nes y  propósitos del escritor. Sucede esto, 
sí, eu general; pero no os nn  principio in- 
flexiblom ente establecido en la1oy. D on­
de esta  describa el hecho ó el concepto pn- 
n ib le sin  adiciouee n i modificaciones, claro 
69  qne so deberá es ta r a l hecho y  nada más: 
pero donde la  ley  exija, en n n a ú  o tra fo r  
m a, la  concnrrencia do n n a  intención, de 
nn  propósito , 6  d e  nn fin determ inado para 
estim ar punible nn  concepta, allí os m e­
n es ter qne ese fin, qne eso propósito , qne 
esa in tención , resolten  tan  acreditados co­
mo el concepto mismo.

Y eso es p tecisam eute lo qoe acontece 
con el inciso 9? que venim os glosado. P a ­
ra  qne pneda afirm arse que nn a  doctrina so 
encamina á excitar la  discordia, os indis­
pensable qne el escrito r, al exponer ó de­
fen d e r ( s s  doctrina, lo haya hecho tom an­
do la  discordia como pnn to  de m ira, como 
fia práctico  d e  sq n e lla  defensa ó exposi­
ción. Y  es p re d io , por tan to , q n o e s to re -  
sn lte  deb idam ente ac red ita d o , b ien  del 
con tex to  mismo ded escrito , bien de losca- 
rac téres, d e  las tendencias, de la  h isto ria  
del p e rió iico  q n e  lo in se rtó  en sns colnm - 
nas.

A hora bien: á^iemos escrito  nosotros una 
sola palab ra , nna sola, que nca baga ni 
siquiera sospoclioaos de querer a lte ra r  la 
paz pública, de in te n ta r  eem brar la  d iscor­
d ia  en tre  nncsiros concindudanoz? ¿->8 po­
sible a trib n ir  sem ejante fia á  L a Voz dx 
C c:ba?

P ero  este  arlícn lo  os y a  sobrado extenso, 
y habrem os de te rm inar eu o tro  la  tarea 
qne nos hem os im pnesto.

B i e n  l ic c h o .
El Sr. B  anco V aldás, celoso siem pre por 

ol bnen  servicio y  deferente á  las iudicacio- 
nes y  quej as de I s  prensa, h a  dispnesto que 
se forme expediento sobro los hechos qne 
denunciam os en nuestro  núm oto d e  ayer, y 
e s tá  resniilto á  reprim ir cele y todos los 
abasos ó dosenidos qne llegoen á  su cenooi- 
m iento.

No esperábam os m enos del reconocido 
bnen  d es io  de esta faccionario, y  le  damos 
e l par&bion por su  em peño e n m r jo r s r e l  
servicio d e  éomnnicaciunes.

A v iso .

Debemos m anifestar al doscouocido qne 
dos veo s  nos h a  escrito  desde M atanzas 
bajo  el seudónim o Un suscritor, que nnnea 
dam es oido á  los anóoimoB. V ordsd es. 
como él oiismo dice, que le nom ne fa it  rieti 
d  la choet-, pero  el periad isla  p ruden te  no 
puede n i debe lanzar A los v ientos d é la  
poblic idad cargos g raves enya p rn eb an o  
tenga, ó do los caales no so conatitnya re s ­
ponsable una persona coLOcida y  d igna de 
ciédiio .

S i (-1 anónimo com unkaiiíe  qn iere que le 
atendanioa, tenga confianza en  n n cs tia  dis 
creción y  revele eu nom bre ó rem ítanos las 
p ruebas d e  lo quo afirma.

Las cnontas claras.

¡ A d e in á s t

Ocupándose do loa presupnestos, dice E i  
Triunfo  d e  ayei:
“ E l de ingresos será de .$ 7.600,000. E l de 
gastos de $31,500 000. H ay, adem ás, uu 
déficit an tic ipado  de cuatro  m illones.''

No acertam os á en tender lo que significa 
eee además.

U q p o r consiguiente nos hubiera parecido 
más lógico y , sobre todo, m ás exacto. \

T a l vez e! colega haya em pleado ese ad ­
v erb io  para  que ru s  abonados añadan los 
cuatro m illones de déficit ó loa 31.500,000 
de gastos; pero, do se r así, no hace m acho 
favor á  sus lectores.

P o r  o tra  p arte , si con taba con la  afición 
de estos á  hacer sum as, podía h ab e r an n n - 
ciado la  ca tástro fe  financiera de C uba en 
e s ta  forma:
El prosapuesto de ingresos se­

rá  d e ...........................................  $  27.050,000
H ay a d em it o tro  dc gastos de .31.500,000 
Y  además un déficit d e . . . . . . .  4.1)00.000

T o ta l . . . $ 63.150,000

¡Esto si que linblera sido abrum ador p a ­
ra  nneatroa hacendistas liberales'.

V e r d n d e s  n m a r g n a ,

En uno do nuestros ú ltim ca números 
aconsejamos á  nnestro  apreciable colega ei 
Diario de Cárdenas que si qnctía  estar se 
guro  de no tropezar con la  loy de im pren ta  
ee abstuv iera de reproducir a tlícn lo s  de 
L a Voz de  C uba, y  los copiara de E l T á ­
bano, L a  TAbertad ó E l  Triunfo.

N uestro querido com pañero h a  podido 
conveaccree prácticam ento de que no s a ­
mes m alos consejeros , puesto que en su 
núm ero del m ártes dios:

“ Baste A nuestros lectores ra b e t que, á 
los slote días de denunciado E l Triunfo  por
su artículo “ L a H orda,'’ dos periódicos del 
lu terlo r reprodnjeron el ta! artícu lo  , sin 
h sb s r  sufrido hasta  hoy consecuencia a l­
guna, quo notoCros aeuamoe.

Como y a  h a  trascurrido  el tiem po on que 
pudieran sor una denuncia nnes tra i p a la ­
b ras, nada nos im porta decir que e^tos pe­
riódicos fueron E l  Camagüey y  E l  Telégra­
fo."

Sin comoutsrios.

los lofflbrea dc todas ¡as personas congre­
gadas en ei A lcázar. N i aún m ecánicam en­
te  e ra  posible onm plir tan  oxaotamente la 
misióu de cronista.

D esde antes de las nueve com enzaron á 
llegar invitados que subían á  los salones 
por la  gran  escalera piinoipal, convenien­
tem ente alfom brada y ad em ad a con ma 
cetas da ñores y  grandes estátnaa, adem ás 
de los ricos tap ices que cab rea  sus m uros. 
Dos filas de carreristas, co.-heros y lacayos 
con elegantes tragea se bailaban situados 
en ella.

A laa nueve y  m edia los salones estallan 
brlllanlfsinioe; las dam as con sns ricos t r a ­
gas de córte , elegantem ente prendidos y 
despidiend') m iles de fútfórioss lacecitas 
los b tílian tes qne Incfau , aguardaban la 
presentación de S. M. para  ofrecerla ene 
respetos.

L» gente jóven conversaba aquí y  allá, 
form ando alegres ginpoe donde se d isen tía 
con calor el derecho de prlm ao-a adquirido 
pars  bailar nu  rigodón ó nn ivals. E ilss 
con sus tra jes  cortos ; toa b ta z -s  desnndos 
basta el hom bro : Incieiidii p a ite  de la  oa- 
co ltu ral espalda y  ol nacim iento  del m ar- 
m órto  sfuo  , eran  las cnlpables de que 
etIcB , de rigoroso frac , co tb a ta  b lan ra  y 
guante del mismo color , se-diesen de o sla - 
bazsdas disontieudo quien estaba ántee. 
Todo se arreg laría  á  pedir de boca porque 
á  unos y  á  otros los vim os luego pasear del 
brazo por loa^saiones , rad ian tes d e  gozo y 
felicidad.

E l í’alscio estaba convertido en verda 
deto  Edén, y  las anchurosas galorías , bor­
deadas de p lan tas ta ta s  flores esquíettss, 
con divanes orientales, lám paras capricho­
sas y  m ultitud  d« Juegos variados, ofrecían 
no golpe de visfa realm ente mágico y  ee- 
doctor. 8 . M. la  Beina ae presentó á  las 
diez méuoB cuarto luciendo exp lénd ida to i­
le tte  de raso blanco y  brochados con p er-

B u e i i  r c s i i l ta d io .

Con a g ra ia b le  sorpresa hemos v isto  en 
la  cotizacióa oficial de la  Bolsa de hoy, que 
en otro lugar pab'.ieamos, oaadraplioadas 
las operasloues con relación á  las que se 
venían pnbiioando de mucho tiem po á  esta 
fecha.

Si, como se nos d ics, ha in fliid o  pata 
elloel a rií iu lo  que insertam os en nuestro 
tú m e ro  anterior, nos feHcítamos por tan 
bac-n vescitndo. Y aunque este  aum euto 
proceda de lacBBUslldad ó de las circuna 
t&ncias, felicitam os a l comercio eu general, 
qne en definitiva ee e l que sale beneficiado 
con la  publicidad y  con la frecuencia de las 
opersciones, quo por cierto  presentan m ar­
cada tendencia al alza.

Ya qne lUt la B o'sa hablamos, aprovecha­
mos la  oc .isóa  p i r a  m anifestar a i señor 
Síndico del Colegio de corredores que con 
el mayor gusto publicarem os m añana, ya 
quo no puede ser hoy por no caber en esto 
núm ero, e l aitíoulo qne so s  h a  rem itido.

A in o r t l '/ .a c ió i i .

A la  an a  de la  la rd e  del d ía  cinco del ac­
tua l serán  nm ortizídoa y  qoeniados por ol 
Banco Español d é l a  le la  de Cuba, on su 
propio edificio, 219,.304 peái s t u  billetes, 
cuyo valor to iá  en tregado  a l expresado 
Banco con esto objeto por la  H acienda P ú ­
blica como producto  do los recursos d es ti­
nados a l pago gradual de la  deuda qne re 
presentau, onm pliéndojo así el Real D ecre­
to do .30 de Agosto último.

m á s  suicidtOM .

E u la  calle de Z alneta entro  las de Te 
n ieu te Roy y  Dregonea, á  las echo ménos 
cuarto  de la  noche, el cabo 2? do la  cuarta 
Ooropañía del B atallón  de Ocilei Público, 
S ixto G ard-i M ayoral, so suicidó d isparán­
do te  un tiro  de revólver en la sien dere­
cha, ignorándose los m otivos que le im pul­
saron á  ello.

K u la r a s a n °  143 de la calle de la  Gloria 
eu suicidaron D? N ata lia  Gonzalrz y el sar 
gento 2° de C aballetfa  d e  la  Reina, José 
M onreal Sánchez; la  p rim era coa una dósis 
de veoeno, y oí segundo infiriéndoae nna 
herida  con un puñal sobre ol corazón, d e ­
jando  éste an a  c a rta  suscrita  por ambos, 
explicando qoe llevaban relaciones amero 
saz, y  quú el móvil qne los im pulsaba era 
e s ta r  caneados do m iseria y  penalidades.

m i n a s  á<> C o b ie  S a n  F e r n a n d o  y  
S a n t a  U o sR .

Da la r iq n ez i de estas m inas, nadie tiene 
la  m enor duda, pues baste  saber que la So­
ciedad e s tá  constitu ida, y  term inando la  
aprobación Superior do los E«tataCoi y Ro- 
g 'am euto , se encueuta en posesión de uua 
inm ensa riqueza por los g randss trabajos 
hechos por los an terio res dueños, tan to  en 
fábricas snflcieutes A in sta la r eu ellas ios 
aparatos necesarios p ara  la  fundic 'ón  de Io> 
mineraloa qne y a  hoy se ensuentran  amon 
touadoB fuera de las ga’crías, cuanto en las 
m uchas galerías y  pozos hechos, q.ue des- 
orrbron e l seno de las lomas, donde se en 
cueutran  los filones p ara  ex traer con facili­
dad enantes m inerales aa deseea, á  U  
cinsión do los y a  saraloB , de loa cuáles se 
pnede ex traer, una inm ensa c in tid a d  do 
cobre métálico.

No hay  qne p o s ta r  por le tan to  oa que te  
necesita buscar la  m ina, puesto que ya 
existe ventajosam ente á  ñor de tie rra , solo 
fa lta  in sta la r los hornos de fundíolón que 
no pueden costar arriba  de 2Ü 000 pesos con 
todos los dem ás aparatos m odernos, pata 
que la  E m presa aseguro nna producción de 
10 toneladas d iarias de cobre m etálico, quq 
veodidó á  400 pesos nna, ó sea  40 pasos 
quintal, tend rá  n n a  en trad a  de 4,000 posos 
diario.s, can tidad qne rebajados qne sean 
los gastos do m aunfactura, lia do quedar la 
m ayor parte , por la  economía do com busti­
b le  em pleado por la m etslú 'g ica  m odeina.

£», pttos, es ta  Emprosa, uo a  (le las que 
más grandes y positivos resultados d a iá á  
BUS asociados y  a! país en geiiorat, y  espe 
ram os que en todo el corriente año, podre­
mos palpar p rácticam ente estos resaltados, 
teniendo en cuenta, la gran  acogida que el 
público on general h a  dado en tom ar accio­
nes, pagaderas co lü  meses ó sea el 10 por 
lOU m ensnal qoe es a l alcance de todas las 
c la s |s  sociales.

Nu dudam os sea esta  Em presa uu vorda 
deto  cen tro  general (digámoslo asi) d s  t i a -  
bajadores por la t buenas bases, coadiciones 
y  garantías, que sos E d a tn to s  y  rsglam en 
to  están  basados.

E l Br. San ta E u la lia  alm a y v ida de la 
Sociedad, no h a  de ícanstdn  n i un momento 
desde e l p rim er d ía  que tomó nn a  parte  en 
la s  m inas, haciendo toda  claae de desem­
bolsos en benefloio general de la Em presa, 
siendo su p tiucípal program a la  constitu ­
ción legal de nna Sociedad y qne puedan 
partic ipar do ella todas las clases sociales. 
Puéa la  facilidad del pago do las acciones 
perm ita suscribirse ó ooa'quierii pobre tra  
bajador; adem ás, caon ta  luiy la  .Sociedad, 
con personas conocedoras do su riqueza, 
detcosas por lo tau tu , de dar prioclpío á  los 
traba jo s de fundición para que e! público 
com prenda, quo esta  m ina no  necesita o tra  
m ina, y , sí, solam ente para  su  dlTucolóu 
hom bres do trabajo , sano criterio  y  m orali­
dad, desfcUando ol sistem a del lojo segui­
do por o tras em presas.

l> o c i im e n to  p a i i a n i e n t a r i a .
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P E O P O S IC tóN  INCIDENTAL.

fUoílífnúa. I

L )  qne el GobíeiDo nos dice an te  e l he­
cho dcl tia ta d o , ya lo  habéis oido do la 
bios del Mfiur É ldusyen; “ no discutamos 
las cuestiones de U ltram ar por ahora, 
aguardad ó que ol tra lad o  80 apruebe.” Y  
c a r o  os, señores, que si ©se convenio in te r­
nacional, por la  form a en que se h a  nego­
ciado, por l u  (sp fritu  y por las coesecuen- 
ciae qne debs piodncir, pndiera realm ente 
condaciinos á  buen térm ino y á  un r ts u l t i -

las y brillan tes m agnfñcqs , y  diadem a de 
b rilla n tes ; la  seguían la duquesa do Sesea 
ro a  tre ja  encarnado y oucajos blancos, pln- 
niaa encarnadas y  brillan tes ¡ y  1a de D u r- 
cal , d e  azul pálido  con brochados y  adere­
zo do biillao'HS ; la cam arera mayor señora 
duquesa do H íjnr , vestía  trajo  rosa y b lan ­
co coa plum as y grandes cslre lias de b ri­
llan tes. L a (le Alba, brochado pálido  con 
oocajes y  perlas y  brillan tes. Lv de Baiiéu, 
de raso negro cou soberbios brillantes.

L a m arquesa de Thous , do raso blanco 
con blondas y  b ii! ta n te e ; la  de M éritos, de 
terciopelo neg io  con encajes y  p e rla s ; !a 
d e  M archelina , m alva y negro con litas y 
b rillan tee ; la  de T orrenueva , de negro y 
joyas ; la  condesa de VíiisplDcda, de negro 
y W l la u te s ;  la  de Castilieja do Gusman, 
eDcsjes V atabac-liea , con nmgníficaa joyas, 
la  da Doe F uen tes , terciopelo negro con 
perlne y b lü iiilas; la  de B a g ae s , do gris 
brochado coa b iillan to e ; la  p iinceta F í j , 
d e n e g ro  y  g rana  con herm osas joyas ; ¡a 
señora de M urrieta, dc blanco con inagi.(Il­
eos brillaoces; la d o L e g u ln a ,  d o e z iitp á -  
lido y  blanco con jo y a s ; 1.a g u n o ra ia l’o .a - 
v ie js , verde b rillan te  con plum as y  joyas; 
la  de Goyena, raso porcelena con soberbias 
p e r la s ; ia d e O p b n rn o , brochado oscuro y 
j.tyas; Ja de A dq liil, azul y  oucajos ; la  de 
Cárdenas, marrón y  color de rosa c u d  plu­
mas y  brillantes ; la m arquesa de Baler^ 
m aírc lila y perla ; la  condesa do P eñ añ ir , 
am arillo y  plumas; ta  de B enjum ea, do eu - 
caniado y  eccsja i; la  d e  Bsujum ea (D. P a -  
bb ), de negro y d ia m an tes ; la generala 
Espinosa, terciopelo negro y  jo y a s ; la d o  
H seter, de b liuco  y brillan tes ; la de Oa- 
Ysetany, de rosa cqn plum as y  diamante»; 
ia  de Brieva, de negro y eaprlc cea  brillan­
te s ; la  m arquesa de E ste ils , terciopelo gra 
nete y  brillan tes ; la stfiora de Cobos, de 
taso  blanco y  blondas; la de Nufisz de P ra ­
do, igual color y ñores; la de L araña, fresa

do satisfactorio , no  hab ría  Inoonvenieute, 
y  fuera  adem ás patrió tico  esperar, porque 
el, como e l G obierno asegura desde hace 
meses, ob ten ida la  aprobación del tra tad o  
de com ercio, el arreglo de la  deuda y todas 
las dem ás cuestiones pendientes han de 
han do tener un a  solución fácil é  inm ediata, 
bien m erecía la pena de reaigoatnos duran­
te  algúu  tiem po.

P ero  h a  de ser muy tc-moiailo m i juicio, 
ó, á l e  que yo  entiendo, precisam ente por 
el esp íritu , por la  form a y  p o r las oonse 
cuanoias de esta Deg(icÍ8ct6D,.es im posible 
permanecor y a  en silencio. ¿Tiene e l G o­
bierno a 'g n n a  seguridad de que so ratifique 
BU obra? ¿A donde nos lleva con ella? 
¿Ciee qne nu debo hacer o tra  cosa que estar 
o 'p c rsn d o  á  qqe se apruebe? ¿No sería 
m ujer para todos ios que snften los rigores 
de esta  in te rin idad  ton prolongada, que se 
re tirase  ese tra ta d o , ' abriendo bajo forma 
d is tin ta  noov.a negociación? ¡Ah, señores! 
y a  no qu irro  anticipar ninguna opinión, 
n i em itirla  prcp la siquiera; vosotros lo ha 
reís después de conocidos los hechos qne 
voy á  tenor la  honra  de som eter á  vuestra 
consideración. ¿A qoé pensam iento obe 
decía e l Gobierno cuando inició la  nego- 
ciaaióu del tratado? ¿Cuál ora su  p lan? Yo 
mo lo ho preguntado m achas veces; yo he 
exam inado cata ccestión con gran  dete- 
nimiurilo, porque creo que no hay niuguna 
rela tiva á  l-t política colonial española que 
alcance ta n ta  gravedad como ésta , y  con- 

-íieau. Bros. D iputados, que siem pre he con- 
oloido por afirm arm e en la  creencia ántes 
expuesta da quo, ó ol Gobierno ha procedi­
do sin plan fijo, sin  ¡dea claram ente deter- 
m icada y  para  e a J r  del paso nada más, ó 
d e  lo contrario , ha obsdscido á  nn pensa­
m iento y tiene un  propósito que á  mí rae 
inspira g landes reooloa y ma asusta. Pero 
esto mejor lo juzgará la  Gámara por sí p:o 
pia.

Eutrom os, pues, en m ateria.
¿Como empezó la  negociación? P ara  no 

equivocarnos, señores, es necesario qne re 
ooidemcB cómo se encontraban los Estados- 
Unidos el año de 1848, en el momento de 
iuioiarao el tra tado  de comercio. En la 
Nación am ericana, en donde tenemos los 
rccuerdoB que el Gubierno no debe desoo- 
nocei', porque para  refeeacar su memoria 
han debido servirlo las notas do Ministros 
como Mr. F iscb y otros, escritas allá por 
los aüo.s de 1869 y  ( n lo snecsivo, m ientras 
duró ia insurrección cubana, y  en las que 
se han tra tado  y resu rlto  tan tas  cuestionra 
im portan tes en tre  el Gobierno español y  la 
República N orto-am eríeana; en esta Na­
ción, repito , había un  Gob.oino en 1884 
que, después de la  política de Mr. B aine, 
se encontraba desprestigiado, y UDa.adiui 
nistración detFstabie, am enazada de ser 
anstitn ida-por o tra. £ u  estos instantes, 
pnes, se presenfa el plenipotenclatio Mr. 
F oster solicitando un tra tad o  do comercio 
por in ic ia tiva de loe Estádoe-Uoidos, no 
del G cbioiuo español, según éste ha confe­
sado diferentes veces; y sin pararse  en b a­
rras, c.imo com unm ente se dice, ol si ñor 
Cánovas croe de b^ena fa y  cou u n a  since­
ridad  qne envidio, que el Gobierno de los 
E stados-U nidos v a  á  tom arse el trabajo  de 
hacer la  felicidad de las provincias españo­
las do América, y  se entrega al más deli 
cioto de los eiiSQcños, sin ( u ’d a rse y n d e  
nada.

¿Para qué preocuparse ya, sí después do 
t-ruo, los Estados Unidos acometen la  obra 
de afianzar la  soberanía de España en el 
mundo Ameiicano? P or tfe c to d e  esto se 
nocnbjó un p 'enipotenoiario para qne negó 
oíase el tratado  de comercio, y  esto plrui 
potenciarlo obtuvo aqu-úlas facultades ex 
traordiuarias qnedinron  las C órte> al Go­
bierno en la ley de autoiiescioues de 22 
di< Julio , según lea cnsles, el tratado  que ee 
celebrare no necesitaba de la aprobación de 
las Cám aras para ser ratificado. Y aquí 
cmpii zs lo anómalo y g rav e  el p lenipoten­
ciario español tra tó  con otro que n ó te n la  
las mismas fiou ltsdea de aquel, celebrando 
en el mes de Noviem bre nn tra tado  de co 
inercio quo requería para su ratificación el 
conssntim iento (ie las Cámaras Norte-nm a- 
riranas. que no se nbrian hasta  el mes de 
Dicleuibre, sirndo, por coosigníente, im po- 
i-íblo qoe antes de ese mes examinasen el 
tratado  do comercio. Y natadlo  bien, seño- 
res Diputadi-s; cuando se te rm icab i l a i e -  
goeiacioD, e l Gobierno español ten ia y a  el 
pensamiento de qne estas Córtes reanuda­
ran ans sesiones en D iciem bre tam bién, on 
cuya época pudia presentar ese tratad-: de 
comercio para som eterte al exám ea del Con-

Sreso español, como parecía catnra! traíáo - 
ose do un  Gobierno respetuoso con el sis­

tem a representaiivo.
P.-ro de nada de esto hizo cato alguno «1 

Sr. Cánovas del CasíBlo, y  antotizó qne el 
pic.nipoleociario espan d tu v ie ra  f.icuitades 
extraurdinariaa, conformándose con qne ol 
plenipotenciario americano no las trzj-ise 
iguale»; y ee resignó á  qne el tratado  do co­
mercio se csleb iara, qnedsudo psadisinto ríe 
ia  aprobación d-i ’as Cámaras aiuericaoas, 
mioDttas que L s  Córtes cspañolss, á pesar 
de estar abiertas, debían permonecMr znn- 
d ss  y  siU ndosas an te el llam ado secreto de 
U  negoblacioD. con qne nos h a  argüido 
sionipre ol Sr, E Iduayen y quo acaso to.ia- 
vía íostenga pur lo qne se refiere á  las mo- 
díficaciuDes que se han introducido en el 
texto  prim itivo.

L a.p iim aia  consura, pues, que debo d iri­
g ir ul Gobiorno, consiste «n que habiendo 
tenido posibilidad (poique cslnvoen  en ma­
no bacoclo, on cumpUraieoto d é la  ley) de 
que e l tra tado  fuera sometido á las Córtes 
eepañolsB, que por lo ménos han de tensr 
tanto  in terés por el bien público y  tanto 
patiiotiem o como ese Gobierno, Ies ha ne 
g a la  este derecho, concediendo al Congreso 
de los Estados Uoidos lo qne á  nosotros, se 
ñores, nos srrebatabs.

Esto lo condeno <on la  m ayor energía po 
sible, no sedo por lo que d e  depresivo tiene, 
e l 'o  porque constituyo una fa lta  cometida 
contra lo que solem nem ents so ofreció en 
esta  Cám ara al disootlrae la  ley do autoci- 
zscioDcs. E n aquellos días, recordadlo, se 
ñores, recelando lo que ha sucedido, decia 
yo que era indudable “ qne iiingaoo dc los 
Pulses con quienes trateuios ha de autorizar 
á  BU respectivo Gobierno para que en tre en 
negociaciones añatido  de idénticas facn tia- 
dea que las que ahora nosotros lo habremos 
de conceder a l Sr. P residente del Consejo 
de Mlnistrns, sino que, como es natu ra l, han 
de (Xigir todas las Potencias qué los tra ta­
dos se presenten á  la ratificación de sns Cá­
m aras, lo c n a le s a u n  más evidente si pre 
tendem os ajustarlos con loe  Estados U ni­
dos, cuyos roprosentants, como siempre,
han de procurar que no se menoscaben eu 
lo más mínimo los intereses do aquel gran 
pueble, lo ine tbndo  el tra tado  do oomercio 
que celebren, al exámen y ap iobacionde 
ene Cámaras, por cuya razón resultaba icú- 
lil ó pe jnd ic ia l la  autr<rizacioa que o torgá- 
b tm os a'i Sr. Cánovas." ¿Q ié  ss me coutes- 
tó? Oídlo: “ ¿Quién le anegara á  S. B. que 
iguales facultades, ignales atribuciones no 
puede t^uinr s í represen tan te del Gobierro 
en nna Nación ex tranjera que venga á  cele­
brar tr a ía lo s  con ol Gobierno cspufiol en 
esto ponto  concreto y determiEado? ¿Orée 
el 8r. Villanueva g«s «o es deber elemtal óel 
Oobiemo el exig ir que tra iga  eu tu  plenipo­
tencia nna atribución y nna facultad igual 
á la  que tiene el Gobierno p ara  contratar 
dircocsm enti? Tenga la tegnidad el señor 
Villanneva d > que el Gobierno español ex i­
g irá  para tra ta r  con tos representantes de 
una Nación ex tra rje ra , Iss mismas <mndi- 
cion>8 qne tn  él ee eccuen t'a .”

y  encajes; la  de F . Pesalagua. sa lm ó i y tu ­
les negros; ia del A lm irauto Arias, naranja 
con plom as y  brillantes ; la  m arquesa'de 
V ictoria, de ras-j blanoo con perla» y  esme­
raldas; la  de León, de azul y  Ckonltlly con 
jo y a s ; la  de Boaíatoc , de negro y bri­
llantes.

Tam bién podrm os recordar á  la  giaciosa 
señutita de N arros , con tr s je  blanco y  la ­
zos encarnados de peliu-he; á  la  señorita do 
M aniota, do tu! blanco con flore ; y la lin ­
da s( fiurila de Prim o de R iv e ra , de igual 
color con guirnaldas de rosas ; las »efi .liias 
de Osborno, du grasa azul con florea do co­
lores ; la» do León, de blanco y rosa, tan 
guapa-i como aicmgre ; la S (ñorita de Brío 
v a  y AlventoA, de tu l to ra  con cintas y fl i- 
res ; Isa do Punco, do celeste, encajes y flo­
res ; la  de Qondnmar, de blanco y g u iina l- 
das; las giadoeaa scñ''ritaB do V iliapineda, 
de azul pálido, ta l y flores de color; la  her­
mosa señorita do Robles, de blanco cou e n ­
cajes, y flores ménos lindas qoe sn d u ^ a ,  
en el t r a j e ; la  encantadora condesa del C a- 
zal, (lelicioBamooCa bella  con tta je  roza pá­
lido de gasa y gu iicaldae de rosas negras 
n a tu ra le s ; las señe.ritas de Benjum ea, de 
blanco y  florea; las de Coi tés y  Pareja , 
Idem ídem ; la  üo M archelina , raso  blanco 
con gaaa y rosan ¡ la  da M snjon, terciopelo 
g ranate ; ta  de E iznandi, g d s  p la ta  y.negro 
e<>n bi'i’lantoa ; Ins de Ioniza , celeste y  tul; 
y  las de M arqaez d» la  p U tá  y  Rafael Js 
car, de azul etm florts.

A udaedo, romo suele decitze, á  salto  de 
m ata , pudim os apun tar som brea de algunas 
o tras señoras. D uquesa de Uceda; Duquesa 
de Fernán  N uñrz; Marquesa de tas Coevas; 
Condesa de Cazal, ta n  ioteresanCB como 
siempre, llevaba trage blanoo, b rillan tes y 
fioKs; MsrqciOBa v iada  d e  N orvioa; M ar­
quesa de l N crvior; la  de Donadlo no asistió  
á  causa del leciento luto que viste; M arque - 
sa  de Iss Cueras;' M arquesa de V illavilTies-

E l que así so expresaba era  mi querido 
am igo particular el Br. Salcedo , infllvfduo 
d e  la ComisTÓQ, quo hablaba en nom bre del 
Gobierno. Poro é i te ,  ya veis, señores, lo 
qne h a  hecho, á  pesar de tra ta re s  de nn d e ­
ber eleraenral.

_Eu6r6, puei, el Gobierno en la negocia­
ción do esta  m anera, y  no eos queda más 
remedio que pensar qoe lo hizo sin  procu­
rarse  garan tía  alguna de la  seriedad de los 
propósitos del p leoipotsncistio  am ericauo; 
ni más ni ménos que si se tra ta ra  de llevar 
las cosas de prisa y  corriendo, para que azi 
como por «orpreaa tuv ieran  solución todos 
los problem as ultram arinos á  los cuales 
nuestro  gobierno debía poner térm ino. Una 
larga zérie de circunstancies hacía ia ú til la  
cslebracióu do un tra tado  en loa téiraiuos 
ooQveaidüS, y  sin em bargo on ninguna se 
fijó el SI ñor EIduayen. Parecía, an te  todo, 
n a ta ra lq a e p a e s io n n e s i.ro  G cblcrno co n ­
taba con faca ltad -s extraordinarias, é  iba 
á  ajustar UQ tra tado  Con nn país cuya o r ­
ganización es tan  especial como la  de! p u e­
blo norts-auiericauo, y tiene respecto de 
nosotros los antecedentes que antes he in ­
dicado, la  negociacióu se entablase en los 
Estados Unidos, enviando a llí nuestro pie 
n ipo tendario ; y  voy á  exponer en quem o 
fundo, aunque deapnes (le todo, ( s  tan fácil 
do com prenderlo, que bastará con quo ind i­
que una sola razón.

Hoy Be está  negociando allí; porque la 
negociación se b a  tra s  adado á  aquel país 
desdo el punto  y hora on que el prim itivo 
tratado  ha sido moralmonte, y  hasta pudie­
ra  decir que más que moralmcnte recitado 
por aquel Gobierno, y  so han Introducido 
en él te d ss  laa madificaciones exigidas, á 
posar do lo cual se encnentia  expuesto á 
correr igual suerte qne ol anterior.

P ace bien; vo digo q u eso  d o lía  haber 
negociado en 'W ashiagtün desde el princi­
pio, porque de osta m anera el p 'enlpoten- 
ciario español, contando contando con qne 
por fo rtana tenemos en aquella capital nna 
persona ilnstradísim a que hubiera sabido 
cum plir coa bu  deber, habría  recogido las 
inspiraciones de ¡a oplnióo pública, que en 
aquel pala to es todo, y  así hubiera podido 
saber cuales eran las incliuaoioneg de Ibs 
Cám aras, tomaodo. un snoia , los antece­
dentes indispenaablea para neg tc ia r con un 
Cobierno de la  oatu ialczs del Poder ejecu­
tivo de los E s’adoe Unidos. Pero el Go­
bierno españot no hizo nada de esto, y  ee 
expuso á sn fiir  las consecuencias de haber 
negociado contra lo q u e e n  aquel país es 
una tradición , una ccsCumbce que no se 
quebran ta nunca, y  basta de ley; oootra-tas 
inspiraciones y  el voto de la opinión públl 
ca. que en cualquier acto trascendental qne 
realice e l Gobierno americano, y sob’o todo 
cnando ee tra ta  de cunventoe cómercisies, 
cuya gravedad nn ae oculta á nadie, y  mé- 
non todavía en aquel pueblo , tiene nna 
i( fijencia dociAivs. Hé aquí por qué, apar­
te  de toa recelos qne había de susoiCar este 
hecho, y aparte  de la falta du conocimiento 
qne ruoatro  negociador ten ía (sin culpa su­
ya) del eétado de la cpiniéu eu los Eitailoe 
Uoidos, el resultado que había d i  s 'breve- 
nir po.' eousecneiicla de esto, era muy n a­
tural que coGstituyese un fracaso. Sí; yo 
tengo registrados datos relativo», no á tra ­
tados qne se hayan podido ratificar y estés 
en vigor entro los Estados Unidos y a lg u ­
nos pneblos de Europa, sino A tratado^ que 
se proyectsr.m  y qnu la  opinión pública h a ­
b la  acogido a llí da nna m anera favorable, 
y qne sin embargo do esto no se pudieron 
realizar.

E n tie  esos datos á  que me refiero, son 
digni'B de especial mención toa relativos al 
trsfado  francn-amerlcano, propuesto por 
a'gunos, y  en cuyas iüf-rmaojonee enction 
tío , Bcfiuies, que fueron consultadas pié- 
viam ente, y  em itieron su ju icio  favorable, 
tas Cámaras fie comercio de B jston  (Mas 
sachaeetis) Baltim ore (M arylacd). New- 
Y oik, F íladelfla (Pennsylvanie). N ueva- 
Orleans (Louisiani), Baiut-Lui» (Missouri), 
C iuslonati (Ohío), Chicago ([IIídoíb), B riu - 
gcp i'it (CoQDeclicut), San Pablo (M inneso­
ta), Richmnnrt (V irginia). Chatlestoo (Ca­
rolina del Sur) y  Mohila (Alabaras). Y 
además, en la  Cámara de R presontances y 
en el Senado, por medio de mooíoues espe- 
o is lts  se quiso leconendar a l Presidente 
este asnnlo, que sin embargo no se h a  le 
suelto todavía, porque esto ocurrió en 
1880, y á  pesar de que estam os oa 1885, no 
hay n lseñaU a de que ese tra tado  ee celc- 
brs, como ningún otro de loa que están 
p io y e c ta d c ; 6 insistn mui-ho en is to , pata  
qnu 80 fije bien la  Cám ara en que ana l l e ­
vando por delante ol concurso de una bue 
n a  parto  de la  opinión pública, fracasan 
allí lasnogociaclouea camsrciálea. ¡Figuráos 
lo que socoderá con un tra tado  como el 
nuestro, q n ) nsce á  espaldas del Pnrlameii 
to am erirnno y  de la  opinión pública, y  que 
viene ó sorprenderla de la  noche á  U  ma 
ñaña ilicióudole su G ob ierne esto se ha 
coD ceitalo con Espsña y  esto ee tum eio á 
las Cámara-1

Puro, Sres. Diputado», lo m ás grave ee 
qne haya hecho esto ese Gobierno, al frente 
d (l cual se encuentra el Sr. Cánovas del 
Castillo, poique á otro M inisterio podría 
tal ves stríb(iír»olo que no ten ia noticia du 
ciertos antecíden tes re 'a tivos al particular; 
pero al Br. P ivsidento del Consejo no. 
Aparto de su ta len to  y  de su  eindiccion, 
q u e y o n o h e d e  elogiar ahora pm qnu mi 
elogio vale siempre muy poco, el Sr. Cáno­
vas del Castillo nos recordaba en días p a­
sado» cuáles eran tas ro'aolones do las Cá­
maras uorto-am ericanas con el Poder eje­
cutivo, y nos decía con muchÍBiina tazón: 
allí no h a /  nada sem ejante á las relaciones 
que con los Parlam entos mantienen los 
(Gobiernos de nuestro país y los de la ma­
yor parte  de loa pueblos de Europa; allí se 
d a  el caso de que ol Senado y  la  Cám ara de 
Repiosentantes «siéu funcionando en des- 
aonerdo con el Gubierno; allí por esto, el 
que las Cámaras rechacen nn tratado  y  d i­
gan que ro  quisTon ni ocuparse en en e x i ­
m en, no debe ofender á  ningún país, por- 
qne allí las Cámaras son, en una palabra 
absoluta y  totalm ente indopsndíontea del 
Poder ejecutivo; pero esto, añadía el señor 
P iesideu te  dcl CoDssjo de M inistros, no 
sucedo aquí, y ñor esto, una vez celebrado 
el modtis m -endí con Inglaterra , declaró el 
Gobierno que no podía ser cuestión libre, 
potqne do propios y  extraños es conocida 
la  ÍLfiaenols que ejerce sobre las Cámaras 
el Poder ejecuiivo.

Pues bieo; si esto sabía el Sr. Cáuovas 
del Castillo, ¿no os parece qne había funda­
mento para tem er nnu decepción, y  quo so 
engañó á-la opinión pública, cuando por el 
BaloliíHbi:i de cetebiarsu á  cencerros tapados 
nn tratado do oomereio con Mr. F oster anun­
ció qne ro hab ía resuelto el problem a y  qno 
con e te  traiado , do aprobación Indudsble, 
(lisffutavísmos todas la» ven tajas qno po- 
dí'iD apetecerse para ratísfacer las necea! 
dados qne un lo piesuntu y en lo fatn ro  ha- 
biosü eu las provinciaa de U itram ai? Yo no 
calificaré esto, por tra ta rse  de la respetabi­
lidad de na Gobiorao, du iígeteza, pero sí 
de olvido impetdunable,

( Continuará. J

qne en  e l núm ero I ” do l a  Seform a  lleva  
el núm ero 29.

R e c o r te s .
D eber de cortesía.
Saindam oe al nuevo colega L a  Eefotm a, 

á pecar de que un su prim er núm ero ha 
prescindido do en obligado salado á la 
prensa.

Pero como estam os en e l o o c re to .. . .  
“ punto  on boca” como le  titu la  la  noveia

tre; Marques» d« Valencia; Marquesa de 
V icfcna d u la s  Túoas; M aiquesa de Mar- 
cbelins; Marquesa de Santo Domingo de 
Guzman; Condesa de Casa Chavos; Condesa 
de Morpbi.

Y abura les toca en turno á  las señ''.ras y 
señoritas do Prim o R ivera qne iban eccan- 
tadoras y  mny elcganter; la  de A eectio p re ­
ciosa con BU trago blanco; la de G ujena 
llevaba nn  trsg e  de irreprochable elegancia; 
las do León unas de celeste y  o tras de b lan­
co, haciendo resaltar esa belleza qne poseen 
y QUe tan to  llam a la atenc io t; ta señora y 
señorita de D sgueire  tim elegantes como 
siemore: aquella llevaba nn rico trage qne 
llamó mucho la  atencioo: las de Osborue 
llevaban lindíalmca trrkjes blaucoz; la  de 
Legoina tta je  color crema: ia  de Borrajo de 
blanco; la  du Solía de grana y  encajes b lan ­
cos, ib i  m u ; sencilla y elegante; señora de 
Héctor; la de Sota iba de blanco: muy eto- 
gantca las de Caj gar: poecliisia como aUm- 
pre la de Toirenueva, y  encantadora (»n  su 
truje b lan cf: s« ñora de Gallardo, de F rin an - 
dez Grilo; la  de F n en tts  Cautllaua tan  ssn- 
cilla y  mudusta llam ando la ateDcion por sn 
bonito trajo  blanco y szúl: las de Suiza de 
blanco, color qne se ad ap ta  m uy bieo a l de 
BUS m ejillas y al negro de sus r jo i: Rafaela 
Izrar, con tr s je  szu l que realzaba su bermo- 
enra: di l mismo color e ra  el tra je  do la  se ­
ñora  de E sccb ir: de negro la de Alcaide: de 
celeste la  de Merrí: m uy buen guato rev e ­
laba eu su  tra je  la  ximpótica acfi.nita Oe 
Unidubro; Pepa G a r i í i  Leaniz ib a 'd e  b lan ­
co, ¿ in ú til  se rá decir lo mucho que l'am ó 
la atenoiüu; la  de Q uintano te  presentó con 
elcgaLcia, y  lo mismo las de Mac-jon, Pola- 
v ie ja  y Diüsdadn.

E sta lis ta  seria interm inable si iuolnyé- 
lam os en ella los nombccs d e  tudas las 
señoras y Sc-fioiiCae que concurrieion a l thé , 
y e n  la n rc ^ s id ad  de abreviar, puesto que 
esta  crónica v a  ocupaodo dem asiado lugar,

_ E l su e ro  colega debuta con  un  artícu lo  
titu lado  “ E l estado d e  sitio” y  dem ueatra 
palm ariam ente que nc tieno nociones de 
lo que es el estada de sitio.

Lu prueba diciendo inocentem ente lo 
que sigue;

“ Y a se sabe que, con estado de sitio  y  
sio estado de sitio , la  fnetz» púb lica tiene 
e l derecho de disolver, de perseguir, de 
ca p tu ia r  á  qnienes »e levan ten  en armas, 
con esta  ó con la  o tra  bandera. L a fuerza 
pública cum ple cou su deber acosándolos, 
acprraláudolos, dándoles m uerte. ¿En qni 
país del mundo, por lib re  que sea, nn tlc -  
neu las au toridades civiles y  m iliisrea el 
derecho de hacer eso en contra do todo 
ELOrimiento arm ado?'’

Pero colega luterano, ¿Qué tiene qne ver 
lo nno con )o o tto l

No ee t ra ta  de la  fuerza públíos; sino 
de........... Pero-------cuidado; qne son in te ­
lectuales suspicaces y  n o  ee b a sD O  qne un 
forastero conservador venga á darles lec­
ciones.

“de fu s ila  pzv nn “ quítam e a llá  esaspa  
/as."

E sta es, a l parecer;del colega reform is­
ta  U  prim era y  m ás poderosa rozó.u del 
estado do sitio .

L a justicia  es ectónces m ás ráp ida en sus 
fallos y  nada más.

P or o tra  parta ¿guéqoiére? Que ss d is­
paren pastelillos (ie crema contra el qne 
laoza bala rasa?

Añade luego qne hay ciudadanos altivos 
que no pudiendo BopoiE(tr el estado de sitio 
dan “ un respetable ron tingente para los 
m ovim ientos iusarreecioaales.”

Tedo esto es música y a llá  se Isa hayan 
loa qoe formun ese contingente.

Nosotros creemos qoe e l ciudadano hon­
rado, por altivo  q u esea , nada debe temer 
del estado de sitio.

Jam ás hemos visto al iaooente a iu sta rse  
al ver noa pareja  de ta  G uardia Civil, 

Cuando Ja vida es pura y  está  tranquila 
la  c.7DcieDsia, n i estados de sitio, ni sus­
pensión de garatUíss n i gnaidias ni a lgua­
ciles, amedreutsD.

Un autOBumieta cam pestre de ios más 
aprovechaditOA azeguia que “ iu t lluvias han 
sido causa de que se moje la caña."

Cáscaras!
E n  cuanto baya aqcí autonom ía las Un- 

vías socarán loa campos.

E l  Triunfo  se doopiiie hoy de sus lecto­
res; se vá, no a l kh:emo ni al m ontón ni á  
donde v á  to que sobra, sino á  cum plir cou 
las duras preaoripciones du la  ley de im 
pronta.

Y se vá, así lo aRsgura, precisam ente 
cuando »o acercaba la  hora de trinofar.

L a iuoportonidad ee sensible.
Ii'se precisam ente cuando ae vá á  poner 

la mesa, ea triste.

el

Pero no llorun los intelectuales, ni v is­
tan  lotos prematuro*.

Digan parodiando á loa fesneesea; 
IVíM i/j h a  rouotto, v iva El Triunfo.'

Y además, quo n> faltará nn descosido 
para sustitu ir al roto.

L a vos awlorisad.i de A't Triunfo  le ioaará  
de nuevo en otro cornetín.

Esto  nos oonatiela y debe c.unsolat al 
gran  partido  de loa viriles,

N O T IC IA S  V A B I tS .

—De £2 Correo de Bau Juan  y  Martines: 
“  'Yan dando fin las transacciones de la 

ram a nneva, 1n cual no o* de estrañar visto 
la» qne so han tfeotnado hasta  la fecha.

Da las vegas que quedan (entre las cu a­
les todavía hay de las más grandes y bue 
Dse), sabemos que los mercaderos d» los 
Sre.-. M. Valle y Comp., bsu  hecho bastan­
tes compras en esta semana, contándose 
entro estas, la llam ada L a  Yuya del señor 
D. .Severo Guerra.

Muchus son loa mercaderes y fabricantes 
qne se hallan en tre nosotros, loa cuales, al 
parecer, ro  le  tienen miedo al casi tem po­
ral de lluvias, que hace tres días tenemos, 
para »a ir  á  ver tabaco. ”

—Terniioada la  reconstrucción d e  la 
llsea  de Bahía Herid», en U  provincia de
P ic a l  d e l  R io , e« Ua d isp n e a to  q u e d e n
abiertas al servicio público las estaciones 
de M atiel, Cabañas y Bahía Honda.

—Leemos en ¿ a  Nííuuciúa de la  Isabela 
de .Sagua del 31 de Mayo:

“ En la  ú ltim a qniorena ee b a  notado 
buena dem anda por ganado p a ta  la  m atan­
za, y han hecho veutas en la jurisdicción 
por caica de l,.500 torne buenos, cayos p re ­
cios h»n variado de $20 á 22 oro. L a n a  
yor parte  de esto gaaado ha salido para 
térmiaoB de la  provincia de Matanzas.

E l ganado du cria tam bién ha sido nn 
tanto  BoltcUadc, y ha habido ofsrlas con 
alguna mejera.

ilreeinos qne si para el próximo ejercicio 
económico, ee reforman tos derechos de 
conenmo de ganado oemrotme lo exigen de 
consuno la equidad y  la convenlencis, se 
efectuará una roacciou favorable en los ne - 
gocioa pecuarios. Así tiene qne ser al los 
criadores y traficantes gaiaderos, han de 
vivir. ”

—Be La concedido lieeacla para  la Pe- 
EÍQSula a l Pbro. D. Pedro Bedarons.

—Por el Obispado de esta diócesis se 
han expedido le tras testim oniales para 
Méjico al Pbro. D. Cándido Calataynd.

—Con m otivo de celebraise m añana la 
festividad del .Santísimo Corpus-Cristi, so 
izara el pabellón nacioiro! en loe fuertes y 
edificios del Estado, por la  b i te i í s d e  sa­
lados so harén las salvas de ordenanza, 
vistiendo las tropas el tra je  de gala.

A  las nnevo de la m añana tendrá efecto 
en la Santa Iglesia Catodral, la  fiesta de 
T abla presidida pov el Exorne. Sr. Gober­
nador Civil du la p iorinoia, en delegación 
del Exemo. Sr. Gobernador General Vlce 
Real Patrono, por no perm itirlo sns ooopa- 
ciottee, asistiendo comisiones del elemento 
civil y del E jército , M ilicias Volnntftrioa y 
Bombdios.

A las cinco de le t u d e  ta ld iá  ta  proce­
sión de dicho tem plo n  corriendo las calles 
(le costum bre, cubriéndose la  carrera con 
noa com pañía e tn  bandera, música y  es- 
cnad ia  de cada B atallón de loa do Volonta- 
rins de esta  plaza francos de servicio, coyes 
fuerzas serán m andadas por e l curonel más 
an tiguo  del Instlto to , quien ten d rá  á  ene 
órdenes los oflaiaies qoe crea convenientes 
para la  formación.

El piquete que debe m arohar á  eontinna- 
oiOu del Exemo. A ysntam ieoto , lo p restará 
el cuerpo del mencionado lu s t ita to  qne por 
ordenanza correepuiids.

—Dice E l Eco Militar:
“ A yer ha cocunnkado la  Capitanía Ge­

neral á  la Sablnspeccióu du Infantería , Jas 
Reales órdenes del 6 de H ayo an te rio r , 
aprobando las prepneatoa de aeceneos co-

iroepond ien te i á  d icha arm a y  meses ds 
E nero  y  F ebrero  últimos.

E n  d ichas p ro p a e s tu  figuran ascendi­
dos: d  e sp ita n  ios ten ien tes D . Vicente Es­
te p a  Vagaed&no 5 D. Jo»é Vento Csitrc; 
A ten ien te , los a 'féroces D. Pedro Calvo 
G arcía, D. Pedro  Soto Sánchez y D. Luii 
Foncun S an tam aiís: y á  alférez, el sargen­
to 1® D. Pr»nc'is(3o Jim énez Lope».''

—D ice un peiiódltK) do Remedios que 
son varia» la s  m inas de aefálto denuncia­
das sn estos dia>, en tre  los que ae cneutsD; 
una en 1# hacienda “ Santa C iara’’, terre­
nos d e  loa herederon de D. Ju an  Temis 
H ernández; o tra  por Y agnsjsy  ó M sysji- 
goa; otra» d<ts c a tre  loa lérm ino» du Ssoetl- 
B p írüns y Mcr()a, finesa do los iietederos 
de D. Jo sé  P lu tarco  y  Jac in to  Leiva; y la 
ú ltim a en la  finca “ B lanqn lssl'’ de lo s b ^  
re d e ro sd e O ro p 'z a , sn  el citado térmico 
de Ssnoti-Bpíricus.

Sabem os por ca ita , qoe 19 bocojeu de 
chapapote procedente du esa» minas, se 
han rem itido  y a  á  N n ev a -Y o ik . como 
m uestras, por la barca am ericana ifignó», 
salid» recien tem ente de Oaibarlsn.

—E sta  m añana se ha dennm bado una 
pared del edificio que ocnpa “ L a Lonja” de 
viveros, sin que cansase desgracia a'gnnA.

Todo el edificio am enaza m in as y e n  al- 
gnoaa paredes se ven grandes grietas.

—N oticias de policía de aye i:
F o é  detenido un m oreno aensado por el 

cochero de ta  cas». Calzada dt.1 Monte nú ­
mero 23i1, du que, on nolóu de dos má», que 
no h»n sido habidos, lo robaron, con vio­
lencia, de nn baol, varias p rendas y dinero 
qno guardaba en él.

P ur la  tarde , estando contando dinero 
encim a del m ostrador de sn esUblecímisn- 
to , el asiático, (Inciio del puesto de frutas 
do la  eslíe  de Sao Míguol, en tre  Am istad y 
A guila, en tró  nn moreao onn(KÍdo por Chi­
co, arrebatándole 20 pesos en billetes, sin 
qne fuese detenido,

—Administración P rincipal de Hacienda 
Pública.—Sección de Recaudación.

Oro Billetes

S um aan teriu r d es­
de 1? do Enero
da 1885................. $252118 30

P o r corriente.......... 641 2i*
. ■ A trasos...........  46 2.5

2273 00

T o ta l- . ..$252805 7!i 227.3 00

H alisoa, Jnn io  1" de 1685. -E l Reoanda- 
dor Píiíricfo Delgado.

—En la  Administración Local de A duanas 
do este puerto se han leeaodado el d iados 
de Jun io  por derechos arancplBrios:

En oro,..................................$ 10,02.3 49
En p la ta ...................................  4U4 62
En b illetes...............................  4,765 32

Idem por Im puesto :
Oro......................................... $ 1,224 03
—A las dos do la tarde se cotizaba el oro 

dcl cufio español en plaza del i3 0 | al 130| 
por 100 promio.

N O T IO iA S  N A C IO N A L E S

El vapor americano Niágara  no» ha tra í­
do colecciones de peiiódicos de la Península 
enyaa noticias a ’cacz id  s i 17:

D IA  13 .

S igan  vemos en The. Times, la  Cámara 
inglesa nos h a  honrado cou nn  recuerdo qne 
c e d e  agradecer. El doctor Caineiou p re ­
guntó a l m inisterio d« E -tad o si te j ía  no- 
u c la d o l im piiitaote descubrimiento hecho 
p o rD . Jaim e Ferráo , en Valencia, sobro 
inoetilacion del cólera, y  si eigolundo los 
precedentes adoptado» por las francesas y 
alemanes, m andarla comisionados que estu­
diasen el fenómeno, p a ia  que fuera conoci­
do jun tam ente  con e l dim am en de la  real 
Academia fie M edicina de Madrid.

Lord E. F iiz  Msnrice d ijo  el doctor Ca- 
m ston que Cenia noticia del asunto, que lo 
j  azgaba de interés, y qne habla ordenado al 
em bajador de la te ína  en M adrid, qne envia­
se todos toR datos relativos á  ese descubti- 
m iento, para adoptar en seguida las precau­
ciones qne la ciencia arouíeje.

Mucho celebrarem os qne se deba á  Espa­
ña, y  á  nu médico eepafiol como si doctor 
F eriao , ese trnacecdsntzl adelanto de U 
inoculación dc lcó le ri.

E l m inistro do In Gobernaclou ee propone 
nom brar una comisión que sobre el terreno 
estudie este iraportunlíum o sruoto.

—.Según dice un colega, ha llegado al mi- 
n iststio  de Gracia y  Justicia  la  bula de la 
erección de la  diócesis de Madrid y Alcalá, 
y  en breve se rem itirá al Qonsejo de Estado 
pera ei oportnoo pace.

En ella eo oocceden ámplios facultades al 
Nnneio de Bu Santidad o»ra aoe nombro «I 
delegado apostólico que ha deponerla  en 
ejecución.

L» nneva catedral se compondrá, segnit 
el Concordato, de veinte capiculares y  vein­
te  beneficiados, y  se establecerá en San Isi­
dro entretanto  que se term ine el templo de 
N uestra Señora de la  Almádena. Respecto á 
a  dotación de capitúlales y beneficiados, y  

á los gastos del culto, se cum plirá lo dis- 
puesto eu el GonooidaCo de 1851 E l aemi- 
najio  conciliar correspondiente se estable- 
ce:á en M adild.

¿Y por qué no en Alcalá doude hay edifi­
cio apiopósito y  donde los ostudios se h a ­
rían  con más reposo qne eu Maiiiíd?

—£ a  el Senado ee h a  disentido esta  tarde 
el proyecto defue izas nsvale», haciendo 
muy patriotíess observaciones el señor m a r­
qués de Caca-Jimenez, a l que han contes­
tado los Sres. Pavía y  Pavía y m inistros da 
Estado y Ultram ar.

Aprovechando la  ocasión (jue se lo ofrecía 
el señor (conde de Tejada dc V atduseraha 
pnesco de maniflsato los esfuerzoa que v ie­
ne haciendo ol Gobierno para conseguir qne 
nuestras posesionoa del Golfo de Gnlnea, y 
muy especialmente la  isla do F ernando  Póu, 
adquieran toda la  im portancia que delsen 
tener por su sitnarloD y por en riqueza.

—Ayer falleció en Cádiz el senador v ita ­
licio, señor marqués de MonsaUid, persona 
que reunía exceluntes coadicionos d e  c a ­
rácter.

PtTteneció al autigno partido moderado, 
afiliándose m ando se restableció la  lestau- 
racion a l partido  coBservador, apoyando 
d e sp n e sa lS r . Bagasta duran te el mando 
de los íusionistas.

DIA i ' l .

Dice L a  Epoca:
“Las Nove.iaáes de Nueva Y oik sostie­

nen em peñado pnlém icacen The iVashlng- 
ton Fost y  The IVibune.

El argum ento de ios periódicos norte-^ 
americanos contra el tratado Albacete-Fos- 
te r  es quo E spaña ss lleva la mejor p srts . 
y  qne es preciso hacer on nnevo tratado: 
DO aduceu ningún otro, y  rep iten  d iaria­
m ente el mismo.

Opaon Las Novedades á esto  p a recería  
oposición at tratado  du los obreros é in ­
dustríales d e  C nba, que osperabaa del 
mismo g lande ó inm ediato alivio para la 
elisia comercial que loa agobia, y  term ina 
con esta  d ec la ra d o r;

“ E rpaña p ierde tan to  con ese pacto, que 
hoy, v ista  lu opoticlon que aquí encuentra 
áu n  despees de introducirse en él todas las 
modificaciones y  concesiones posibles, es­
tam os sFguros d a  in te rp re tar la  opinión ds

teimÍDaremos con loa  nom bres de algunos 
de loa concurrentes.

General Prim o do R ivera; G obernador 
civil, Alcalde de la  cindad, C apitán general 
de A ndalutia; P residente de la  Audiencia; 
G eneral segundo cabr; Coroneles de los 
cuerpos d e  la  guarnición: comisiones de los 
mismot: Duque du Tumame»; Duquo de 
F eruan-N uñ 'z ; Onque de Darcal¡T>i)qae de 
A lba; M arqués du Vlllapanéa; Conde de 
Cusa Chaves; M arqués de Esquivel; M ar­
qué t do '{.'orrenneva; Vizconde de dos Foeu- 
tss; M arqués de V ictoria de las Tiínas; Mar 
qués de V illav ilv iestrf; M arqués d e  Alven- 
toa; Conde de Casa Segovis; M arqués de la 
Pañisga; M arqué) de M archelina; Conde de 
las Lom as; Conde de Moiph>; M arqué) de 
'Vsldeiglusift*.

Señores H éctor, Aeensio , G arcía Valero, 
Arboll, Olmedo, Csglgas, Solfs, Bota. Flo- 
lane*, Mootl, C a ló e rtn  T ernero , Calderón 
(D. I.), Raellla, Acoeta, L araua, Abad, F o ­
rreras, P asa  agna, T en a , Bilbao, García 
Leaniz, Collnntes, W illtem s, Lopes Domin- 
KUtz, Cám ara, Arm ero, F uen tes C antillana, 
M olina F ernandez, González Español, San 
choz Lozano (D irector de E l  P ropresa). 
Galvan, redactor del mismo, F ren lle r, Cbi- 
r a 't ,  Oehorne, A m ero, Manjon, Goyena, 
F laneo, Vázquez E icobar, Ib a rra  (D. E  ). 
M ontoto V Pereyra: redactor d e  E l Españot 
A lcaide G arvey, G allardo, F izinan, fioia- 
set, Bstm ndez Cafiss, Moleru de la Borbo­
lla  y otros ranchos.

A  las diez luuno» cuarto , coma dejamos 
dicho se presentó S. M. la Reina D ' I*abel, 
aeompafiada de la Br». D aquesa de |lij> r y 
del Sr. M arqués de V illasegurs, tecorrisn- 
do todos los salones y animando á  los invi- 
tadoR para qoe ballaaen. P a ra  todos tuvo 
nna frase y  u n a  zonrlta. Vestfa S. M. nn 
riquísim o y  elegante tta je  de uros blanco 
oon preciosos tam os, y  aderezo de b rlll'an - 
tss . E n BU tocado también lucía r icas

joyas confuodidaa en tre  ro ta s  natursisi,
Inm ediatam ente ee organizó ol primor 

rigodón, hallándose en el Salón principal. 
Calenlamns qne tomaiívD parte en él unas 
oípcuenta parejas.

DcRpoesee •irganizaron otros en distin­
to» salones, form ando nn conjnoto de ani- 
mación indeserlptlblc. Los diaiintos colo­
res do tos tru jes de las dama»; 1 « b  unifor- 
mea varios de m soatrantcs, cóasnlsf, gen­
tiles  hombres, generales, coronélcs de in ­
fantería, caballetia  y artillería : tCciálea da 
d istin tas arm ar; ei ir  y  ven ir d e  las p are­
jas: los compases melodiosos de la  orques­
ta: la  banda del regim iento de Pavía que 
dejaba oír por in té ivalos magníAcss piezas 
tocadas en el P atio  da ia  M ontsiit: el aire 
em balsam ado por los perfumes de las d a­
mas y  de la» floren cantenidss eu soberbios 
jarrones de porcelana, todo tenía las trazas 
d sn n »  fiesta putam eate fantástica creada 
para hacernos gozaron  en«ñu. Y sin em­
bargo aquello e ra  real y  positivo.

Bin ioterropclÓQ ee bailaron tvslsosy  vi- 
godonss, h a its  las doce y cuarto on que se 
abrió el ambigú, ezpléndidsm ente servido. 
Pastas, dulces, café, ihé, licores, vines, ro- 
frescue, cuanto ee podía im aginar se encon­
traba en el ambigú.

Recobradas las fiierzas, volvió á  organi­
zarse r l baile hasta que á  las doa de la m a­
drugada se retiró  8. M. y veinte minutos 
despaea com sotaba ei desfile.

Tal es la desoiipoión, mny á  Is  ligera, de 
la notable fies ta  que tuvo lugar án tei ds 
anoobeen el lég io  Alcázar.

Un reapetnoao voto de giacias á  esta 
m agnánim a y  augasta señora p o rtan  en- 
encan tsdo ra  noche, yd rsp u es á su dígoísi- 
mn G entil-hom bre y  Jefe de su Rral Casa 
señor M arqués de V illsssgora quo con tan 
no tab le  acierto y  cortesanís exquisita sabe 
dlsponerio todo y dejar á todo el mundo nr- 
gnlloso y  obligado al salir dol Alcázar de 
Sevilla.
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Ift m kyoií* de' 'UV,V a*ñol deolaraodo 
quo debe rI  ̂ sola, p a lab ra  dol
texto  do ea© docv. • .; o on  Btí' o ttad o  a r-  
to a l t  ei a»l tío lea (cnala i  loa aEtarioaacie. 
r a le  ladat n tu ih o  toáa QOe no  h a ^ a tra ta d o .

Bm í b <-o)0« ganando.”
No eatamoB poT,la« oploioces absolatas. 

Lo- ope;arti>3 d» ci;* -’ roa de Coba han ma- 
tuf A^tixlu i<'»ÍBtt-aoia el tra tado , ea verdad; 
peto  fa l ta  aaber «i dan modifleado estarán  
cooformee con él I ta  dem ás desea.

- lU  fallecido en V slladolid, donde era 
n iny apreciado d  ex FOoadoT del r t in o  j  
(a it iU fro  g?en croz de Issbot la C ité ilc s , 
V .  U uiinel d e  Raiuoso ;  Oicatle.

—N naatro fflo í.'i p irresponsal en BetHn 
uo.  ̂ t i 'Ic jra f la  M a ñ a n a  U  n o tic ia  e i-  
gn len ie , da gran  im pottancia para  el c o ­
mercio d e  am bas nac lono ';

■‘B eriin , 11 M a n e  (recibido ei líí) .—E l 
p ito c ip e  B ism ark b a  aado  cata ta rd e  n o li-  
l i a  veibal eu el P a r 'a m en to  del convenio 
co:i E-ipafia, j  segan les ex tractos qne t>n 

los peiiódiooa >io e s ta  noebe, dijo  
4 ■ I . ob len  o  eapafiol b ab ía  leconocido

• it  ii.oion difícil en qne colocaba a lg o  
v:. i: i Hleman y á  la ag rio a ltn ra  alem ana 
>H piAuanla n ia t iv a  al esutono; a t i, des 
p ir-. d . la rga  negocincioü, t e  hab ía llcga- 
t l i i  é  l i l i  a.:nerdci.

lia sido recibido por loe agricnltoros 
alorufinoi oon v iva  s a t ía r ic d o j."

K1 d ía  15 ao rooniú el Coneoj» do niínia- 
<-I casi ha d á ta lo  tres  luirás y  media. 

El ui nU trn b a  oeneidorado qne «i resnltedo 
il" lii< olticcíoties m unicipales no afseta á la 
\ i.l.> ilel gab inete  y  ea an cjusocnencia lia 
acordado continuar compacto. Luego des- 
p u  i-i re  h a  aou rda lo  som eter á  los tribnna- 
l e i á  'iM concrja 'es d il  A jraulasiieuto  do 
M a l ,il y pedir m añana sQ deetitauion en el 
O >1: J> de roinistrús iju ad eb e  celebrarse 
bajo U  presidencia d'-M. M. el Buy. Por 
litfimo se tra ta  de motivar el debato  sobro 
el ii-uTO Có }ig> i-ivil, conflándose en qne 
qam iará apiobailo d u ra r te  esta  legisiatora.

D íerse qoe el ¡trlocipe de B  sn a re k  ba 
o it t í io  noa car tu al Sr. Cánovas del CastUio, 
.iu J i.le  las grao as por la  modificación re ­

la tiva al centeno in trodneida en ei tra tad o  
de enm errio s ja stad o  ú :tim am eate en tre  
E spaña y  A 'em aoia.

— No ha dado  los resultados qne se espe> 
raba la  rennion del directorio de la  izquier­
da. A p e ta r  de lo t rnojores de conciliación 
qne ayer clrcnU ron, ni laa c->sas vaa depri- 
sa, n i el en taslasn io  ciega á  la s  gente*.

T ies fórm alas se pusieron en estudio: 
o ta  del Sr. M ontero Bios, que e s tá  d ispues­
to á  adm itir "cnan to  no se oponga á  an 
d ign id id ;” o tra  del Sr. B alagner, que “ e x i­
ge q ie  ten á  salvo las reeienres declaracio 
nrs hechas en el P t r la u e n to ,” y o tra  del 

L ip e s  Dom iognez, que dice e s tá  dis 
poeaui “ á  pactar, pe'O  no á  abdicar.”

En el cam po fnsion ista no reinan mejores 
oorrientee. "L a  I lis tia "  dice qne el Sr. 8 a  
f u t a  oom nnicatá á sos am>goa esas opinio 
osa, que no paedeu ser m enoi concretas, y 
que en an a  en trev is ta  que ba d e  te n er con 
ei 8r. López Domiogoez, le rm ln a iá  d tf ia i 
tivsm eiite el a sen to  “ en un sentido  ñ o tro ,” 
así, o«n esa sequedad. No es m ás explícito 
*£I Correo,” aunqne y a  no se m aestra  tan 

in irsnsigen to  como el año pasad», cuando 
tn r a b a  á  la  izquierda con soberano desden, 
y  bac ía  de sus hom bres, sin  e x :la ir  a  ilas~ 
tre  duque de la  T-irre, b>anco de aus b a r  
las. Poro e l m ás expresivo d e  los ó rganos 
de la fusión es la “ Ga-ieta F n iv ersa l,” que 
llam a grupo al partido  izquierdiets, ni máa 
n i m enos que si fuese una adherencia como 
la  del Sr. M itrc-s y  «as diez 6 doce am igos.

E n  cambio “ El lo ipa ic ia i,” que está  en 
I» parte  de aFu> ra , se m uestra optim ista, 
m ientras “ E l Ue^ñoien” g n srd a  caatelosa~ 
m ente sn oplm on, y “ L a Izquierda D inás­
tica” DO ccn lta  sus regooijue. £ u  suma: qne 
p o r lo que h s periódicos dicen, la  concilia­
ción Será traba jo sa , si a l flu snrge, y  que 
aqu í todos la  quieren m ás, por lo qne en an 
se n tir  podría  u s f i ;r  á  loa conservadores— 
V co n ste  qne la deseamos vivam ente, por­
que no DOS inspiram os en m iias estrechaa— 
pero todos quieren ir  oon la in trg r.d ad  de 
sos príticipioe, y  esa y a  es h a rin a  de otro 
eoital.

—H oy (17) d eb ía  haberse lean id o  la  co 
aaiaiou d e  seflures d ip u tad o s qne h a  de iu- 
b in ia r  a l C ongreio cobre el p royecto  de 
Oódigo civ il, qn e  a l  voto  de la  com isioa de 
Códigos une y a  la  aprobación del Senado, 
dour'^t' r I iQ iporiam ísim o traba jo  h a  aiJo  
aa d iiraa ie n te  disentido .

El C'ucgieao se di.-<p‘iiie á  ignal exám en, 
y ya se hab la d e  v an o s  votiva psrticn tarea  
qin babrá en la  coaiiaion.

Vuomny rad ical de! Sr. C analejas sobre 
CQSst'on ilu m arriinoi'io  civil, p iup o o ie jd o  
lifó rm n la  de) 8 r. M onU io iRi< s, y otro 
n e e e i absoluto del 8 -. Alnnao M artínez, y 
probabh-mante del Hr. O^imazo, en que 
aqnvl p iopondrá para e l m atrim onio  civil 
*1 ('scéma consignado en l i  lib ro  prlu ieto  

^ b ilv d . y PAC» laa legislaeiones f.^ralea 
laUtiiesioD.

El seCor m in istro  tiene  en eace punió  
ideas meni.8 ezelasivaa, y á  ello  le a lien ta  
la Opinión m au itdstsda en las d iferen tes 
provincias donde aun ix  aten diferencias 
fjta 'es q n e tx ig o n  m ucho tiem po para  su 
detaparicio.i.

—Según QD te leg ram a p a ttic n la r  de Va 
le rd a , el d>>ctnr F erran  h a  sa lido  hoy p a ia  
Algtmebl, accediendo á ím  tep o tid ss  ios- 
tanflisBdel vecindario.

En V alencia couiccsaron ayer de nuevo 
las tuoc jtaclo i es, pasando d e  2U0 las p e r-  
senas vacunadas.

En A iciia , laa S.'.iK) qnn lo foeron y  eons- 
tlta y sn  la  cn a rta  p a ite  de la  población ai 
gnen sin novedad , á  p 's a r  de con tinuar el 
foco aorpeohnso.

E l doutor F e rra n  h a  rem itido á  A lcira 
máa líquido i a ra  p roseguir las inocu lac io ­
nes.

E l hecho os d e  ta n ta  im portancia, qne 
E uropa en tera  tiene  fijos los ojos en éi, y la 
ciencia no d .b e  escasear los estad ios paia 
persuadirse de las probabilidades qne ba'ya 
da haber encjDtradO el an iído to  oonira el 
cólera.

—E n la  sesión celebrada en  el C ongre­
so de loa D ipo tades el día 23 de A bril del 
eorrience a ñ ip te e a B c ió  el d ipu tado  Sr, 
D. Francisco L astres un olocaeote dfseur 
so en apoyo d e  D>ia enm ienda al proyecto 
de ley (ob te  recaudación del Im pueaio do 
consum o y  p id iendo  que en tre  los arríen  
los 3° y d«l Dieneio iado proyecto  se in 
clayerau o tro s d o i re d a c ia io i en loa térm i 
nos r ig n ie ita s i

“ A itic u lo ...  E l café d e  prodpociou y 
precedencia de laa p ro v in caa  d e  ü  tram ar 
se so m iite rá á  la s  cond icim es g e i o r a e s á  
que se baliau  som etidos los dem ás an ícn - 
IiiS que lo o o b j i to  de las ad ju n tas  ta n fss , 
con arreg lo  á  1» que en las nnisnias se d s -  
le inuna.

A i t ic u lo . . . .  Q ledan d e flu itiv an e ó te  su- 
prlm idos los derechos que con caráccer 
arancelario , tran sito rio  ó da o o n su m o s; 
ncm rgüs se rccaudnn boy sobre el m encio ­
nado p roducto  do origen nacional.

L a ta r ifa  p riiu e ra  auexa al m eoeionado 
proyecto d e  ley so ad ic  unará im poniendo 
a l café d e  prndaccioD y procedencia do Ul 
tra tsa i: p o r cada 100 k ilos 4 pesetas, en lar 
poblaciOQtis d e  p rim era  ciase; ignal r a ­
m a sn  las de cagonda; 6 p e e e tú  eii la-i de 
te ice ra ; 8 en la s  de ía  q u im a , y 10 en las 
de sex ta  oUse.-'

£1 8r. L a a tn s  que suscribió e s ta  enm ien ­
d a  en unión d e  varios de sus com pañeros 
de P u erto  Rico la defendió apoyándose en 
la  un idad  <1a m iras de todos los le p re te n -  
tauip* de )a p iq io ñ a  AntUla y en  ei m ayor 
re n r ln n e n t 'i  que b a  de p roporc ioaar use 
aitÍA ilo  a l crecer su consum o con la  reba 
j a  d a  deiecboi.

Ya «D el neo d é la  pa lab ra  el S i. L is tre s , 
aprovechó la  o<-as:oa p a ra  defender á  los 
D ipstadoe ADiillaiius del partido  conser 
v ad e r de los cargos que Ies hizo el 8 r. A l­
ca lá del O DIO.

OAOBTILlsAS.
I r í j o a  —H é aquí el program a de la  va 

riad a  f-ind»n  qne bajo la  tu te la  de la  So­
ciedad H abana-V rena , ron  aplicación á  la 
•Dsrricion p a ia  e iig ir  una erm ita  á  la cxcei 
ea Vírgou d e  M onserrat, ae d a rá  m añana eu

I? L a tan  :ip lauJida  óp-<ra cóm ica de 
gran ap a ra to , s u  tres  ac tos y o iigm al del 
m ir^ u c  Soppé, titu la d a  F atin ittii y  cuyo 
reparto e«;

Ivao, S rita . A c jd .—Olga, S rita . Corona. 
—Z .raída 8 ra . Hlaaeo.—D iooa, S ra. 8aca- 
neUcs. - - Z aieika, S ra. S uriano .—N nraida, 
8ra. O arrU .—F a t'm a , S ra . Com as.— Poeti 
a t, Sra, Mola.—C>’ í*efe 1*. S ra. Suriano.— 
Cadete5*. S ita. M eia.—Ju liá n . Sr. M endet 
Muu.—Oscvra' <’• k -Jr.-.U Croff, S r. A lbert. 
—AH B-bá. U anaU iá.—N'an ú. (E aclav , ), 
8r. Rar.illt.—Sirgeuio, Hr. B riioc .—Sam uel 
8r. S epara .-W etil ca.iitan S b te r , Sr. V a­
lla —Owip oficial, 8t. Buiée.—C adetes, sot- 
daduB, eu*aeus, Vschlivaxi k>, e irla v a s , e s ­
clavos, turcos, rlho.*, are,

Prim er aet : A m asada £a»a 
d* E l co.o "D alz'ir.ts de E ^tsrpe, ' can - 

la rá  la barcarola, á  vocm solea, t ild  a d a  A l  
Ti-.ar, del Icniortal J .  A. Clavé

F sgaudo acto de "FatínÍM :” Harem
turto

4? Le i|ilaQdidÍBÍBia “ E etadüu itiaa H t-  
banara,” s jccu ta iá  varie t p itzas d e  tn  no 
tahlQ j  veano n i^eitr'rio .

ñ'' U  ópera. F a la d o M
ga» F e l e u im ^ i

E n .  X neoM .—E l domingo próxim o, á 
beneficio de bvf S e a  R« L ápéz y  M. Corros, 

-M d a rá  ana>ftM isB Íd*' in te iesaiite  progra­
m a

A su tiem po lo publicarem os.
C e r r a n te a .—  M añana, jlevee :

.Yintcás, linda opereta, 
loñaicH, cu s  d é  placer; 
ü b 'a  q ae  debe ir á  ver 
todo aqU'^l que se respeta.
L a qoe á  las d írz  se pondrá 
es: L a m ujer del sereno.
E l  I« lo r .—C an ien te ; bnenc; 
oatoy enterado ya.

V n  jro A rc á e .—El principe de B ism sik  
cob ra  54,000 maree s al año como caoclUer 
d  l iniperiii d e  Alcrnaaiu; iMi.OflJ corno roi- 
n is lto  de R tlu d o n cs • d.- P rnsie; y 9,000 de 
pensión e»iutv an trgno  m inistro dei L ix i m - 
burgo. T utal que B^smaik cubra al s&.i 
99.UC0 m arcos'ó  124.000 fiancos ($24,800) 
en 1m  treo re iía s  d e  los d if .ren tes E itadov 
del imp«TÍo

Es m ny socorrido el oficio de can iiller.
i . t i  . lÉ a l lá tr ^ H in a ,-  - Este ea e l nom bre 

d e  un a  nneva cvsa de bnéspe.U s que «stá á 
cargo d e  las Sraa. ( la n ía  ff M sreant.

^(jaieren V di. las eeñasf
Cuba, mim. 87, esqnina á  O’Ruilly.

T fs re  habitaciones 
bneoa i y  espaciosas 
donde ca ta r se  piiti-le 
con coa)'.dida4; 
buenos aiiaientos 
b^eu co o d lo ieu ta ío i, 
g ran  aerv d o ,  a»co, 
y modicidad.

. S i u n a r t o ,—Reproducim os el d« “ La 
E o d  :liipe iia ,” re v ii la  sem anal d e  Medici 
na, Farm acia, Agriniiicuia y C ie ic ia i físi- 
co-qnímicBs y  iia in rales, d irig ida  por los 
dootoroi D. Carlov do la  T orre y  ILu-ila y 
D, A ntouto G onrs'ez y  Curqut-jo,

“ Bosquejo h istérico  de lo i p rog reso . r e a ­
lizados por la F ilosofía natu ra l en el pre 
eente siglo, D r. Cacloi d e  la T o n e .

E l m al vei'éreo no fuá de Ind ias s i viejo 
m undo, A. B achiller y Morales.

E l traum atism o y  la fiebre, D r B ernardo 
F igneroa .

De algnoas d e  las m ditip 'es causas quo 
haceo v a ria r  las dóaí» de loe m edicam en­
tos, D r. Ju a n  M. Espada.

De la  to p o g ra ñ t cerebro craneal b ijo  el 
pum o de v ista  médico qairdrgico, D r. José 
L. Yalni.

Colegio de Farm scénticos.
A ctitud  digna.
E l A bra Y am uií, Fraueiaco Jim eno.
B ibliografía.
L ' Profesor Ferran .
R ev ista  de la  p reosa  médica.
Contribución dul grem io de F arm acéuti 

cus de la  H abana.
Personal d e  la  J a u ta  superior d e  S an i­

dad.
Disposición del M unicipio subre los ró  

ta lo s  en las fachadas de las BiUioae.
Servicios p ie s ta lo s  por el Cuerpo de Sa 

nidad M ui-icípal en i l  m ej de Abril.
V ariedades.”

J t’u e r o  c o l e g a  —E l domingo, 7, verá 
la  luz pitbiica im nnevo P 'r  ó lico  literario  
semanal titu lado  E l  Eco Habanero.

L a  redtccioD v adm iinstracion del futuro 
cofrade está  en Ago;Ia, 12

Eram os pocos y s r  hacía sen tir la  necesi­
dad de un petió lioo  n ie v o .

• g a o c ia c io n  B o n t i c i l i a r i a  d e  l a  
M u b u n a .—Nos participan qut-; '-el me iio 
te m o  de oro y  b rillan tes , le ia in  de los se­
ñores Cores, durfi.iB de la acroditbda jo y e - 
tfa  “ La Acacia” , que se rifó <-n la  segunda 
representación d e  “ N otm a” <n la n>><h-' del 
3 l dem a.io , tocó en sueice á  D. S-rapio  
Pérez, el que presentó el DÚm. 975, que fué 
el prem iado. ”

C í r e u lo  .H n ftáa r-.—“ M.>fivna juéves, á 
las ocho ele la nuche, ten d rá  i f.icio en e s 'a  
8<>cledad, nna re tre ta  ei ne'erco por dos 
bandas de música, para cuya ren n iin , que 
po irem os llam ar fam iliar, se  han dado cita 
alganas fam i ia i, pues adem ás de gozar de 
buena música, se  bailatáu  algunas picea? ai 
final. ”

I f u a t r e  • . i r t H t t o f r a d i a  d e l  S a n t i -  
a t m o  S a c r a n t e t i t ’p. — Agradoceojoa ia 
sign ieo ie atenea invitacioD;

• Sr. G ice tillcro  d e  L a Voz de  Cuba .

Con objeto de que la  ro teniae festividad 
del Sdnifaiiuo Córpns Christi alcance el 
g rado d e  esplendor debido, rogam os á  ns 
ted se sirva as is tir  á  Ua acto? religiosos de 
la m isa y  projeaion qne teodiáu  In g tr  en ia 
Iglesia Parroquial el d is  4 del corrien te á 
las III de *a m añana y .5 de la tarde , protes­
tándo le  n u es tra  gracitad.

O usnabaeos, J u d í o  1° do 1883. E! Ma­
yordom o, Ju a n  Fernande* Arenas.—Él Reo- 
t<iT , Eduardo B arrv to . — El Secretario , 
JN-onc-aeo Ferran.”

T i j e r e i n t o a . —

Un Ingi és llam a á  en cochero y  le dice:
— Vete al pueblo T a l y  tráem e dos SEDin- 

b res  lie leche.
—8<ñor, e ío n o  me corresponde á  m í— 

cen teata  «1 cocinero, deseaudo ahorrarse el 
viaje; —es cosa d e  la  cocinera.

—E stá  bien. Entonces eogaocha los oa- 
ballus, qne m onte la cocinera eu e . coche, 
la llevas al poeblo y  que com pre lo que te 
be dicho.

Dos em picados riñen en la  ofirina acalo­
radam ente.

-  ¡Nócio!
—¡Estúpidi i 
—¡Uitt-d es an brut<!
—¡Y Vd. no animal!
El jd fs  incerriu ioad  > o p o rtu u am eile  e n  

la  cuestión;
—¡Sefiirea! (Qué estoy yo aquí!

E n el escapara te  ds la  lib rería  de F é  bay 
nn a  obra en coya cubierta  diot;

Precio: 4  pesetas en M adiid y  5 en pio- 
vincias.

E n tra  nno á  ooniprarle, d á  nn doro al 
dependiente y  e i te  le devuelve una peseta.

— Q lá d o s B  V. con la p ese ta—dice el com 
praour.— A mí co  me g u sta  engañar á  na 
<lie. Yi> DO soy do M adiid , soy de T otana, 
y  á m í me debe costar nn duro e l libro.

L e p reguntaron  á  un filósofo qué tiem po 
eerf • ei m ejor p a ia  casarse, y respondió;

—C lando m .izoes muy tem prano; cusudo 
viejo muy tarde,

En la m esa redonda de una fonda sacaron 
nn p la to  d e  herm osai aceitnnas sevillanas, 
/O u g  éndole Oü s le m tu  por su esen ta , ae 
las echó «n e l sayo  sin  dej.ii nna.

—(C abaJeio!—le dice uno q i s  e s ta b a  á 
su lado —tam bién  á  noeoiros nos gu stan  las 
aositonas.

— Lo creo—co n testa  e l alem an,—pero es 
im pos b le  que lee g u ite u  á  Vds. ta n to  como 
á  mi.

Uii obispo p u s >eu su  te a u m m to  la  s i-  
gnieoie cláusula:

—N ada d rjo  á  mi m-iyordomo, porque 
hace diez y  seis sñvs que m e ueve.

Sferaitcio  d e  t a  M * ta * a .  — l i é  aoul 
el se rv io iode la  plaza del d ía  4 de Junio;

Je fe  de d ía .—El Com andante del 7? Ba 
taliou d e  V olnutarios D  Ig u ad o  B argis,

V isita de i lo s p ita l .-  Com andancia Occi­
den ta l de A itillerfa.

C a p tu n U  G euoial y P a iad a .— Sétimo 
B atallón de V oluntarios.

H ospital M ilita r .-In g en íe lo s .
B aioria de la R eina.—A rtllle iíu  d e  E jór- 

oltü.
R etre ta  t n  e i Parque Central. — P o r las 

M úsicas de l«abel I I  é Ingenieros.
Ayndaiii<- ou GuaiiUa >-0 ei Gobierno M!~ 

ta r .—El d" Je  la P laza, D. M annel Fernán  - 
dez,

Im ag insria  en Idem—£1 3? de la misma 
D« Francisco Sobredo.

H t t o g h  o t t  R a t a .  —(M nerte á  los ra to ­
nes.) D estruye  los ratones, los «scarohos, 
las m oscas, la s  horm igas, los chinches de 
cam a, loa escarabajos, loa topos, loa insec­
tos. E n  v en ta  para  los B oticarios, José Sa- 
r rá  H abana, U nico A gente p a ra  Cuba.

i.’o n a e J o  d  te ta  m a d r e a .—E l  J á b a b k  
C a l u a n t k  d k  l a  S b a . W i n s l o w  deberá 
a sa rse  siem pre  cnasdo- los n iños padecen 
d e  la  d en tic ió n . P roporciona a liv io  inm e­
d ia to  a i  p ^ n e f io  p ac ien te ; p roduce un sue- 
fio tra n q u ilo  y  n a tu ra l, a liv ian d o  todo  do- 
lo ry  am an ece  e l an g e lito  risueño  y  feliz. 
Es m u y  a g ra d a b le  a l  p a lad a r. A liv ia  al pe- 
qaeño , ab la n d a  laa  encías', calm a todo dolor, 
regu la riza  loa in tea tln o s , y e s  e i m ejo r re ­
m edio oonoeido p a r a  d ia ire a  ocasionada por 
la  d aa tie lo ii d  o tr a  o a iu a .

e l  RáM£D10 MA'S EFICAZ PARA
L A  t i s i s -

itb  d* palnvftM , l i
iftfi dtVilM fftfcSmlmwHi  i á i é n r to í lñ  con rcp ldrs 
k  i« r  TifiiP TaDdVCQtA, £scMA«3e lum iitaponuBci.'. dñ r tp t im ir  lAóQfHrratddd iil QloitatMiU. C jn U t  
fin «o  I»  {w«d« w t  W Q *dk tjBiruDO 61 Cor* 
d lk l U  B re*  d« F lao  i ü  Docto? L. Q, O. Wi«¿c*n.

LA  TOS y  LO S  R ESFR IADOS
S  e.mifi&teó biltUAM ÍD i:n in .'h ^ t?9, t lñ j  dea OAtjCAdOi MB poUfr:* gnrM. • fuu, «itt ó euna •NUfi d« u&A vfiz^r if\ C ordial do Bro* do

71&0 del D octor W ir t ia t t  L as «afermedados

BRONQUIALES Y LA A S M A .
tJLprimoTAao fiiuoafemoJodoi oitd ««uiAdo por 
modi o d«i tfoq ifs^oii i i i *  U  io ilstiae i en q lU priu¿i(-iA «B la (ATCtnU 7 «e vtieadA huta 1$, «ni|úoiL La, rooqiMm, tao onfifinna j  ot ooetrelr do itü|;rñ ofiB oiaoonit&mMi do Ito «af6riMdiMÍq«VroBqaüUec. J .4 AimlfiatAdAimAfirtióda p4r r̂oxiamoa dt ojpira* 
uioo p«aMi.MiMB|MiJUidi» |)oraaiiAMtf)soa aafiHanioñ, 
A ttlÁ s onfonsodAdeg oes bhh du«iJéd aUviAfM j  aLtiniMiiHnU eanroe asAudo ei Cordial do ^04 d« dol Doctor Vnob4A.
E N FE R M ED A D  DE LO S  R IÑ O N é S.Ikntfll» >AAvti>idN4 CHKHU JkH debiUJádo:, de )->« Tiflaaei paedoa «tiArooeon rApUes atédio d¿l «farCo catimulAnto/tófileo do «líe moüifitm8iiti> toa 

DiárafitlMo. «I ciialimpIdA M a  LeadeunsiArAla 
OBftnoHda^ Homjbda **Kafflrnod4d d a  B r k W f  otrPi pirHrcÍau*Btá»MD)áj4ot4áda orf iboí

Ia Voat4 con tedoa Idt BotUÁrloi.

E sp ectá cu los.

ORAN TE,ATR0 i)K T A C O N .-N o  hay 
función.

TEATRO IK IJ >A.—Jueves 4: Func'on 
ex traerá  na iia  baj» la tu te la  de la  Sociedai 
recreo y ca iIJad  ' ‘H abaua Crema” con apli­
cación á la  Buscrioion paro erig ir c n a e r -  
uii a  á  la V iige i del M onssirat.

I°—Prim er aotii de la opereta FatlniUa  
-  ü" El coro “ Dulzuras de E uterpe” oaotará 
la baioaiolu titniada: A l 3? Segundo
acto de la  opereta: FatinUsa.—4° la t irm e  
dios por la “ E stud ian tina H ab u iera .’'—3? 
T ercer acto do la  opereta: Ji'afítttísa.

CERVA N TES.- CuDipuñla de zarsuela 
y  baile.—A las 8: Nínieke. A  las 9: Segundo 
acto d e  la misma. A  las ÍO: L a m u g e rd e l  
sereno.

TOBREOILLAS.—No hay fnneion.
CIRCO PUB ILLO N E8.—ran c ló n  diaria, 

loe dios feativoe DOS y  loe jnéves FU N ­
CION D E MODA.—G ran com pañía am eri- 
c»na.—A rtieias notables de émbua sexos.— 
Graciosos CLOWNS.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D EL DIA.

Juéves 4 de Jun io  f  S in tíiim o  Corpus 
CrUtí, San Quirioo, obispo, y S anta S a tn t-  
nina, virgen y  m ártir.

Sobre el Sacramento de ¡a EuearfsHa.

Lo qne la fé oaióiioa nos ens.C a acerca 
de este  Sacram ento, es, qne por v in n d  de 
las palabras qne cnaudo consagra dice ei 
legítim o miuiscro de eato Sai-raoieoto, qne 
es solo «I sac -rdote, y  son la s  qne dijo Cns- 
to  N uestro Sefi ir eu la ú ltim a oena, cuando 
l i  iiK iitayú, el pan, que ba de ser de tr  g  > 
y  no de o tra  m ateria , se convierta en ei 
verdadero y real cuerpo de C rs to  naestr»  
KedcLtor; y e l vino, qne a rí mismo ha de 

de uvRB, se cuuvier:e en su preoioeíóm a 
ea :g ro . Y p o q n o  el o n e rp id o  Cristo es v i­
vo, y tiene sangre y alm a, « s tá  un ida  onn 
su divinidai!, y  la  aangee no e s iá  apartada, 
riño en BU bend itocu t-rp j, todo Cristo, Dios 
y Hombre, está.W  la  hostia, y todo está  en 
el Cáliz despuei d e  la  oc-nsagraoiou. De 
suerte , quo el qne rec ib í la hostia, recibe 
r l  cnerpo y  la  saagre; y el que tom a el cá ­
liz, recibe la  sangre y  el cuerpo del Señor, 
porque todo entero y  peifeccam ente está 
debajo de cualquiera de la s  dos esperies 
SBoramontales de pan y de vino. T  no rec i­
ba m énos el logo cnando com ulga con eolo 
la  hostia, qne el sacerdote oon la hoatia y 
con el cáliz; porque en la  hostia  e s tá  el 
cuerpo y  jnn tso ioo te  la sangre, y  en el 
cáliz, la sangre y el cuerpo i;e1 S rñ o ’; a u n ­
que p a ta  declararnos que la sangre de 
Cristo ee v e rtió en  la  oras y se apartó  de su 
ooe po, se ofrece en cate santo earritioio el 
cnerpo por sí y  la  aaogre por sí. Euséña- 
noa m ás la fé, qne de ta l m a ie ra  ee con­
v ierte  la  BUtitBDoia del vino eu la sustancia 
d e tru e ip o , y  la  sn e tin c ia  del vino eu la 
snstanoia de Cristo, que no queda en la 
hostia parte  a lg au a  de la sustancia d e v i ­
no, despnes d e  la coosagracion; porqne to­
da la  sustancia del pan y  dol vino se mu­
dan y convierten  en la  sneiaucia de la  ca r­
ne y Bañare del Señor. Y para siguiflean na 
esta  total convitsioir, la  llim an  loa san toé 
doctores y concili>s 3Virnsv(<iíaKctacto», 
que quiere decir m udanza d e  una sustancia 
en o tra  austancia por v irtu d  de aquel Señor 
qne de nada creó los cielos y la  tie rra  y to 
do lo criado, qne es máa que m udar una 
instanc ia  eu o tra, y ea quo pnr v irtud .del 
calor natucai, en pocos diaa convierte el 
pan y el vino que comemos y  bebemos, en 
la  sustancia de nueetros cuerpos.

F IESTA S D EL VIERNES.

Misas solem nes.—En la  T. 0 . S. F rancis 
cisco la  de! Saciam ento á  las ocho. En la 
C atedral la  d e  terc ia  á  8 con sn D. M.— 
En S .n to  Criato al Señor dol Boen Vinje.— 
En Paula ai Patróu; en San Felipe á  Núes- 
l a  Señora de la» A ngustias.

Novena del Sagrado Corazón do Jesús — 
Continúa en M onserrste á  la? 8 con sermón 
y  eeposicion de sn D. M.

Corte de María. —D ía 3. Corresponde 
visitar á N u e itia  Señora de laa N ieves en 
P au la  y en 8 iu  FianoUco de Guauabacua 
á N n e .tra  Señora del Cármen.

S o le in s ie  t r i d u o
j  fiesta que la Asooiaeíéo det Apostolado de la Ora­
ción tT tiuta al áagrado Cocazdn de Jesñs en la 
Iglesia de tos PF. Esoolapios de Uoanabaooa.

ÍHa i. A las aie>e y media de la mafiana se dará 
pnnrjpio á los ejsreioioa del tri luo, oantLOdose la 
misa Bolemne coa sermón qns oirá el K F. Bamon 
Vidal, Por razón de la traueaidn del Uorpus Uhcisii 
no se liarán los oleroioloa de la lariie,

D iaájseifl, A laa ochoméaos cuarto se cantará 
la mísaal órgano. Por la tarde á 1 a siete «e rsrará 
el ronatio, eu neguida el tri.agio, rioioli-ioa piopios 
del día j.aBrmua, lermlnfiadose después d. loautu de 
a'guoos motetes, con la leserva. Anestos do. días 
pre ilcuán loe PP. Pío Galtás y Ped o Mu mudas

Día 7 A las siete de la mafiana misa d» uumaniiin, 
á Jas ocho y media la solemne ooa sermón á cargo 
del R, P, á'clix Vidal. Por la tarde á las seis y me­
dia el rosario, tela.gio, oonsagraeida. sermó . que 
d rá el S  P. I'idro MarsaJ y pruotibióu por el iuto- 
rior i’el lemp o.

DiaS A las noho ménos cuarto ee dirá nuamisa 
es Buírsg o Je laa almas do lis asociados difuuros.
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DE OFICIO.
C I r c n lo  d e  A b o f r a d o s  d e  l a  l l u b a i i a

CBRTAMKNDB 18851 1886.

£1 Circulo de Abogados de la Habana  ha 
áco id .do  hacer un nuevo llam am iento á  to ­
dos los que deseen co n c irrir  con sus trab a ­
jos al concurso público qne abre oon las 
condiciones siguientes:

1*—Podrán tom ar parte  eu el Certámen 
todas las personas que quieran, sean ó no 
Letrados y pertenezcan ó no ai Círculo.

2*—P ara oononinr a l C ertám en se habrá 
de rem itir á  ia  Secretaría del Uírcuio, es ta­
blecida en la  ca-<a núm ero dos de la oalle de 
Mercaderes, uu a  Memoria escrita sobre 
cualquiera de los siguientes teoiaai

I. Exposición razonada d e  las refarm as 
que convendría in troducir en nuestra  Ley 
Hipotecaria.

I I . Com entariohisióiioo-orítieo á  la  Lej 
del Registro Civil vigente en Cuba y  P uer­
to  Rico, y  al Reglam ento dictado para  su 
qjeondOD.

III . Exposicioo rzEOcada de laa reform as 
qué debeu Introducirse eu el títu io  respec­
tivo de ia  Ley deEojuioiam ieuto Civil para 
que pneda aplicarse a l deslinde y  am ojnna- 
in irn to  de nuestras haciendas comuneras.

IV . E stad io  scibre la v ida y obras de 
D. Francisco de Quevedo Yiilogas.

3‘—L ss memorias debeiáu dirigirse en 
pliego cerrado y  laaiado qué teoga en en 
cubierta  n a  lem a y  txpresion de conteuor 
un a  Meniuria, y  rem itiead» por reparado 
o tro  pliego, tam bién cerrado y  lacrado, qne 
contenga ol nom bre del an tor, y en cuya 
onbierta esté escrito e l mismo lem a de la 
m em oria á  que corresponde.

4*—L as m em oiias se teoib iráu  en la  Se­
c re ta ria  del Círculo basta  e l d ia JO d e N o  
viem bre próxim o á  laa doce del d ía , pasado 
cuyo térm ino se publicarán los lem as de las 
qne ae hayan recib.do.

—Un Ju rado , eom puesto del P residen te 
y  seis vocales liei Círcnlo, elegidos estos en 
J u n ta  G eneral y  cuyos nom bres se pub lica­
rán  tam bién deapnes del 30 de Noviem bre, 
a b rirá  los pliegos q ae  contengan las m em o­
rias, las exam inará y  determ inará cuales 
sean las qne merezcan los premios de que 
se hará  m érito en la  condición séptima.

6*—E n la sesión pública qne se celebrará 
e l 19 d e  E nero  d e  1886, ze h a rá  la  ad ju d ica ­

ción de los prem ios, é  inm ediatam ente ae 
ab rirán  los pliegos en cuyas cnbiertas estén 
escritos los mismos lem as que en las d e  las 
memorias prem iadas: se en tregarán  los p re­
mios á  zns au to res ó quienes ios represen­
ten , y ' á  contlnnaciou se quem arán, sin 
abrirlos, lospiiegue qno contengan los nom ­
bres do los dem ás concurrentes al Cortámeo.

7*1—P ara cada uno de loa teman babrá 
tres  premios, que consistirán en una m eda­
lla  de oro, o tra  de p la ta  y  uu accésit.

H abana 23 de Enero de 1835.—El Secre­
tario , L . A ntonio  Mesa y  Bnm ivguei.

C oiiiB iid B U C ia  U e i ie r a l  d e  lu  P r o ­
v in c ia  d e  I a  I l f ib a n a  y O o lt le r u o  

n illltn r  d e  l a  P la x a ,
íh-itit de la Plata dtl dia 31 de liana dt 1885,
I.ii rev ista  do Comisario del en tran te mes 

de Jun io  se pasará  en la  8ecretarfa do 
este Gobierno, por los Sres. Jefes y  Oficiales 
residentes en la  M aza en la  forma siguien­
te;

IiIA JV
A la nna de la  tarde. Síes. J e f is  y Oñoia- 

IcB transeúntes en c ja lq n le r  concepto en la 
Piazu, y n c ln tav  dis;ODiblcs dol E jército 
de la Peníuauln.

D IA  2 .
A la nua de la  tarde: Sres. Je fes y Oflota- 

les del Coerpo de E. M. P laza] y Pensionis­
ta s  de San Ili-nni ni-gildo,

DIA 3
A la  UDA do la  tardo: Síes. Jefes y  Ofi­

ciales en Comisión A ctiva del servicio.
D IA  5 .

A la  una da la ta rd e : Sres. Jefes y Ofiela- 
Jes on situación d» Reemplazo.

L o q u e  se hace sabor en la  ó tden  de la 
Plaza lie este d ia  para  conocimiento y  cuni- 
[ilimiouto en tas horas qne á  cada clase se 
señalan; en e l cene, pío de qne tu  el acto 
do la  rev is 'a  debaiá en tregar cada una su 
voto por escrito, y en pliego cerrado, p a ta  
la elección de H abilitad» y  su p 'eu te  de Co- 
Qiition Activa v R emplazo para 1 año co» 
uómico de 1b8 3  ó 8 6 .—El Geuecal G oberna­
dor, Beaumont.—E s copia. De ó tden  de S.
E.—E l Com andante C apitán Secretario, F e­
lipe de Peña.

E i soldado de licenciado Cristóbal Pavón 
F ernandez, ee serv irá  preseniarse en la 
S e c re ta iíi da este Gobierno M ilitar, con 
objeto de en tregarle nn doenm ento de su 
paitiou lar in te ié i.

H abana 26 de Mayo d e  1685.—De órdeu 
de 8 E.—El Com andante Capitán S ecreta­
rio, Felipe de Peña,

El cabo primero licenciado P ed io  Maris 
Altonsin se se rv irá  presentarse en la  Secre­
ta ría  de este  Gobierno M ilitar, oon objeto 
de eutr* garle varios doenm entos d e  en par­
ticu lar interés.

H abana, 18 de Mayo do 1885.—De órden 
de s .  E ., el Com andante Capitán Secretarlo 
Felipe de Peña.

Don Antonio Ripoll, se serv irá  presen- 
ta rse  en la  S ecretaiía da este Gobierno M i­
lita r  cnn e l fio de hacerle en trega d e  un 
docum ento que le interera,

H abana, 4 de Mayo do lr-85.—De órden 
de S £ ., el Com aedante, Capitán Secreta 
rio , Felipe de Peña.

A d m ia ia tF B C lo n  O e n e r a l  d e  C o m a  
a l e a c i o n e s .

S e c c i ó n  d E  C a m b i o .—  N e g o c i a d o  I n t e r  
NACIONAL.

H abiendo torm iuado en 31 da Mayo, 
pióxinio paiado, i-l período ebtadíatiou del 
«fio 1883 que m arca el Kcg am ento G ene­
ral de orden y  detall del Convenio Postal 
lo te rnacluca l te  haca público por esta  m e­
dio qne, en lo sneesivu, regirán para el 
cierre de los buz .nea de esta  A dm inistra 
clon General, eu los días de salida de v a ­
poree ex ira i'jaros, las mismas horas que 
án tes del 1° de Mayo del c j tr le n te  año.

H tb a n a l°  de Jun io  de 1885.~<7úaqum 
P , Faldés.

A d m in á s ir a e lo n  P r in c ip a l  d e  T la -
c i e n d a  P ú b l i c a  d e  l a  p r o v in c ia  

d e  la  H a b a n a .

“ A biertos por el Ezemo. Sr. la te n d e c ts  
general de H acim da los pagos de Ciases 
Pasivas, oone.pondieu tes a i mea de D i­
ciembre del año próxim.i pasado, ee verifi­
carán de 11 do ia  mttfiana A 2 de la  ta rde  
en la T ssoreiía  de esta  A dm inistración en 
la furnia siguiente:

Del 2 al 6  del mes de Jun io  próxim o.— 
Ceeaniee y  jub ilados de todos los ramos.

D el 8 al 13.—Retirados de G uerra, M ari­
na, inutilizados en cam paña y  peusloois- 
ta s d e ü r o z .

D el 15 a i 21).—M ontepío C ivil, M ilitar, 
pensioDes de gracia y  osclauetrados.

H aba3ü  de Mayo de lr8 3 ,—E l A dm inis­
trador, Quillernio P erinat.”

A lc a ld ía  M im lc lp u l.

H A B A N A .

Con arreglo á lo preceptuado en ei a r tí­
culo 86 do la  Ley E lectoral v igen te , se ha 
fijado a l póblioo la relación d e  ios Conceja­
les elegidos en este Térm ino M unicipal los 
días 2, 8, 4 y  5 d )l autual, á fi i de que los 
electores pueda», hacer por escrito  las re 
clanacionee que tengan por conveniente y 
con BujoooloD a l artículo 97, el Exorno. 
A yuntam iento ae reunirá eu la S.ala C ap itu ­
la re ! dia i"  de Jun io  próxim o, á  las 10 de 
BU mañana, en sesión púb 'ica  ex tra o rd in a ­
r ia  eon loe comioionadoB de tas secoionee 
para  la  J a u ta  general de eaerntin io , con 
objeto de oum plir ios extrem os expresados 
en este  últim o arlícnlo, en cuya v irtud  se 
les cita por este  medio á  loa expresados 
i'omisionadoa para que cuaourran á dicho 
acto con toda puntualidad.

Lo qne se publica para general conoci- 
m  ento.

H abaca 27 de Mayo de 18*5.—El Alcalde 
P residente, P . I .  Pablo de Tapia.

J u n t a  d e  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  la  
H a b a n a .

PRESIDENCIA— CIBCtI LAR.

Reconocida por e s ta  J a u ta  en sesión or­
d inaria  de la misma, con v is ta  de los infor­
mes einiiiduB por el lim o. Sr. lagt-niero 
D irector de las Obras del Pnerco, arieom o  
de nua Comisión especial nom brada al 
efecto, qno la  rao sa  ptíooipal qne ocasio- 
ua las difloultades qne esperim enta et Co­
mercio eu las dcscargAs de los buqnes de 
travesía, así como e l t reciente deterioro de 
los mueltes públicos, eoneiste en el mal 
oso qne de ellos v iene haciéndose, por una 
costum bre que h a  ido airaigáodose con 
perjuicio dei comercio, en prim er térm ino, 
A la vez qne coa ditlcnltadee p ara  la  debida 
fiscallzaoion por p a ite  de la H acienda, y 
por último, oon riesgo de mt completo de 
teiiuru  d e  esas Obras del Estado, pnestaa 
al cuidado d e  esta  Corporación, h a  juzgado 
la  m ism a necesario atenerse, á  parte  de 
o tras m edidas tendentes á  defender los in- 
tereres goceralcs, a l Reglam ento vigente 
de 31 de O ctubre de 1872 para  la “ ooueer- 
Tscion y lepatacion de los muelles del Es 
lado,” con cayo crnuplimiento ceaaráu en 
eu m ayor p a rte  los perjutoios y dificnlta- 
des originadas por el nesiisu en qne aqnel 
ba venido cayendo.

A este  fin re  han tom ado Ua medidas 
convenientes, y siendo una de ellas el pre­
ven ir a l Comercio Im portador, como que 
ha de ser el qne m ás favorecido resulte, 
qne al efecto sea de todos oiinocido ei r e ­
ferido R eglam ento , tengo e l honor de 
acom pañar á  Y. S. no ejem plar del mismo, 
esperando que como asnuto  de geneial in ­
terés se serv irá  darle pnbllcidad en el pe­
riódico da en digna direcciou.—Dios g u ar­
de á  Y. S. mueboa años.—H abana 16 de 
Mayo de 188.'».—A . Gracia.

R e g la m e n t o

P A R A  I.A  CONSBRVACION T  PO LICÍA DE  
I.OS MUELLES DEL ESTADO.

CAPITULO PRIMERO.
D E L  u s o  D E  L O S  U U B L L E 8 ,

A rtículo 1°—Sa prohíbe vi paso de cu 
rre taa y  carretones tirados por bneyesó  
catiallerfas, pur los muelles y  sus tinglados.

A lt. 2?—No se perm itiiá  clavar 6 co rta r 
e-:i parto  alguna de los m uelles para  hacer 
am arras ó uou otro pretésto.

A rt. 3?—E u  los terraplenes adyacentes á 
los mueJIes que constituyen la  zona m a ríti­
ma de comuiiicúcioa y servicio, no será lí­
cito  levan ta r adoquines, ab rir  hoyos ó zan­
ja s  sin el com petente permiso.

A lt. 4?—Se prohíbe tam bién a rro ja r b a -  
anraa ó escombros en los m uelles y  tíng te- 
doB, y en los pnutos de a traque  de los bu­
ques, así como el hacer sobre aquellos la ­
vados de ropas ó  vasijas, cocinar, p in ta r; y 
en nna palabra, toda faena que no corres­
ponda A BQ objeto, qne es el de fac ilita r las 
operaciones d e  carga y descarga. Loa con- 
traventorea á  lo diepaesto en este articulo 
y  los tres  an te ilo res incurrirán  en 1 a  m ulta 
de 2  á  5 pesos, adem ás de subsanar e l p e r­
ju ic io  oauBOdo.

A rt. S?—No podrá in terrum pirse e l libre 
tránsito  de los m nellcr, á  cuyo fio los efec­
tos descargados seián conducidos á  los al 
m aesnes d e  la  A duana, ó  ae culcearáu in ­
m ediatam ente bajo loa tingla-los; y  s i no 
existieran estos, se arreg larán  sobre el 
mismo mnelle, quedando á cargo del Gaar- 
dam uelles cu idar de que no se e.itorpezea 
e t paso, y  de que tuiuiil n<> »ufra una i args 
^ne exceda de los llm itoa dh an U'gnridad.

Art. 6 ?—Nff se perm itirá  que haya bajo 
loa tinglados depósitos de madoras, tab la­
zón, carbón, lad r líos, guijo», tasbcSj-pailaa 
ó cualquier otro objt^Au que pueda estar 
la inclemencia.

Art. 7? — Tampoco so perm itirá, bajo 
ningún eonceptu, la  aglomeración sobie 
los mneltei é  te rrjp le scs , do pipas ú  otros 
envases destinados á la  aguada de buques, 
y  sólo es caso de necesidad se coDsestirá 
cnn ei permiso y  íormalidadoa com petente] 
el tránsito  por eilo», m om entáneam ente, y 
con objeto de condaoirlos al punto  de en 
deatimi. Igual probibícion i-e aplica, y  sin 
restrlccioa a'gniíar,-á la  oolo-acinn en los 
muelles dalos efectos pn.píos de ¡os boquas, 
como anclas, cadena], i-ablr-s, piezas de 
m aquinarls &.

A rt. 8*—No sa pondrán tobre los mue­
lles onbiettos ó  deacublertoa las cabrias 
para pesar, petm itiéudose solameuto so lre  
los teiraplence. Las con travenciunea á  e s to , 
artículo y  los tres anteriores sa castigáián 
oon nna m u lta  de 5 á  lU pesos, y  el rosar 
cimiento del daño, si lo hnbiere.

A rt. prohíbe dcj'ir d e  nn dia p a ­
ra  otro sobre loa mneilea y  sus terraplenes, 
y  especialm ente bajo ios tinglados, niogn 
n a d a s e  de efectos que hubiesen sido dra 
pachados puT la  Aduana, y a  Sba;i de im ­
portación ó do exportación, sin considera­
ción á cantidad, clase ó calidad. Los io- 
fracto ies pagarán ocho pa:os de m ulta por 
el prim er d ia  qno ocupen iodebidam snte 
aquellos y 16 p o r el segundo, doblándose 
en tos signienicd la  contribnoiou m iéntras 
no extraigau sns efectos.

A rt. 10.,—U na veztern iínada por los em ­
picados de A duanas la  v ish a  diaria, so e s -  
tiaerán  por sqs dueños inm ediatam ente, 
de loa «Eprbsados muelles y  terraplenes, 
las p ipas de aguaid ien te , agoarráe ú  otros 
efectos da fácil combustión, siu que por 
motivo alguno puedsn quedar próximos á 
aquellos, n i trasegaras sobre los miemos. 
L is que oontraviuioren incurrirán  dusdu 
no principio en el doble do la  m ulta que 
S i'ñ a la  el artícnlo anterinr.

A rt. l i . —Todos loa eLotns que ae eu- 
cuentien en loa muelles y terraplenes des­
pachados por la Aduana, y  cuyos dneños 
no pdtezcaa, se conciderarán abandonados; 
y Como ta l se hará cargo de ellos el Ros 
ganrdo, conduciéndolos por cuenta dcl qne 
resultere deapucs ee rin  dueño al pan to  que 
Bs dá^ponga, sin peijaioio de ezígT  adem ás 
la m ulta correspondiente. Si se presentaas 
alguna duda ó cuestión sobro qnien deb.ó 
extraerlos de! muelle ó terraplén , recaerá 
sobre el prim itivo duefio ia  responsabilidad 
de la falta

A rt. 12,—TiOS efectos qne ae hayan decla­
rado averiados se ia c a iá o  por los rernsts- 
dores el mi«mo día que se haya verificado 
el remate, y si por en mal eiiado  no pndle- 
rao rem atarse, spiáu conducidos á  su  desti­
no por sus dneñus y  coasignatarios iume- 
díatum ente que se deolsre a - í por la  Adoa- 
ns; en la  inteligeucia de qoe si no lo efec­
túan, io hará por su cuenta el Rssguaido, 
exigiéndoles adem á] la  m ulta que marca el 
an icu lo  9?

CAPITULO SEGSNDO.

D EL ATRAQUE D-E LOS BEQUES,

A rt. 13.—A l atraca r los buque.-i á  loa 
muelles re  am arrarán á  las argnilas ó  p a r­
tes destioadas al efrcto, y do ningnu modo 
á  los pilote», coIuruLas ó piés de eolios de 
loa tinglado», defensas 6 (lualquiera o tra 
part» del niuelle, bajo pena de 5 á 10 pesos 
de m ulte y reparaciéo dul daño.

A rt. 14,—No se le s  perm itirá am arrarae 
con radecas. á aiéuos qne lo bagan con oí 
trobo que sobresalga nu metro del m oslle 
y qne la cad m a se asegure al eatrobo.

E t qne falte á  lo prevenido pagará la 
misma m ulta de 5 á 10 pesos y ol perjuicio 
causado.

A rt. 1.5. Cada em barcación a tracada al 
muelle deberá tener el núm ero de defensas 
nocesaries para no lastim sr el mnello.

A rt. 16,—Ti d i avería can-aila a l uiuuHe 
pnr malas m aniobras de nu  b  iqne  será pa 
gada por so Capitán; y  el aquutls provinie- 
88 de DO tener las drfflusas do qne habl> et 
artícu lo  anterior, pagará adem ás un a  m ul­
ta de 10 peana. Sa exceptúan las averías 
producidas en casos do fuerz.a luayov, tales 
como tem porales, huracanes & , siempre 
qne se pruebe qne el esp itan  ó patrón tomó 
las precaociones posibles para evitarlas.

Are 17. L ía  boquea que atraquen  al 
muelle con oargim eutu  do heno ú  o tra  paja 
(quiva'oute, así oumo con adoquines, ca 
m ie s  6 n traresañns, 1» verificaráir, RÍempva 
que haya lugar desocupado, precisam oute 
fronte á  los puntos donde hubiese slguna 
plazuela, á  fin de colocar en e lla  dichos 
ef.ctoa.

CAPITULO TERCERO.
* R  LA CAUUA Y DESCARBA.

A rt. ]8 .—Cuando la carga ó descargase 
verifique por medio de peBcant:-s ó g rúas 
pertenecientes al Estado, el üaarda-m no 
lies en tregará las m auiveias del torno, me­
dían te reeibo, al cap itau , com erciante ó 
capataz de cargadores qne i» solicite; el 
cual responderá, hxeta en devoinción, de 
lo» desperfecto] quo procedan de mal neo.

Lo mismo se entenderá del uso de oarri- 
loras, wagones y  dem ás medios auxiliares 
que pertenezcan al E ataio .

A lt. 19'—L as p lanchis para  la descarga, 
cuando as em plea eete medio de hacerla, no 
se rxtenderáo más de dos m riroa d r n t ’O 
del m uelle y  loa extremoa d e  sus guaideras 
descaasaráu sobre este por e l interm edio 
de tojíces ó ca'zos d j  m adera m ía  blanda 
que la del piso.

A rt. 29.—Las pix>as, barriíos, huscalea ú 
otros bnltoB análogos solo podrán descar­
garse con reten  de cabo.i, poniendo además 
al pié de la plancha algunos lampazos ó 
esieraa para precaver el deterioro del mué 
lie; y si faesen cuñutra de clavo», manteca, 
etc., se em pleará un cabo oon pa iete eoste- 
nido por dos bem bres, para  contener la 
viuleuc'a de su desceo.so.

A rt. 21.—P ara  descaí gar el hierro on 
b irra s , y  on cualquier o tra  forma, doben 
colocarse tab lonusal pié do ¡a plancha pata 
r o E g u a rd o  del muelle.

A rt. 22,—Los adoquines y efeotos de e ita  
clase s s  descargarán en cajones só'ldos, que 
ee dejarán  correr por la p sacha, cootenien­
do su descenso oon re ten ta  y  oolocaudo al 
pié da aquella lampaz-is ó esteras según ee 
previene en e! aiticu lo  20.

A rt. 23 —Sa prohíbe la descarga y  carga 
sobra el m uelle de carre tas y  carreto.ici, 
que conduzoan bocoyes de masoabailo, 
mieles ú  otros efectos que pueden ser roda­

dos de culata, pues dichas operacionos de- 
berÓQ vsrlflcsrie pracisam enje eu los te r r a ­
plenes. Sin em bargo, si Ja' extensión del 
terrap lén  fuese leduoidn, podrán descargar­
se d khoa  efectos sobre e l miemo m nelle, 
puniendo en el piso uno 6  m ás rasos de 
paja t to t r a  m atarla  análoga para  am orti­
guar ol golpe.

A rt. 24.—P aia  ta ca iga y  deatarga sobre 
el m uelte do e fe ttiq n o  com preudidos eu el 
artículo anterlbr, sc obsetvffrffn ia s 'p r e a  
cripciones m arcades para 'lo s  buques. Las 
i u f ^ c ^ ^ o a  á este articulo y lo i eicco an 
teriorés sá'cHBligarán con una m alta  de 5 á 
19 p é se á v ^ P im g o  dcl daño causado; y la 
reiuiñdeáelálcn .isa m ism se f r ita s  con el 
doble de Jo. m ulta im puesta por p rim era 
vez.

CAPITULO CUARTO.
DE I.A .8 MULTAS.

A rt. 2 ' .—El i npnite  do la i m u 'tas  se aa- 
tiefará siem pre en papel de clase correa- 
pondlent» á  su arcenJenoia, no adm itién 
dose por'ñrngun'conco'pto eu metálico. Las 
averias causadas se satirfaráo  á ju ld o d e l  
Ingeniero, ó del que haga sus vece», bien 
eu papel de m ultas con arrcg’o á  la tasa­
ción hecha por el ramo de O bras P úbdeas, 
bien oon la reparación d irecta  del daño,

A lt. 26.—Ima infiacciones á lo dispuesto 
«n iQf itftícqloa 9, 19, I I  y 13 serán denun­
ciadas p e r  los empleados lUl Resguardo al 
Adm lnletraitur du la Adoaon, que oaidárá 
d eU iiu p o a io lo n y ez acc ia n .d e  las m altas- 
oorrespondieutes, y  to d as dereáa por 
los G uarda m uollei do', ramo do Obras P ú  
blica», annqae cualquiera tiene derecho 
p ara  hacer las denoucias.

Aprobado p o r el Exemo, Sr. Gobernador 
Superior Üirií.—H abaua 31 de O ctubre de 
I8c2.—E l lu sperio r G eneral de Obras P u ­
blicas, Eduardo F. Trvj'dlo.

C o le g io  d e  A b o ü rad o a .
L ista de loa Sres. Abogados nom brados pa­

ra  doeempefiar e l tu rno  de oficio y defen­
sas da pobres en el año de 1885.
1 Ldo. D. Manuel Abenza ó Ibarre , San

Iguacio 7.
2 . .  . .  A rturo  A rlas y C irártegüi, San

Ignacio 12.
.3 Ldo. D . Narciso A gaabella y  Toca, 

Galiauo 64.
4 . .  . .  Luis V. R etanconrt, M anrique

5 . .  Rafael A lberto Cabrera, Nep
tuno L5fi.

6 . .  . .  Antonio 8. B ustam snte, Sol
79.

7 . .  . .  M arcial C alvet y Camargo, Vi-
Hogaa 116.

8 . .  . .  Pablo Campos y Corvo, Cha
oon i'6.

9 . .  . .  AutoDia Phi CarrioD, San Ig ­
nacio esquina á  Empedrado.

10 Dr. D. José M* Céspedes y  Orollan;
Lam parilla 34.

1 i L do. D. H ilario C im eros y Correa, 
A m argara 21,

12 . .  . .  A ntonio B. Gotneglio y Valdés,
San Ignacio 44.

13 . .  . .  N icolás d é l a  Cova y  de los
Santos, Cuba 39.

14 . .  . .  Miguel M* Chom at, Luz 24.
1.5 . .  . .  Autimlo Fernandez de Castro,

San Igeoéio 59.
16 . .  . .  Emilio F e rre r  y P lcab ia, San

Iguacio .50.
17 . .  . .  M annel M aris G arcía C orona­

do y A lvaro, H abana H 4.
18 . .  . .  José Miguel G arcía y-Eopez,

San Ignacio  2
19 . .  . .  Miguel A. G arcía y  P etes,

A gulur CO.
20 . .  . .  F ab ián  G arcía Santiago, Son

Ignacio i .
21 . .  . .  E rnesto G avaldá é  Inda , Acos­

ta ? .  ■
•'& . .  . .  E síS ian  González del Valle, 

Empodrodi) 30.
23 . .  . .  Ecnillo Ig lesias y  Cautos, Cam

penarlo  131.
24 . .  . .  Jo an  Zoilo K ennea, San Ig n a­

cio 24.
25 . .  . .  Marcos A ntonio Lnnga, Cuba

120.
26 . .  . .  N icolás Losada y  Hornaudez,

Perseveranoia 6.5.
27 . .  . .  José G, de la  Luz y González

L attinago , R eina 141.
28 . .  . .  Mannel M artínez Agniar, Eni-

pedr*do-UL -
29 . .  . .  A ndrés M eirelss, Perseve­

rancia 16.
3fl . .  . .  Joaquín  María Múzqulz, Con- 

suImIo 62.
31 . .  . .  Im is CLcyza y  C ortés, Obrapfa

3'2 . .  . .  A rturo  Pa-ltti y A lm eyda, M er­
caderes esquina á Obrapía.

33 . ,  . .  M anuel P era lta  y  Melgares.
OñoiuB 66.

34 . .  . .  Mannel P rie to  de Castro, T e ­
niente Rey 38.

35 D t. D. Francisco R im oa y Alnieyda,
Meicadures esquioa á  Obrapía.

36 Ldo. D. Ricardo Reyes y  Gallono ,
L am parilla  74.

37 . .  . .  Üárlos del Rioego, Jesús Ma­
ría  2».

3^ . .  . .  A ntonio Rujo y SoJo, Egido 4.
39 . .  . .  Ramón R om a y Owen, Ooin-

poatela 25,
40 . .  . .  Jo sé  M aria Socarrás, Coba 56.
41 . .  . .  F élix  T . Soloül y  E a c a r t i ,

O brapía 16.
42 . .  . .  Jo sé  Franelsco Snarez y  F er­

nandez, Oflolos 66
43 . .  . .  Tom ás Sotolonga y  Lynch,

San Niooláe 38.
44 . .  . .  A utonio María Taglo  y G ra-

na.loB, Laguna 2,
45 . .  . .  Dionisio d e  los S rntos T e lle -

i'hsa, Balaacoain 127.
46 . .  . .  JoBÓ Eoiiliu T erry  y  Dortioos,

Ocios 19.
47 . .  . .  Federico T riijtllo  y  Monagaa,

Cam panario .5.
48 . .  . .  E in a rd o  V aldée R odriguez,

Dam as 45.
49 . .  . .  J a llo  d e  V arona y  Fernandez

de Veiazco, 0 ’RBÍlly 39.
5U . .  . .  F ru ü c isco J . V arona y  Gonzá­

lez del V alle, T en iea te  R ey 12.
51 . .  Ramón V iliagetiú é Iro la , San

Ignacio 16,
52 . .  . .  Alfredo VUlageliú é tro la , San

Ignacio24.
53 . .  . .  Gonzalo V illa U rreu tia  y He-

reora, R eina 71.
54 . .  . .  Enrique P. do V lg n ie ry L U -

nan, Sau Iguao'.o 50.
55 . .  . .  Alfredo Z*yaa y Alfonso, M er­

caderes 28.
.56 . .  . .  Blíaa de Z úñ lg i y Ramirez 

Arollnno, A guila 105.
57 Dr. D, Siman de Zriqueira, Reina 114.
59 . .  . .  Joaquín Cnmacho y Lodriguez,

Sol 4.
60 . .  . .  Felipe Orliz y  M jD sorrat, La­

gunas 60.
58 Ldo. D. Lata Z ú ñ igay  B arre ta , Galla-

llano 38.
H abana y E nero I? de 1885.—El Decano, 

Ldo. José Bruson.

D E

BAHAMONDE, BORBOLLA Y C?
Compo$«tcla «IO, entre O b ra p ía  y  J^am parilla*

■ Joyas de ocasión, de oro, plata  y brillantes, en pulsos do herradura cin ti­
llo, domikmas,-(solitarios y rosetas) aretes, caudados, tem os coniiilctos, t  medios 
tem os preciosos, pues tienen Jüíílros finos (pie hacen muy Imen efecto. ‘

JiE LO JES ti* loa mejores qii& so fabrican, como repeticioues, cronóme­
tros, calendarios, Assmaim y áncoras do tofla.s clases: do plata los hav crabados 
A l i e  B í B . nuevos, d e ^ iq u o lá é b  BjB.

MUEBLES; Yieua, palisandro, meple, nogal y  caroba., eu juegos comple­
tos, méclioa juegos;,de «uartoy  ilc‘ comedor, hay buen -surtido; NUEVOS y 
USADOS.

PIANOS: Pleyel, Boisselot, A rard  y Plaiiaa. BASTONES oon ricos pu­
ños de oro y piedras preciosas, á esoojer.

Lentes y espejuelos de oro. plata, níquel v acoro, gran .snrtido.
No .so repara en pra.eioi.J’ODO D E O a NOA.
Talleres (le p jatería 'y  Relojería, garantizándo los trabajos, 

rtido de brillantes, záfiros, rubíes y  esmeraldas sueOran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y  esmeralilaa'sueKa.s. 
Compramos prendAs,Tie|as de oro y brillantes. Pianos v  muebles, pagán­

dolos bien.
S e  a l q u i l a n  p i a n o s . T e l é f o n o  2 9 8 .
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INTERES PERSONAL.

LOTERIADE MADRID.
S iic i i r tR l  d e  Salttd S y  d e  P ellón .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
PAG A  L 0 3  PREM IOS EN  E L  ACTO.

IVlnnucl O rro.
Obispo 21. Teléfono320.

Depósito de tabacos y  c igairo r de la  gran  
fábrica P n r i a g a s  y  A i ig e l i ta .

2 i7 J—BP-72.5ge

LOTERII DE MADRID
y PUERTO-RICO.

H ay b ille te ) todo t i  año á  precio de ía c -  
to ra  y  pagándose loa prem ios el mismo día 
de la  jugada  por telegram ae, por 

A. SOTO Y COMP. 
S n u l c a a c i o  r e  -  P la ta  PiaJa.

Al lado del an tiguo  Bauco do B arbeo.
2 4 7 5 - P —815fti

CENTRO I a TALAN.
T e a tro  do l C lrco tle  J a n ^ .

SECCION D E  RECREO Y ADORNO.
La Justa Dlreotira li.l Cestro, üe acuerdo con 

la Saooidn ccnrespcudlente, ha di.pursto feacioa 
Tezlomemaiia par» el domlaan 7 del ooriiente, la 
ijae se el'acluaiá bajo el s'guirule 

PHOQKAHA.
Se pondrá es esenca ei drama rn i  a'tos arregla­

do al e.pafiol por 1>. Ventura de Ib Vega, tituiailo:

AIVIOR B K
pnr )a Beceloa de derlamaoioa del Centro.

La Sociedad coral “Dalzui-ss do Euierpe" raote- 
rá US» piexa de I u ropertoirio, y  la ''E-.luiluiutliia 
Uabanera” del OICNTKU CATaI.AX tucaiu la pre- 
uioia,Iota del “MoilnetQ de Zublta,’*

Srgulrá laMrzuela eu no acto, letra de Uolomer 
7 Cafoaasj y miieion da El veía, tuyo Ktulo es:

¡ F R I M E R  Y O I
por la Seioloa del Centro.

O egttn< ](t p a r t e .
Baile gecsral, cajo programa se repartirá á la 

pueita,
Sisado condición indlrpansable para entrar la

Íiresentaoloa dcl recibo dsl preseste mes; se avisa á 
H Scs». .dolos que no se lee hubiese pisado, que et 
cobrador e»t.rá en la puerta durante la lUnoiua pa­

ra entregarlo ai <;ue lo solicita. A lee 8.
NOTA.—EL recibo ss iDS'ra.m'slble.

2508—B P—73?8

H U A t K T ü »

de la Lotería de Madrid.
LLSI A de los ndiueroe nrenriadne en el sorteo oo- 

lebradoen Madrid, hoy de Majnde I88S, qneeo- 
rán p a c  odas á l a  presentación en Ib  salle de la SA* 
LL'D?.' e y cosa de PELLON.

2]i) 3i(l 3059 ;íon 11014 300
741 309 4008 2-on m i l ) 3iX)

KKM *3í)0 .5011 300 11186 300
1181 300 .5166 39(1 13042 300
ID 8 300 601 !6 390 150 bl 300
1575 300 • 613 ;i99 16032 300
2901 690 7010 IKN1 17030 390
2027 309 71.24 300 ¿1920 300
20 '.3 300 7088 300 22207 300
2ii35 300 8ii2() 309 23018 300
2036 .300 8043 300 24001 SOO
.3016 3((1 9111 fiOü > • • « • • • •

H lprúitm osorteo< iasee h a d e  oslebrai e l dia 18 
de Junio oonsta da Uo(Kl billeCse á  dúpetos oro 
eodauno y  te  renden al oosto d e  rao-.ut» »n diobaa 
etaae,
; So reciben y  eeráa bien ateodidae drdeaes de to - 
dae partes.— Prilon jr C'l—Jíai’ u tl ti-utitrret, SA­
LU D  i;,

48(i— V _ U 1 6 «
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H abana Ju n to  1° d e  1885—£1 A dsdu is- 
trador, GuUlsrino de E rro .

-  4.50 —
L a  verja  quedó ab ierta , y  cuando en tró  G ilbert, comprendió 

que aquello ero lo qne necesitab i, al ver el pabellón en forma 
de hotel, s ;tu  .do en medio y  rodeado de un frondoso ja td ie .. En 
el momento quedó cerrado el tra to , pagando G ilbert por ade lan ­
tado 1o4 eei< meces y  llevándose Isa llaves.

E a se g n id a 'se fu é a l In te l de la  estación con el Jefe de sega 
i’idad para  esp rrn r la v n e ltt <le R tu l y  de Ju lián .

Eeios acababan de llegar á  B ry Kur-Marne.
F elipe 88 paseaba con la baronesa, acechando la  llegada de 

Ju lián .
Al ver la  m adre y  el hijo qne Vafidame venia scompañado 

de R  tul, DO pudieron dejar de estremecerse.
—¡Ataquemos con firmezal—m urm uró Felipe.

Ambos saliecu tia i enouentio del Vizconde, que á sn vea 
apresuió  su  paso.

E l señor de Gareunea afectó e l aspecto qno reqnrian  .tsa 
ciroaustauciea, diciendo;

—jCóffio llegáis ta n  tardo , prim ol jN o habéis recibido mi 
telegram a de a je i  t

Ya sabem os qoe K tn l ro  habla estado ea  su  casa la  víspera 
y  que por lo (auto  no lo h ab ía  recibido,

Sin em bargo da esro. te pareció p radeo te  contestar: .
—Sí, pero nu he podido venir antes.
—¡Pobre h ija m ía!—dijo la  baronesa con voz entrecortada por

el dofor.—Ayer e ra  cuando debíais haber venido p a ra  v e rla .....
hoy es >a demaaiadu tardo .... G tuoveva h a  muerco.

Al ver esta infam e com tdia, estuvo ó punto de estallar Raúl 
y  com prendió que no pudría coatener.e .

En c^insecueccia, trató  de term inar snan to  an tes su conver- 
lación con aqiiulloa niirerablos.

—¡Muerta! exclamó aparentando un a  desesperación próxima 
al delirio.—¡Ge ioveva está  muerta!

Y  ae lanzó hacia el pabellóu , taOBpaeando el um bral y 
sabiendo precip itadam ente la eicatera, penetró  en e l cuarto  de 
la  jóveu , viendo á é  ta  lívida, con loe ojos cerrados J  un  cruel- 
fijo de ébano en tre las mano.*, rodeada de blaudones.

—Dejémosle entregado á  su dolor—dijo F elipe—y  ocíroémo • 
nos de Vsndarne.

El criado se habla quedado nnoa pasos atrás.
A un a  señal de su amo ee acercó.

—iH ib é is  visto á  vuestro  p a d re t—preguntó  el señor de 
Garennos.

—Sí, señor barón.
—lY  qué b a j i
—H ay muchao diflcalíades ... me h» recibido m uy mal, y no 

h a  querido oÍT nada, rehusando categórloam ente el firm ar nn 
papel en qne declarase lo que h ab la  pasado  en o tra  época.

— 451 —
—j Q q 6  hacer entóneos?—dijo F elipe , cuyo rostro  m anifestó 

e l m ayor desagrado.
—Ha ido á  inform arm e á  la  alcald ía d e  N anteuii—continuó 

d  cieudo Ju lián —y  me han dicho que lo  único que tengo  qne
boerr es declarar la  m uerte de G enoveva V andam e..... e l señor
b a 'ó u  ten d rá  necesidad de c ita r  á  m i padre jud ic ia lm en te  para 
que decU re la  verdad.

—P eto  en la  slcaldia, ^pedirán algunos docum entos?
—No, ol alcalde de N aateuil me h a  dicho que ee b as tan te  un a  

declaración suscTita por mí y  por o tro  testigo.
—¿Y cómo vam os á  encootrar ese o tro  testigo.
—Me tra igo  conmigo á  nn  paisano mío.
—áEn dónde está?
—Coica de a q u í . . . .  en una taberna.
---Está b ien___ Id á  buscarle y  haced ju n to s  la  declaración.
—^Caál h a  sido la  hora de la  m uerte?
—L as doce de la  noche.
—P arto  en seguida.
—Que DO olvide pedir la  antovizaoióa para  tran sp o rta r  e l 

cadáver á  N anteuii.
E u  este momento reparó  F elipe  en la  cara d e  espando qne 

ponia BU criado.
—jQ oé tenéia? -p re g u n tó .
—L e suplico a l señor barón que me dispense; pero  todo esto  

me conm ueve im  puc i.
—¡Estáis leou!—contestó ©l sc.fior do G arennes encogiéndose 

de humbros—¡pensad en la  fnrtiinb!
No era  o 'ertam en te  en la  fu itu im  en lo que pensaba J o lis n , 

sino en el T ribunal de lo criroLoal.
—E«o p a s a r á - d i jo e l  criado coa np  estrem ecim iento nervioso .

Y girando sobre sos ta len e i, dovtipareció.
—Ahora tiene y a  m ie d o -d ijo  la  baronesa a l oido do eu hijo.
—¡Es un imbéoil! ¡L o c re ío o u  más energía! N o tie a o  nada , 

qne tem er; (por qué tiem bla?
E l «eñur de Chtdílns apareció nuevam ente.

—Valor querido prim o, tenor valo r—dijo F e lip e  con m ro de
profunda cumpas 6o.—Mi m adre me lo h a  d icho  todo .......Y a sé
que am abáis & la  pobre n iña  qne acabam os d e  perder.

A l escachar aquellas frases ee estrem eció Raúl.
—Sí—repitió  cou voz ahogada—¡la am aba! ¡todo h a  concluido!

D urante algunos segundos, se ocu ltó  e l rostro  « n tre  laa 
manos, y hacienda un  esfuerzo, p a re c ia  qu e  h ab ia  im puesto  
siieucio a  su dolor, preguntándo:

—rHabéis dado  e l parle  d e  defunción?
—Jo liau  acaba d e  sa lir p a ra  Ir  á  la  a lca ld ía  A en treg arlo . A l 

mismo tiem po v a  A ped ir au torización  po ra  tran sp o rta r  e l cuer-

Ayuntamiento de Madrid



GOHFMIA Ofi SEGUROS
L IV E R P O O L  & L O N O O N  & G L O O E .
C a p it a l  fefeotÍTO  é inversiones) y  reserva, o r o . |  4 8 .7 8 9 .2 6 5

Premios 6 intereses 1883................................................. $  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fandacion...................... |  9 8  0 8 0  8 9 0
AOEmXE GEIVERAE EJV E A ISE A  B E  CUBA,

R I C A R D O  P .  K O H L Y .
OBRAPIA 30,

ENTRE SA N  IGNACIO V  CÜBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, baques y  mercancías en puerto.
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UBROSfi IMPRESOS.

POESIAS ESCOGIDAS
D E

Juan Martínez Villergas
EDICION COSTEADA POS EL

C a s i u o  E s p a f l o l  d e  l a  H a b a n a .
Ac|k1>a d
1 pGblio 
dedMl

Ac*l>« ds imprliHiree y  ae IieIIe  y *  i  diapoaioidn 
del pfiblioo I» oaieeeiín d e e ítM  poe»ÍM, que cons­
te  de do* lomo* en 8? de mAa de treaoientu piginsa 
oeüB utio, y  de ouyo oootenido «e pnede formM un* 

por lea üidloea re ip ectm a, é. a*ber:

T O M O  I .
rXGB.

COMER SABROSO.
U anu*l del c 'cinero CQbano, eapsCol y  i'rancéa, 

enaeCkUollmciite áoocinM  lod* claae de eopaa, 
o'l«e, «glaroa, cernea, frilares, tortillaa, peacadoa, 
avea, repo&tul*, paaMlea, confitería, fe. & . Tam­
bién euaefla t> Itaoer Ilcoioa y  o t r u  ooeaa útilea. D oi 
ttinoa, doa peaoa billetea de Banoo. iroioo ponto de 
renta, ta lu d  nV 33, L ibios baratoa.

2307—P —9Í86

EL NUEVO AGENTE DE CAMBIOS
6  atan tablaa de redneoion ¿  diferente* cambloa con 
laa naciones extrangerae eignicntei: Francia, Bél- 
gioa, logtateiTa, I ’oitngal, Bnala, Olanda y  Alema­
nia, un toma de Í6u pAgmas. L ibreifa  L A  HLSTO- 
BIÁ| ObÍBw> 45

P A I % T O J A — Repertorio de jw iipradetioia
Criminal EspaBola, apéndice cuarto 18B1-1S8Í Li- 
b retta L A  H ISTO KIA, Obispo 46.

2484—P—358G

I.— Mocián elevada i  la  Junta D ireotira del 
Casino Eap.Dol de la  Habana, por la  Sto- 
cióu da Inatmeoién dal miamo IneUtuto. 

li>~ t-ertificaeídn doL acuerdo tomado por la 
Dirartara, y  de la  aprooaoián otorgada
p a r ia ju u te  Oeneral................. ..................

Cnalro palabras....................................................

l'tiE.SIAS JO COSAS Y  SATIRICAS.
Mi
Mi pro calón de le ................................................
L a  oindad de Jauja. (Donde sa ooue, ae bebe

y  no ae trabaja)..............................................
n io ü  e x l r a v e g a n t e . . . . . , , . , . . . . . , , , , ............
K jiuanoe................... .............. ..............................
Letrilla................. ......................
A  l i s  patata*. (OJa)...........................
Rooipi miento..........................................................
í ; l  pobre LSzaro ÍÁ zaro...........................
Kzamon de concien cia.......................... .
Letrilla.............................................
llia loríeta.........................................
Cna pattona.............................. ............................
J.etrliia..................................................
E l tiiundo ai revés, (Carta de nna dama ren-

a id a A u n  g-»i»n deedefioeo).........................
El mundo al rovói. (ttespneata del galán  dea-

üeSoeo á  ¡a dama rendida).............
El tambor........... ...................................... ..
A  la  vida.........................................
E l pleito interminable................. l'. '. '. l ' , "  " '  ”
I.e tn lia ......................... ........................
A  la  una..............................
B l eapfritn de o o n tra d io o lS a ........ .
Romanee ..............................................
Fenigrulladai.......................
E t vlíera, et oétera...............................................
Deeaua.......................................
I .- '- ilia ..................................... ...............................
L ei.-iila .................................... ....................
D ;!triK ion ea ............................................
Ki amante rendido............................................... i

hay co la  como loa veraoe.. .I.iem lla ....................................................
l . t  confesión.................
A l l>enaaniiooto. ............... [ L'.".'.'.'.'.'.'.'' ! ! ' !
Las luainia.............................
A |.'e ...................  ................

i; ¡gramas. ..d ¿á i¿ ’ Í¿V ¿¿iñá'¿3á'¿m u ÍÍ

13

101

T O M O  I I .

P O E SIA S VARIAS.

A  D. Domingo F. Sarmiento..............................
contra un aefior que fué prototli» de

loe estafadores.................................................
1 1 ebanico...............L, ; ......................... 31
L a  primera notioia..........................

.........................................47i * c D r e r o . . . j i j i
Marzo................ .................. *...................  ,1
A b ril............................  .................................... ..
M ayo................................................ ..
Junio................................

Ii7

Jui:o. ..............................
ni.i.rc...............................................

Oi-tu Uro.......................V .................................
H o titw b re............... ......................
Diciem bre...............  ........ ...............................
IV, n -jiito a lC a a tilliT e 's á n to v iñ ü ” .'.'.'." !! '.
L l  rutiato oomido por los ratones..........

 ̂ ..........
El Oltiito mono. (¿ Abuiá)!.’ .".” ! ! ' ] ...................
Estilo costurero— C arta de nna m'odVatá’ eá

'•'-••Dca a un mannaro atrevido................
i-...iij,i,louuia y  difsrenoia.—Letrtl'a  traduoi- 

da del fraiii-és libírrlm am ente...
Plegaria deJ aultiu  de r

8'

147

í.* ''* -**^ ».m « u u a u  a e  jQ a m e o o * .  i '  7
tü »  petidoncia........................ .........
Jjft tmniMpA hnt* Ha. I .................  .Jia puniera hoja d ó ¡'¿{¿tim ü i'

............................................................ 177
^  quisicosa, eanelen de cirounstanoiae...........  1 8 1
E lá v in la y U b n la  (Fábula)...............  ig i
l^ tauom a.ia*................................
ÍTX>MotnM...............................................
A l gran Vulntana, al tener noticia de su fá̂

iieoiimonto..........  loe
Letrilla .....................................................................
La suerte.......................  ................................ "
Dctonbriiuientos....................................................  íOl
Más f i o a c u b r i m i o n t o e . . . . . . . ...............
*̂ *“ o\’ ido' eonjugaolTOM d ¡¿ ^ ¿ 'd e l
Varios t o u e t o i i V . ............................................ !Íjí
Aiuur musical..................  ...............................  ¿37
V oluotanoa aaturianoa........  ...........................
Montafiosoay andaluces........ .•— —— auuaiuocs................................  ¡ay
Enndia á loa gaditanol.......
A  ios oatalan». .....................  *11;A  los catalanes. . . .  
V t o o s  y  catalanei.1 ea I jB< .> .V .. I . a . • -

KlIllInHIlUFlllU.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

POR

Pe Fe Fsatorre.
Se vende á  3 0  c e n t a v o s  en e s ta  im pren­

ta, en e t despacho de anuncios de l Diario 
de la M arina  y  en la  pele te ría  L a  Joeeñna, 
UURALLA e s f  dina á  Villegas.

MISCELANEA.

l Y I A O N E S I A

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUK08 DE VIDA.

FST A B L FC IB A  1859 .
B A JO  B A SE S P Ü B A U E N T B  MUTUAS.

INGRESOS E N  1884. SOBRANTE EN  1884.

$ 1 5 . 0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .
C apital en D iciem bre 81 de 1864.

$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .
Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .

Sam a pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .
Pagado á  los tenedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .

L A  EQ UITA TIVA es la única oompañia americana operando en üuba 
que emite pólizas indisputables.

Representante General para üuba, Santo Domingo y  H aity
V . r a .  JU L B E | O -R eilly  3 8 .—Habana.

1891—P —135021

NEW-YORK
L I F E  I N S U R A N C E  C O M P A N T .

S E O C B O S  S O B R E V I D A S .
E ST A B L E C ID A  E N  18i5.

LAUNIOAOOMPAÍÍIAQTJENO TIElfE  AOOIONISTASTHAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
IngreaoBcn 1884: Sobrs te  en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T A l i ,  U Ñ E R O  IV  » E  1885.

$ 5 9 . 3 8 3 . 7 5 3 - , 5 7 .
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C a ite  «te J U E R C ^ D E n E S  n *  1 3 .  H a b a n a .

J743—P—31586

Completo surtido  
de arm as de fuego  
y  accesorios de ca ­
za , CARTUCHOS 
y  cápsulas de todos 
los sistemas y ca li­
bres.

MAQUIRARU.
U  LIGERA T SILENCIOSA

m a q u i n a  d e  c o s e r  N I I W  H O Q I B  
4  J V u e v a  d e l  B o r a r ,

non sDi zeelentM 
moJoTu, es U  mea 
oom plat* y  durable 
de otuntÁa máqni- 
UH de ooMz h a y  en 
e l mnndo.

S in íg o a lp o riB ll-  
g e re ia , lo bien aoa- 
bado de sos traba­
jos y  la  bermoanta 
de an form a la  ha­
cen aoieedora á  la
1 nata pioteooios que 
le  diapenaa el pdbll-
0 0  en general y

onlB

filDMioaas.

. .  - -  ------- ,  en
partioolar la i  l l -  
I.I.4S Habaneras. 

W iLi.aox a  OiBB*
------------- - asta as la  ineomparable máqninadeeo-
ser cadeneta; es le  predlleota de lae U O D IS T A Sy 
CAM I8EB08.

üniooa agentes en esta b l a  d é la s m áqnlfiaaKiw- 
a o K B ,W iu ,o o z a O iB B s , A c r o a l n a i J  y  da loa 
3 l< i i t t « r o a  K g ; f p c l o « .

J . SOPEI^A Y C?
0-3JBILLT U a .

2062— P — ]2 5 e5

SEBVICIO BIAKIO

1?

Toques de Incendio.

y Sao

Mercaderes 23.
GAMBA Y Cí

2 4 9 6 - P — 25S7

LA HORMIGA DE ORO.
UNIC A ILUSTRACION católica intransigente y  la más económica de cuan­

tas se publican en España.
Director: D o n  L u i s  M a r ía  d e  L la u d e r .

REDACCION Y AD&IINISTR.ACION: C a l l e  d e  B a íl io s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .  
Sale todos los sábados con 16 páginas de tex to , seis de e llas con interesantes g ra­

bados. L a  lec tu ra  es variada, am ena é instm otiva .
L a necesidad d e  luchar con la  m n ltíta d  de pabllcaciones íln s trad as q ae  corrompen 

6  enervan los esp iritas , es lo qne h a  inspirado la  creación de e s ta  R evista  que sale á inz 
desde 1° del afio aotnal y  lo qne requiere e l apoyo de los bnenoe.

Se publica en B a r c e l o n a .  Sa precio ea e l de 11  p e s e t a s  a l año y  .5-50 semes­
tre  enviando el im porte á  la  A dm inistración. P or medio de corresponsal coesta  6 reales 
m as a l  afio. E n  la s  A ntillas y  F ilip inas e l precio que indiqnen nneatros corresponsales.

P a ra  los snsoritores a l  C o r r e o  C a t a t a n  e l precio es solo de 9 pesetas a l afio y 
10 valiéndose de corresponsal.

A E R E A D A  A N T I I Í I L I O  S A ,
IBVXHTAUA BLAfiODS 1830. P b e FECCIORA e l  TIK 184 

PO R E L

l<do. D . J u a n  J o s é  M á r q u e z .
Cura Ja indigetlion, la  Irritación, dolores de ca­
ía*. vahídos, jaquecaa, anrcrabundancia de bilis, 
»toB, ácidos a el eatóm-go, maieca en la s navega- 
ones, retención de orina, aienaa 6  piedra en la 
^iga, e.vtreBimiento Se. ¿c..
AeempaBa á  cad a pomo el método para eu uso. 
Habiendo obtenido Jioenoia, por la  Real Haoien- 

d s, é  Ilustre Ayuntam iento de esta Ciudad para 
abrir un estab lec i^ ccto  de mi magnesia, queda 
abierta a l público ia  venta a l por m ayor y  menor 
M a n  I g - a a c l o  S P ,  altos.

(!ont a»ell*: '« firma autógrafa con tinta rola de 
mi büo M IU U E L J. M A ü ^ t z .  ^  ’

244Ü-P—135821

PRIMERA AGENCIA
D B

POMPAS FUNEBRES 
de D. Ramón Guillot, 

San Lázaro 251.

LA  ANGELIT A.
G R A N  F A B R I C A  D E  C I G A R R O S .

INDUSTRIA 160.
l ío  adm iten competidor los excelentes cigarros de esta marca. 
La inmejorable calidad de su papel y  picaduras, losliácen  ser 

preferidos entro los buenos fumadores.

Depósito principal OBISPO 21.
2460— P — 32Sf6

M U E B L E S  M U Y  B A R A T O S

Bstableclda en 1 6 4 4  oon el t l t M l e  qne se en 
oabeaa según lioenoia espedida en esa fecha, alen 
do loe anteriores á esto eatableciiniento denomina- 

esté situado hoy en la Calzada
-------I LAZARU o? 25) pasad* la  Benefloenoia v
•n eseriturio en la casa donde estnvo, AGDIAR 7% 
«.quina á San Jnan de Dios en la enal existe una 
KxitOMlclom p e rm u M e B te  de skroófagoide 
Codas claae*. lo má« aeieoto de Knro¡m y  America

Ba aparatos, eoobaa y cuanto ooaciarne al ramo 
xatá á U altura de an reeonooldo orúdito.

Para mayor fadlidad en el ajaste existe en el a«- 
Ubiecüuientoyaseiitork) listos de preeie, en que 
•e detallan los aarvlolos y su importe h a c ié m o o *  
a e e a t l e e r p s y  b o m r » a M o .a t m  em  a s e  

-r o .
I .m  « •  y t k b l l c m .  8* leelbM

>r4$&M Ukfito «I Bao $ouo $a otro local é 
vmí
A P A B A T 0 8 P A B A  ÍM BA L SA M A K  
A P A U A 1 P 0 9  R E F t t I G B n A D O R E *  

jM irai c ú K u e r v m r  e m d a * t* « $ .
250ÜM

A  im jiaitiUftrio IV.V."............  i  F E R R O - C A R R I L,  — Auv u« lOÍV...........
A anpaitiU ftrio d e l-s fc c c

.................
A  mis buenos amigos Manuel A. FnenMs'.’ j'u-

B em t. N íücatdüPalm a,
v * ;? ’ A . de la  Luna yA o i.o lo \ illo rá n ...............  ■ ' -mr
el hombre del m o n o f . . : : ; : : ; ; . " "  s is

A d verto n cia iÍñ áÍ!!" ‘. | ” ‘ ; " ' " J ” ” ..............

aemanatio IK Cireuntlan- 
abstendrá, naturalmente, de 

m xlrf.n * 1 “ * “ unoiada elogios que
«mparoialos; pero l lc iL  ha’ de 

aetia, cuando ménoa, llamar la  atMoidn di- las pe * 
liácia el interés bibüográfloo^oe 

n id r ia m e n t e  he de tener en todo tiemp* una obra

Administracoiún Re- 
con 8 lan ^ f« vJf*“ í ?  “ “ fioimisuto de loe

j T kÍ  í™®®̂ ®'*® producciones lite-
que 1» euioióa de I»dj>o®- 

"  « »  " . C Í asi-
AI a-----im «uaiiua Uti I»
í  CMWáds poc Eh

R spa So l  DE LA H a b a b a  e s t*  á  l a  d iaposioifin  d e. „..ír. . »»'-» » lá aiaposioifin de
¿Triírí.l.̂ í, I’i*"''"- I*"» ífionaf habrán de 

* **'“  •“ «“ *• o»ile fie CÜM- POorLLA uúin-loo, apartado 51W.
rf ia t iíJ i^ r f» ® .® * '^ * ' ( e n o n a d e m a c ié n  en

' ^® P e » o «  o r o  e n  J a  H a b a n a , j
d o a o ¿ l * ^ “ ^ * “ *®' p a ra  o U n tB rio r, U eva-
l í l í  ®“ i ^  ‘®" « o u ip ta d o re s  e n  e l o m o  p r lm  e ro  i r tm c o  d e  p o t t s  e u  e l  seg u n d o .

DE

M ARIANAO .
TEMPORADA DE BAÑOS DE 1885.

de todas clases y  O AM AS de hierro con bastidor, cameras, á $ 3 6  
billetes y  de una persona á $ 3 0 *  Se realizan todas las existencias, 
tam bién se alquila el local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.
2 4 0 0 -P -6 5 3 6

ÍODEPEPTOlÁFERRO-FOSFáTADÁ
D E  B A R H E T ,

JA  £ H  P A R iA O ia ,  d A T U díA T IC C  DE L a  CTtirVBTjS'DA1> t»g  i . s  B‘iín->

Cada a  .piu- a* ¡oo g ia o t o *  d e  e s te  « lo o  « o im c n e  i *  s ei> ionz e ,  2 » 
g r o m o *  d o  o a rn o  p u ra .

iilapreparaelon, qn« por su cxnulJlti» sabni merece el nombre d evin e  de Postres prc- 
** Irtspepsls, <laitralris, IHarisa, Cstnrro» IntestlnaUs,' uls

/■  Es InyirMlable en ¡a Tisis palaioiKr, inemia, Baqoiunao, Breonultls, HeaMmaU, 
rsidldac de todas elaass, allHeufaelea Insnflelsnfe, j  eu üu, conviene A loiloi los enfermos 
que neoeslian nutrirse y  lortaieocrse ec. poco tiempo

Para las Crliaderas es uno de sus mejires silmenioi tranimuín tos o il»  m  
abundante y  nuiritiva leche

5EP(3S'T0 GENERAL-—Droguería y «‘•armaeia lá ReuniL. •• ,üSh  SAFfiá 
Teniente Rey n, 4¡, HABANA 

ÍJ l»  « Í E N I A  K ^  r O C A á  L b S  t 'A H P tA C 4 > >

AVISO.
A fin de que loa residente* de la  Habana y  de Ina 

pueblos oircunveeinoa, puedan acUuar l» s » ia ln .  
d a l s l e n  I m i z o s  do la  P L A Y A  D E  JUAKIANAÜ. 
desde el 1 "  del entrante Junio se expendoián en Ja 
Administración d eesta  Empresa. ABi,NO-* D E 8 » 
VIA JE S REDONDO IN CLU YEN D O  B a NO KE- 
8 EUVADO, A  LO S PK iíC IO S BIOUIENTES;

oro.Concha á  la  P laya  y  vioeTers*........... |  18
1  nlípan y  Cerro á  la P laya y  viee-versa 15 . .  . .  
Puente* y  te-.b* á  la  P laya y  viee-versa I» ?5 . .  
y u e m a d o ay S am éíL laP ísja , v iceversa  7  5 } . .

Desde la  fecha arriba indicada corteián loe tre­
nce hasta la  P laya  á  todas U s horas saliendo el 
primeru:

D e Alaiianao á  Ja* 5 y  38 de la  maBana
D e Conulia á  las 6  Idem,

y  e l úLtliBo:
D e Concha á  las » de Ja noche.
Do M a iia n a o á la sS  y  33 Idem.

. . . . .  „  E l A d m in is t r a iio b .
2452—P—9586

FABEICADEPAPELDE LAHABANA
DE

CASTRO, FfiR]¥A]^l>EZ Y Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Fabricación permanente de papel para imprenta, blanco 
memorias y  folletos; de fo n o  para obla

otros

doa,

>ara imprenta, manco y  de colores, «omo tam bién para 
. .uetar y  cartón aplomado de varios gmesoa.

Asimismo bay constantemente gran existencia da papel estracilla blanco, medio blanoo, oeoaro y 
coloree, á  propdsito para envolver dnlces, safé, azúcar, Ata. Ata,
Papel M ANILA de varios tamafios, el cual ofrece grandes ventajee sobre el de los Estados ünb 
antopor su bnena calidad, cuanto por la  diferencia del precio.
V i^ a e  llena cnalquiet Arden de los citados papeles, en tamaños y  grnesos espeoialea 
a c o r a n  d e p ó s i to  d e  s a c o s  d e  to a o s  t a m a ñ o s  a  p r e c io s  i i ió dp r e c io s  m ó d ic o s .

2424—P —016f6

C L A U D I O  G .  S A E N Z  &  C -
LAinPARlL<L<A 4,

Dirán letras sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPA Ñ A , CANARIAS,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  R I C O ,

1 San Iguaoio, O 'Roilly y  Bahía.
2 O’R eilly, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
3 Lam parilla , San Ignacio, H n ra lla  y 

Bahia.
4 M uralla, S a n Ig n a d o , Acosta y  Bahia
5 Acoata, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio  y  Bahia
7 Tejadillo , H abana, O ^ e illy  y  San 

Ignacio.
8 O’ReUly, H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , H abana, M uralla 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acoata, H abana, P au la  y  S. Ignacio. 
1-3 P au la , H abana, D e sa m p a ra o s  y  San 

Ignacio.
1-4 Zalnota, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , Villegas, O’R ellly  y  Ha­

bana.
1-d O’Keilly, V illogas, L am parilla  y  Ha 

baña,
1-7 Lam parilla , V illegas, M uralla y H a­

bana.
1- 8 M uralla, V illegas, Curasao, Acijata y 

H abana.
2 -  1 Acoata, Curazao, Egldo, P au la  y H a­

bana.
2-2 Paula, Egldo, D esam parados y  Ha 

baña.
2-3 Znlaeta, T rocadero, O’R ellly  jr Vi­

llegas.
2-4 Z alno ta ,L an iparila jV illegasyO ’Boi-

lly.
2-5 Lam parilla, Z ulneta, M uralla y  Vi­

llegas.
2-6 M uralla, Zulneta, Curazao y  Villegas
2- 7 Z ulneta, T rocadero, Ind u stria  y  Mar
3 - 1 Trocadero, Industria , N eptnno y  Zn­

laeta .
3 -2  N eptono, Industria , San José y  Zn­

laeta .
3-3 San José , Industria , D ragones y Zu- 

Ineta,
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te  y Zulneta.
3- 5 Monte, F actoría, Zulneta, E glod y 

Mar.
ÍU6 Galiano, Trocadero, Ind u stria  y  Mar
4- 1 Trocadero, G aliano, N eptnno y  In ­

dustria.
í-2  N eptuco, G aliano, San Jo sé  y  Indus­

tria .
4—3 San José, G aliano, D ragonea y  In - 

dnstria .
4-4 Dragones, G aliano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, F lorida, Esperanza 

y  Factoría.
.5-1 Esperanza, F lorida, F acto ría  y Mar.
5- 2 G aliano, Animas, L ealtad  y  M ar.
5-3 G aliano, Animas, L ealtad  y  Neptnno
5- 4 Galiano, N eptnno, L ealtad y  Z anja.
6-  1 Galiano, Zanja, L ealtad  y Bteina.
6-2 Beina, Campanario, Sitios y  Angeles
6- 3 Monte, F iguras, Esperanza, F lorida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Belascoain y Mar

1-1-1 Animas, Belascoain, N eptnno y  Leal­
tad.

1-1-2 N eptnno, Belascoain, Zanja, Lealtad  
1-2-3 Zanja, Belascoain, S e ina  y  Lealtad  
1-1-4 Reina, Bolaacoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
l-l-G  Sitios, Belascoain y Campanario.
I-I-7  Figarao, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, C am ero, P ríncipe > Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, O qnendoy 

Neptnno

DB T .la

VIAS FEBBEAS.
raA H A N A .

______^  5 y  30 de la  m afiana sa le  de V I-
f  ® (d ragones, f re n te  a l cam po do 

M a ^ , )  para  Ciénaga, BlneoD, Crncero, Oes­
te , Bejucal, Q u rn ra n , San F elipe , D arán, 
Gnara, AbeUna, Guiñee, San N icolás, Vegas 
Palos, B erm eja y  U nion d e  Reyes.

A  las 6 de la  m afiana sale de V i l l a n u e -  
v a  tren  expreso para  Cmoero, Oeste v  Ma-
taO£&6á ''

A las 7 y  45 d e  la  m afiana sale de V l l l a -  
u u e v a  para Ciénaga, A lm endares, Ferro- 
Aguada, R incón, Govea, San A ntonio, 8e- 
^ r u c a l ,  ^ i v a  y  G nanajay. {Esto tren  com­
bina en ol Rincón coa e l tren  oao tra e  na- 
sajeros de M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h l a . ~ A  lae 6 y  
20 de la  m añana sale de la  H abana (Mnelle 
de L m ) p a ta  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Mifrael .^ rn c o  Bainoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, B enavides, M atanzas, Ibarta , 
Caobas, L im onar,Sum idero , Coliseo, Tosca 
M a d ^  y  Bemba. Com bina con el ascenden­
te  y  descendente de Cárdenas á  Santo Do­
mingo y  aquí con e l ferro-carril de Sagua y 
CienfnegOB.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te — A las 6 de la 
m auana sale de C r l s t i i i a  (Oalsada de Cris- 
tin a , Pnonte C ristina) para  P inos, Arroyo 
N araigo, Calabazar, Rancho Botcpob* San- 
tiago. Rincón, Salud, G abriel, G üira, Alqni- 
rar. Cañas, A rtem isa, P u n te  B rava, Cande- 
lan a , San C ristóbal, Taco-teco, Palacios, 
Paso R eal y  H erradura. (P a ra  trasladarse á 
P inar del Rio desde la  HoTradura, existen 
em presas de carm ages que enlazan con la 
hora de llegada de loe trenes y  se llega á
dicho pnnto  á  las 4 de la  tardo.)

F e r r o - c u r r i l  d e  J lH iiH i ia o .—Sale ca­
da hora un tren  del paradero  de C a u c h a ,  
desde las 6 de la  m afiana hasta  las 11 de la 
noche, tocando en T ulipán , Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenaviste y Quemados.

T A U O K .
A la s  2 y 40 de la ta rd e  sale d e  V i l la -  

n u e v a  Ciénaga, R incón, Crucero Oos- 
te, Bejucal, Qulvican, San Felipe, D uran, 
G uw a, M edina, G üines, C atalina, 8aban¿ 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3  y  45 de la  ta rd e  sale de V il la -  
n n e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce 
ro Ueste y  M atansas.

A las 4 de la  tardo sale d e  V l l l a n u e v a  
p m  Ciénaga, A lm endares, P erro , Aguada. 
Rincón, Govea, San A ntonio, Seborucal 
Seiba y  G nanajay.

A las 3 y  4o sale de la  H abana (mnelle 
de L m ) para Regla, Miaaa, Campo Florido. 
San Miguel, Jaruco , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y M atanzas

F e r r o - c a r r i l  J e l  O e a te__ A las seis de
la ta rde  sale do C r t s t l i i a  para Los Pinos 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye- 
ro¿ Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y 
G üira. '

F e r r i ^ c a r r i l  d e l  O e s te .~ A  las 3 y  50 
^ 6  de G id e t io a  para  Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero S antia­
go y  Rincón.

A  las seis y  60 sale del mismo paradero 
otro tren  con e l mismo itinerario  basta el 
Wncon, y los domingos y  días festivo de 
dos cruces de Mayo á  Setiem bre Lay otro 
urea qne sale á  las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te __ A lae 8 de
la mafiana sale de C r i s t i n a  para Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Rincón.

antíM li
sirven pata <r 

vahído, Jaquooas y  ( 
mores del hígado é 1 
alcas bilioasH son ni 
tos del mareo.— Las 
motivo, las que no

P O L V O S  D IG E S T IV O S
y  contra e l estrcAímiento crdidco

ao ed la i, laUveo,
c o r r im  los he-

h o e  q u e  lo s  u s e n  c u a n d o  v ia ja n  p o r  m a r  s e  e v i ta r á n  r e a lK e s te  lo* to m a -  
ira o o D d a s, D crvioeae. Jjllio***, m e lan cú U cas, q u e  ae  inoom odan  lU )  

?* f? ” ? ® ' ' 'J L C ? ? £ í * r í í “ ®*l>l9 e n c o n t r a r á n  u n  c a m b io  n o ta b le  á  lo*

dn BtIPÎ TNA nilAHsn 4r>náa«*1iSs ««js*-. e. .t  _.*.3 . “
« i1 S d S t^ T ¿ r i7 í .. com o

la x a n te  ^  '̂ ® i‘S ‘^®  '5"® *® ‘» " n ‘ e ío ;  l a .  d am a*  lo  to m an  oou m
T O S  Im  n « 3 * s iten  m o rtif iu a rse  oon  s u s  niC oa a l  p u rg a rlo * , p nea  esto* P O L .

D e  v e u l a  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a »  y  D r o g u e r í a s
D e p ó s i t o ;  b o t i c a  i l e  S a ^ o  D o m i n g o ,  O b i s p o  2 7  e n t r e  S a n  I g n a c l a

y M ercaderes.—Habana.
- _________________  2 4 lti-P -0 2 5 e 6

PADEZCAN
r  m S o E  u l5, T a T - S S S i  tf

A l tomar laA primeras pastillas, empezarán á  esperimentar un 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la  garganta se 
suavizan y la espectoraoion se produce con gran facilidad °

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que mu­
chas veces desaparece la tos por completo antes de terminar la cak 

Se venden en las mqjores farmácias de España. Oaja 2 pesetea

I*. ,hAS PERSONAS qne sientan tem bien A SM A  o  S O F O C A C IO iV , hallarán «n 
A T « a  n n a ;  C < « A K K I L L « S  B A L S A M IC O S  y  ios P A  p É l e“
h™  del .tüiamo au to r, que lo calm an eu el acto y  perm iten  Soaranrar a ím í 
tico que se ve privado de d o im ir.-V ó a n se  loa opúsculos que se dan g r á t i l
«e de estos m edicamentos: F a m á c ia  de su au to r en Barcelona, y

______ __________  4254—3—10—J7—24

a U lO lO S  PE0FE810ÍAU8.

Dr. Rojas.
C IR i:.T A lV O  .  D E tV T IS T A

ESPECIALISTA BKLA8 EHEERIIKOADES D« LA BOCA.
Profesor de Clínío* M ú lio sy  Qulrfirgioa Dental 

del Uoapiwl Civil.
Practica estracoiones sin sentir e l iteDor dolor, 

porme.iio del CLOEOFOEM O <5 del OLOHAL; 
contando con todcs los inotrumentoj v  anurstos ne- 
oesarioBylavaliotaooopernoiondel ilustrado D r.’ 
i/. Aaouo Kovea.

Estes estraceionea ae verifican de 8  410 de la  m*- 
fian a.

Consultas y  operaciones de 8  é  4 de la  tarde.
Para ]op pobrea de 4 á  $

LA M PA K ILLA  t é ,  altos de la  botica E L  CRISTO. 
__  ‘2 4 5 6 -P -2 2 5 8 (>

PRENDES.
-TIEDICO-CimiJANÍO.

1-2-3 Ñ eptuuo, Bülnscuaiu, Zanja, Oqnendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlos 111, Oquen-

do.
1-2-5 Cárlos I II , Belascoain,

Franco (proyecto)
1-2-6 Peñalver, Belascoain, Sto, 

(proyecto) In fan te
1-3-1 M anglar (proyecto) Belascoain, Hon

Pefialver, 

Tomás,

1-3-2
te , Castillo y  San Gregorio.
Castillo, Monte, Calzada de Je to a  del 
M onte, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro,
N eptnno y  Hospital.

1-3-4 N eptnno, Hoepitel, Zanji^ Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta, CArios I I i ,  Oqnendo 
i-4-1 Oarloe I II , In fan te, Pefialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infan te, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M anglar, (proyecto) 
1-4-3 Infan ta, M onte, Castillo, San Grego­

rio , M anglar, (proyecto)
1-4-4 Infan ta, San Lázaro, C arnero, P rín ­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, In fan te, N eptnno yHoa- 

p itel.
1-5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento del Principe,

Canteras, B atería Sta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 Infan ta, Cárlos 111, Castillo del P rin ­

cipe, Cam pam ento del mismo.
2 -1-2  Cárlos I II , In fan ta, Campo de Pintó. 
2-1-3 In fan ta , Campo de P in tó , Pnento de 

V illarin.
2-1-4 Infan ta, F uen te  de V illarin , Sarabia 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Joans del M onte, Calzada 

de! Corro, Consejero Arango, Buenos 
Airea.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á  la  derecha, T u­

lipán.

Oqnendo, DR. VILLARRAZA.
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— 4S2 -
p o d e  BU herm ana á N sn te u il , donde reposa toda la  familia 
Vandsm e.

—Entóoeea, ino  ae h ará  aquí el entierro?
—No, se liara en N antenil.

Raúl bajó la  cabeza agobiado por el dolor.
Mi querido sobrino, tú  te  quedarás cen nosotros, ¿no es 

v e rd ad í •
gracias por este ofrecim iento, que no puedo aoeoter. 

^Cuando volveréis á  París, Felipe?
—Pasado m añana, próxim am ente.
—Ya estaré entóooes más tranquilo ; iré  á  veros; ahora os dejo 

E l señor de Garennea presentó sn m aoo á  Raúl, qne expe­
rim entó un momento de dada, porque la  idea d e  tocar la  mano 
del m iserable asoBÍno, le inspiraba mucho iiorror; pero acor* 
dándose de la recomendación qne le  hab ía hecho e l doctor, 
tomó la  mano do su primo, estrechándola ligeranieote, y  saín- 
daddn á  la baronesa, se alejó precipitadam ente.

—E stá muy conmovido—dijo Felipe á  BU m adre.—iQ ué le 
sucederá cuando sepa qne Genoveva era  la  hHa del conde de 
Vadans?

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
HOIDADC coa LA

s e ñ o r i t a  D *  J u l i a  M , V i l l e r g a s .

C o m p o s te ln  1 0 0  esquina á  Muralla.

— 449 -
E l doctor estrechó la  m ano de Raúl, y  éste partió  acomna- 

fiAdo de JallaD VAadauie.
Ya hacia nna hora q u e  e! j e f e  de seguridad, de acuerdo con 

G ilbert, había to m a io  «1 camino de la  aloaldia do B ry-sur- 
Marne.

A  esta  lo r a  no debía pensarse en encontrar al alcalde, pero 
e l secretario estaba y a  eo Hu puesto.

E l je fe  do seguridad se presentó á  éste, dándose á conocer, 
y  diciendo: '

—Tengo necM idad de ver al señor alcalde al momento.
E l secretario  contestó que irían  á  avisarle en el mismo inc* 

t in te ,  asegarando que es ta iía  á  loa cinco m inutos, puesto qne 
su casa eetaba m uy cerca.

XLV.

—Quizás se m uera—contestó la  baronesa.
—¡Ojalá que foeséis profeta! eso aum entaría la  herencia.

Cuando V andam o se alejó de la casa, se dirigió en seguida 
á  la  alcald ía de B ry-eur M am e, preguntando por el eecrewtio, 
aegun le hab ía m andado G ilbert.

- -iQ ué queréis?—dijo e l fuDcíonario.
—Vengo por el ac ta  de defnneión de mi herm ana Genoveva 

Vandame.
- E s t á  bien,... iem ediatam ento va á  i r  el médico, porque ya 

estem os avisados y  sabem os de que se tra ta . Sois enviado del 
doctor G ilbert, |u o  es verdad?

—Si señor.
—No tenéis que cuidaros de nada . L a  declaración está  hecha.
—I ero es preciso que vaya á  av isar la  hora en qne se h a d e  

i r  p o r el cadáver. ^
—Tenéis razón: volved dentro  d e  un a  hora.

V andam e Btlid de la  alcaldía y  buscó nna taberna  en que 
p u d ie ra  p asar una hora.

El secretario  mandó bascar a l doctor Loubet.
—T enem os nn a  defunción doctor—dyo  el secretario.

\ a  lo sabia y o . . . .  en casa de la  baroneea d a  G arennes 
|n o  es verdad? ’

—Sí.
—E s la  seitorí/a de compañía de la  baronesa .. . .  nn a  Jóven á 

qu ien  yo asistía sm  n in g u n a  esperanza.. . .  h a  m uerto de una 
Iiipertrofla al corazón. w  u«

E l secreteno  comunicó sus órdenes á  no alguacil, y  el teñor 
aíeaids, rico com erciante del p a ís ,se  presentó precip itadam ente.

Ambos en traron  en e l despacho de éate, y  estuvieron h a ­
blando por espacio de n a  coarto  de hora.

E l alcalde l'am ó  en seguida al secretario , transm itiéndole 
la s  órdenes que hab ía recibido, y  se m archó el je fe  de seguridad 
para  reunirse con G ilbert.

—Todo e s tá p re v is to —d ijo —y a no tenem os necesidad más
qne de buscar le que deseáis.....  vam os á la  agencia de cuartos
aesatqaU ados. /

D icha agencia no c.^teba léjos.
—tTenéle p a ra  algoi/jar un  pabellón sm n e b la d o l-p re g u n tó  

G ilbert á  la  e n c a r g a d a ,c u a l  respondió diciendo:
—Tenem os m n e fio i.^ .,  jq a é  precio necesitáis?
—El precio es lo d f t  ménos, con ta l de qne rea n a  ciertas 

condiciones.
— áUnálee? £
—E e q D is ie rs ro d ^ ¿ „  de ja rd ín , lo  más aislado que pueda ser;

ja rd ín  fuese g rande y  oon m ucha som bra.
- i P o r  c a i o t ^ i e .  ,n jp o  q u e ré is?

^<6S.
—^ i f t in T in  

1»Bl8 meses.
—Bueno, sea seis meses.
—Entónces, caballero, tened  la  bondad de seguirm e: me p a re ­

ce que tengo  lo que buscáis. ^
L a encargada cogió un m anojo de llaves y  salió, dejando 

encargada del despacho á  una niña.
A l cabo de diez m ínatos de m archa, se detuvo la  m njer an te

una veija , cub ierta  de planchas de hierro.
A  derecha é  isquierda se extendían blancas m urallas, coro­

nadas por grandes penachos de verdura.
1 4  D O lH B L tA  O I  CORíLAirZA.— l í l

D aiaute la  antenota ds la  Srit». Julia M. Viller- 
gas. queda encargada d é la  dirección de este colé- -m la

V ic to ria  M . V ille rg as ,
VIUDA L J- CJ(E6P0,

S ra .

P R 0 F R 6 0 U A  S U P E B Ir tr i .
La íniportaDcia do este estalildcimiento, sn nnme. 

roso y  competente profesorado 7  tos brillantes re- 
enltadoR ohtonidoB desde sn fundación, han heclio 
qae sea ooiisideraclo, por el gremio de profesores, 
como el p r i m e r o  entre los parüonlares de sefto- 
ritae. Esta honrosa clasifioaciou baca úmeczsarip 
todo elogio.

He admiten alumnas iutem aa, medio pensionistas 
7  exteruM.

Be faoilita e l leglam ento del Colegio á  cnalquls 
i «ue lo solicite ;  se  romite á toda 1* IsIa

Especialista en enferm edades sifilíticas y 
venéreas.—Curación de hidroceles sin  el 
em pleo de la  tin ta ra  de iodo.

C o n s u l t a s  d e  1 2  f l a .

Teniente-Rey 16.
l s i I _ p _ ia S 8 2 l

L A Z C Á N O .
Cirujano y Rentista.

C on aíafios de práctic» en in s profeilonos haoe 
utraocíones sin que el paciente siesta el menordo- 
lor por el Gas llilarim te. Precios muy módicos. 

Oridea, pone dientes a l costo de materiales, ven 
'nimentos 7  materiales dontalss de 8 . 8 . 

al precio del catálogo, 
s á  los pobres á  todas horas,

O b is p o  § 0  esquina á  V il le g a s .
SSi)> m

üritíca,te
Q ráflsl

CIRUJANO-DENTISTA 
de Oéíaara de S. M, el Bey D< Alfonso XII 

y de esta Oapitauía General.
Se ofcece al plíbliao eu la  calle óe

E u l u e t a  e s q u i n a  a  l* a $ a g e a .  
C O tíS U L T A S jO l’K íiA C IO N E Sd elaa  8  de ! 

n afiasah asta las J d e la ta rd e . V5U2-lu

Rr. J. A. Trémols.
a s

n iú d ic o .  c i r u j a n o .
o o o v x i^ o e T B X jA .  a a .

Coosnltas de Id á  JS
L e a J u ó re id e S  á 4  t¥íiecial para  enfei-mtdadu 

d* niñee.
2 4 3 6 -P -6 I5 8 6

RR. POILLA.
EX-CIKD JAN O del Hospital de San Juan de 

Dios de Madrid, T r e t a i a  y  d o s  a A o s  d e  
p r d v Z l C i t .  Kspeoialidau, enfermedades renSreas, 
sinJltíoas, 7  de Jas vías urinarias.

O b i s p o  n'-’ S d , e n t r e s u e l o !  de 11 á  1  j d e  
6 á  7. ü40J— P— otes

U f . £ R A S T U S  W ljL S O JIi
. f f é d á c o -  a r u j a f o o - j a e n t i e i a .

P R A D O  llS e n t ie D a A G O N B B v T R R lif f i i  
rit-KEY. a491—m

J. P . VEITIA.
Oinyano-Oallista-Oivi] j  Militar.

EipeoiAlista en nfiae enoarnadaa, (vnlgo Oavfls 
an), ojos de pescado y do gallos. Ütreoe ens aetvl 
oíos de 7  á 3 ,  todos ios dias en sn gabinete 
A g u a c a t e  5 1  esquina á  T e n j e p t e - R e y .

GUANABÁCOA.
P .  b e g r e l l e s ,  afinador y  oomposltor di 

planos. REAL, M neblería de Cueto

CoMPOSTELA 109 ESQUINA i  MuEALLA.

Alcaldes de Barrio.

limum de tiem po para  que estoy autorizada c a d a

Templete— U. Juan Cafiarte 7  Cabada, Ueroade res 1 1 . ¥ <
Cara Blauea— D. H anu eltdpartoK odrigaez, Uaniuk 11.
San l?a lip e-D . Franclsoo Sanche* SUndei, Obis­

po 53.
jj 8 “ t^ tJ t lito -D . Mlomeno aaro ía  ViUegas, Vi- 

Antonio Pernande*, San Jaann$ jjioA ««
Juan de Dios— D. JoséFoncnberta, A golar 52 
Francisco— D. José Suarez, Sol.

Ciara— D. José Moseanés, tin ta  112.
Inocencio (üiwefaí ^anja ¿3.

>. José A lvares Mart, Campanario 190.
^ « ^ D j^ C lá n d io  Fernandez, Santa ¿o ra  35.
Atarée—D, Segundo Cubiilas I c iz d a . de CrUtíiiA 
C ^ T ez— D, Kamou AlTAre», U onte 160,
^ e b lo  Nuevo— D, Ulpíano Hiorro. ZaojA 91, 
Vedado— D, FraneUoo Boealos, Vedado.
J« u a  dol Monto—D . Rafael F ia t, Jeeni del Mon 

t$ 146
t o e n a l—D. Antonio do la  Boffata, Cionfnoeoí 5. 
Coiba— D. Nioolaa Guovara, Eevillaffieodo fií. 
Joouo Mana— D. Tomáa Llano, AgniTaS^S. 
V iv o a -D . MaBuol de Gotdon, Vivea $6 .
San Niooldft— D. Podro Fernandos, Sltioa29. 
Sanlbásaro— D, Juan Gnimat 8 ala.
Taoon— D. Víctor loazo Mnrrieta, Beina.
Ugrte— D. Narciso Caso, Monte y  Aguila.
Guadalupe—D .jtow ndo'E spinosa Días! B ayo 3 4 . 
S m ta  Teresa— D. Miguel ’ • * ■ —------------ Miguel Pella, Biela

'Afió—D._ Lais Fernandez. Calzada de Loyanó
Los.Arroyo Apolo—D . Deogmoiai 

ViUaBueva—O, G abriel Bnis, Monte

iUBLIA HERNANDEZ DE TOEIBIO
PB üF E SU K A  u n  lO lC H A K  

I J V G E E S  r  F R .d J r C E a ,  
teofreo6 ,á lo sp a d r6sd e fa m U i* ,y  á las directora* 
de colegio para la  ensefianza de loz referidos idio­
mas. Direooion; calle de los D o l o r o a  m? l á  en 
les (jnemados de Marianao.

DR.GAS(íA]STA.
Nuevo siiarato para reconocimientos luz elóo- 

ttiea.
I .a iu p a r i l l a  9 7 . Horas de oenanJta,

11 á 1, de
Espeoialídad: Matriz, vías iirlnaiias. Laringe 

tlfilftioai. 2tol—m—GP

ALQOILEBES DE GAU8.
8e a lq u ila

la bíen situada y cómoda casa Compostela l.OI. En 
Ja pnerta déla misma se iulican los pormencres 
respectivos, y ae Jiace religa del pácelo.

21.90- P —3586

SE ALQUII*AJ¥
los frciccs y cómodos «ntreenoloa de la calle Te 
niente-JieyiS (altea dsl rifé,) constan do 3 buenas 
habitaciones, (Oílna yagua, entrada irdependien- 
te y eu nn corto alquiler, en el mismo inforniarán.

2487—B—26t(!

IMPRENTA MILITAR
D E

Soler, A lvarez y  Ca.
B1CL.A 40 .

V en ta  oonstanto d e  T I P O S ,  c a j a s
d c m A e  m a t e r l a l c e  d e  i m p r e n t a ,  todo 
á  pteoíoz sam am ente fn ^ io o a , p o r se r laz 
ven tas a l contado.

Tam bién hay d e  v en ta  P A P E L  la p e - .  
r i o r  p a ta  obras.

So venden t r e s  m flG H lH aa  d e  t m p r f -  
“ *«•{ de reorinocido m órho , y  e s  magnífleo 
te tado  da luo.

E x tr á n j i
U A B O N

DE

I X O R A
DE

ED. PINADDl
PERFUMISTA DE PARIS

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante.
El Jabón Z x o r a , su aviza  v  L laiiqueal 

el cutis, conservándole una finura v un 1 
alerciopelado inalierables.

P R O D U C T O S
DE I \  C4S4

J  P. L&ROZE
!a juBtj 4e Bigíeos ósl Driiil 

CAII.F tiE LOS UüN<-SlUXT-PAI L, N 'J

Jarabe Depurativo
d* corléis de nartoja amarga con

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Remedio infalible rontr. la« .,4/ecci'one* « -  
crofuloeae, tuhercuiotae, cancerosai y reii- 

la» pfamfu/as
(ic/ pecho, los acctdentee siSUtico» secunda­
rlos y terciarios etc.

Jarabe Laroze
3 7 ,  BOULEVARD DE STRASBOrPiG. 3 7

Eigrítina Vegetal

ds cortea ds asrsajz amarga, 
fieeoroendado eíJeazmonte por todos 
facultativos como re<]ulad3r perfecto 
todas l/u funciones del estóm ago  y 
«otejffnos.

Jarabe Ferruginoso

T I N T U R A  
p»ra los Cabelles 7  U  Barba

de certezas de naranja amirgs 
r  de qutssla amarga, con

P r o t o - y o d u r o  d e  H i e r r o
El estado liquido es cqiiel qne ma» facilita 
I* inocuKrion di-1 hierro en lo* casos de 

pálidos, fu jo e  blancrs, irregulart- 
dadtít y fuíífls de m enstruación, anemia v 
íaqutltsmo. '

FsU Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segara y  la

Ú N I C A  I N O F E N S I V A  
X e g r o ,  —  M o r e n o ,  — C a s ta ñ o

Jarabe Sedativo

Q E L L É  F n É U E S
®. ■A.veaa.Li© d ©  r O j p ó r a . , ©

de cei leza de naranja amarga caz
B r o m u r o  d e  P o t a s i o

Químicamente puro. Ee el ma* et-írgico é 
injalibic fte tod s lo4 calmantes pam 
afeccfonesfie/ corazón, de ¡as Wa.* rfwaffvíri 
y rcspírafi^'a*, p.r* l u  neuralgias, la 
epilepsia, el Ai»fcrií;no, las j.cnniírb en oc- 
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante ¡a dcnfitíon.

M E D A tlA  d e  O SO
tt li Logtklon Unltersil de Farlt, ea 1171

Se hallan de vent* en todas las Buenazi

rarm aelaiyD roguerlazdsA m arlca.

A SM A I CITíflBO. OPflfSIDII, 
TOS, PílPITICIOIIES

-;.......... ....... —  . .  —■ y todas las afec­
ciones de las vías resiiicainría*, na calman 
mmedlatamente y se curan usando los 
TUBOS LEV A SSEU R,

NEURALGIAS JáOaiMS, OOinRES 
DE ESTÓMáCa_____ ______ ___  y tortas la«nfprrin*.

Sí curan irunpdíatamente cou 
nv  PILD O RA S A N TI-SEU R A LG IC A » 
del Dr CRONIER.

PA R IS, fa rm ea a , Z3. calis ds la Maanai*. — £n l a  H u lm n a  i  JOS£ SA B R A ; — l OB£ t  0».

^^ñdc% Giiemict

. — L01jÉ^^I^o3ana^?íñoíp«i*^U m aoí*fc

A n e m i u  C l o r o s i s  
J H a r r e a  *  J V e v r o s i s  • C o m m l e c e n e i a s

VindeBugeaud
T O N I C O -N U T R I T I V O

con QUINA j  CACAO, meiclados con un Vino de Eaoeíia de primera caíidad.

especialmenlR 
delicadas

Venta par Mayor; LEBEflULT, MAYET Y C', 29. rn^ Paieslra, PABIS
A'«r nnor, PorU. Ph** Z.KBUAUÍ>T. XUasver.

S S  LB HALLA TAUBIBK BN LAS P W N a P A L E S  FARMACIAS

INSOMNIOŜ  DOLORES, AGITACIONES 
JA R A B E  d0 ’cloí*a; de PO LLET  

S I R O P  de cliloral de F O L . L E T

JA R A B E  D E F O L L E T  es el calmante por exce^ 
Uncía que supprime el dolor y  procura el sueno tranquilo y  
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguno de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso rfe /JA R A B E  D E  F O L L E T  que se vende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la firma, puesta al margen, del inventor ;

S e  v e n d e  p o r  m e n o r  e n  la  m a y o r  p a r t e  d e  l a s  f a rm a c ia s .  
F a b r ic a c ió n  p o r  m a y o r : G a s a  L . F R É R E  e t  C b . T O R G H O N . 

1 9 ,  r ú a  ( c a l l e )  J a c o b ,  P A R I S .

Iz XTXáXÁ Xl llXXi M eUT» sitiiUt ftt i  «a/lt* it h

PERFUMERIA-ORIZA
lífi I . .  L E G R A N  D ,  ProveBdflp de la Corta de Rusia.

i C n f i e i l S ' O i U Z A *  «hsnMTntrsi^iKtlii

l® «iíréej
A

b b  ORZH A MWtluIlldORl» 
T*i*M*<ssI I tihl. 1 > ^uihi. u ^ a m i s b ,
m in U talsliT aam  

t L. mu Mr.ias** Î Sá*Isisvssu» VM./VÍ /ív.tea* 
hum ••ssrCfbwM* ■ «s*

r *mzM'Muciñui^SSU

ORIZA-VELOUTE

ESS.^Ria
Ptrtumtt d* tsMl IH

ORIZA-mOÜTÉ
H i¥t O H9» O dfzor

sZAtmts il «rtfi.
Du4el>4

itirsi*|Misd*M etisesisz

O R I Z A ^ O l L f  A .O O ÍÍO  i^ te r á t
x u a e o o i r i r i i s a iB i  p a  w t a a t t o m j u s _________

• 1
rA .r .s x T T 9 A .o z o in M

I m p r e n t a  d e  X.A 4 e  C u ^ m .  ’F e n le n lc - R e y  a i . - H B b H n a . '  '

FJ
LA

fin
P g
Po
Po
Po
nn

era
lóB prni 
muQle I 
•n án ot'

■;n
h'll <

Poi 
Poi 
Por 

t y á i  
tuedloí, 
fuegos, 
deCubi 
yuifi», J 
establee 
»ea á ra 
11-50 e

ái~  fui

Par
Por

Madild-
tvee

P m Is- !
yeti 

Neir-Yo 
P. '

Cerro y 
Gon 

Oe^lay 
Bnsi 

U'tsa-Bli
BN

Aguacal 
Aguada
t f f o iAffouso 

Alonso 1 
Alqulzai 
Amaríllt 
Arroyo

ArCemisj 
Bahía 11 
Bainoa. 
Baracoa. 
Balaban 
Bayamo 
Bejncal. 
Bolondri 
Oabañaa 
Oaibarie

Oalmlto.
Calabiua
Oalabus
Oalimett

Oamqjui
Oamario
O anau..
Candelai
Oáidenai
Oaitegei

Cleja do]

O ldra...

Oiego di 
Oienfne, 
Cifuentt 
Oimarro 
Ooloo... 
Oonsolat 
Oonaolac 
Oontrera 
0 . Falso 
Outralíll 
O uba...

El Caso

Encrucij 
Esperan 
Gibara.. 
Guamat: 
Guánten 
Gnanaja 
Guano.. 
Güines.. 
Glüíra de 
Güira de 
Hato Nu 
Guara... 
Eolguin,

Hüvu Co 
Isabela i 
Isla de ] 
Jairliey ■ 
Idem id< 
^áraeo..

Jorellan 
Jácaro.. 
LaCatel 
Las Man 
Laa Poz 
Las Vne 
IJmunar

La Salud 
is Pala%osi

Macagua.
Madruga
Mantua.
Manianil

Marlanat
M arlel..
M ata....
Maternal

Melena d 
Moron. .  
Nueva P: 
Xlie rites. 
Palenque 
Palmira. 
Paradero 
Paradero

PasoKeal
Perico 7

dol

Ei 
DI* 4: 

De Fllsói 
cap. I 
fila d 

• — Mvil 
Mure 
C .  O .

—  I.UIZ
ri**c
U*IUI

—C'»yo 
c«p.' 
lian ó 

-Vetea 
dan. I 
T«dd.

Páte Sest 
OsxM 

.— Nev-Í 
— Nevl 

uelív 
liltm

— De 
— Id.

MO

Por el' 
8n«.V 

J. Fignrii

Per el < 
Stei. B 

Valuó*;! 
B. Toiedi 
m a l ó bl 
Planten

Ayuntamiento de Madrid




